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O ” Hindenburg “ 
Conseguiu Cha aLOUVAVE 
sPrtedrichaarel À TAM AR 





AS ULTIMAS NOTICIAS SOBRE A AVARIA 
DO GIGANTE DOS ARES 


Dr. Hugo Eckner 


FRIEDRICHSHAFEN, 
10 (Havas) — O diri- 
givel “Hindenburg” 
pousou aqui ás 18 horas 
e 40 minutos, hora alle- 
mã. 

PASSOU SOBRE MARIES- 

DE-LA-MER 

* LYON, 10 (Havas) — Os ser- 
viços do serodromo de Bron 
annunciam que o dirigivel “Hin- 
denburg” passou és 9 horas e 
58 minutos sobre -Saintes-Ma- 
rles-de-La-Mer. 


A's 11 horas e 20 minulos o 
dirigivel voava sobre Monteli- 


mar. 

O CENTRO AERONAUTICO 

DE CUERS-PIERREFEU TO- 

MOU sons AS PRECAU- 
ES 


PARIS, 10 (Havas) — Com- 
runicam de “Toulon que em 
consequentcia das notícias sobre 
uma avaria occorriãa em um 
dos motores do “Hindenburg” 
o centro aeronautico de Cuers- 
Plerrefeu tomou todas as dis- 
posições para receber o dirigi- 
vel no caso em que este devesse 
atterrissar, 

O pessoal foi reforçado e 
permanecerá no local até nova 
ordem, embora já fosso sabido 
que o “Hindenburg” voava Bo 
longo do valie do Rhodano em 
marcha moderada. 

VOANDO EM MARCHA RE- 

DUZIDA 

BERLIM, 10 (Havas) — Se- 
gundo informações obtidas nos 
melos technicos uma ruptura 
dos pistões de um dos motores 
do “Hindenburg” é que teria 
obrigado o dirigivel a diminuir 
a murcha e reduzir o tratecto 
que faltava percorrer para at- 
fingir Priedrichshafen., 
COMMUNICOU-SE COM UMA 

ESTAÇÃO DE RADIO DE 

NAUHEIM 

PARIS, 10 (Havas) — Com- 
mumícam de Mevselha que ás 4 
horas e meia o vdirigivel “Hln- 


denburg" chamou a estação de 
radio allemá de Nauheim, que 
respondeu ás 6 horas e 42 mi- 
nutos. 


A's 8 horas (Greenwich) o di- 
rigivel annunciava encontrar- 
se 70 milhas a suéste de Ber- 
celona. O commeandante com- 
municava que dois dos quatro 
motores estavam avariados e 
parados e que o apparelho lu- 
tava com violenta, ventania pe- 
la próa, Era im ivel elevar- 
se a mais de 3.000 metros pa- 
ra atravessar os Alpes e o dirl- 
givel deveria segulr pelo valle 
do Rhodano. 

A's 8 horas e 54 minutos o 
“Hindenburg” voou sobre o 
cabo Creus, perto de Perpi- 
gnan, A's 8 horas e 55 minutos 
o dirlgivel communicava estar 


Causou excellente tmpeceeão 
no espirito publico .a nóticla do 
protesto feito pelo Itamaraty. 
contra mp oonvocação & 
pare o serviço militar no Reich, 

cidadãos brasileiros; filhos 
de allemães, 


Não foi ainda divulgado . 


texto da nota enviada o nos- 
so governo á represen di- 
plomatica allemã, Sabe-se, en- 
tretanto, que o tom desse do- 
cumento colloca s questão nos 
seus devidos termos jurídicos, 


Conforme é do dominio pu- 
blico, já nos temos envolvido 
em casos semelhantes, todos el- 
les, aliás, solucionados satisfa- 
toriamente pelo Itamaraty, de 
accordo com as nossas leis e 
com os principios do direito in- 
ternacional, 

O caso actual, todavia, reves- 
te-se de aspecto particular, da- 
da a naturalidade com que o 
Consulado Geral da All 
em S. Paulo publicon o seu fa- 





arao sobre o littoral francez. 





L DO 
ATY,| 


“aviso”; datado de 3,de | 

abril ultimo, 
“ Segundo entende o represen- 
Jlemão, “pa- 


tanta ÃO Peas duvida a 


rospeito do serviço militar obri- 
gatorio de seus patrícios, os cl- 
dadãos brasileiros, nascidos de 
aes allemães, entre 1914 a 1916, 
Têm de apresentar-se immedia- 
tamente ás autoridades germa- 
nicas, afim. de que as mesmas 
lhes dêm o competente destino. 
Não precisamos commentar 
aqui a illegalidade desse acto, 
ue constitue um desrespeito às 
eis brasileiras, E o caso torna- 
se ainda mais chocante se con- 
siderarmos que o actual governo 
nazzista, nos ultimos prelios 
diplomaticos, vem sustentando 
com especial ardor e galhardia 
que cada povo manda em sua 
“propria casa. 
Nos recentes episodios da re- 
occupação militar da Rhenania, 
o “Fuehrer” e o dr. Goebbels fi- 


(Continua na 3º pag.) 





Chanceler Macedo Soares 


O INCIDENTE ENTRED.AUGUS- 


TO, ARCEBISPO DA BAHIA,E A 
MADRE REGENTE vos PERDÕES 


A NOTICIA DA AGGRESSÃO NÃO TEM FUNDAMENTO --- O LAUDO DE CORPO 
“DE DELICTO E SUAS CONCLUSÕES 





S. SALVADOR, 9 (Do correspondente) — A rui- 
dosa occurrencia verificada ha dias n oEducandario dos 
Perdões. de que participou, Ed ig o Ar 
cebispo Primaz, continua a ser alvo de apaixonados 
commentarios. O caso causou geral consternação pelo 
alto conceito em que é tido o illustre dignatario da 
egreja.. 

(8) inquerito instaurado na delegacia da 2º Cir- 

cumscripção pelo dr. Ivan Americano, vae caminhando 
rapidamente. 

Ainda hontem a autoridade ouviu diversas pes- 
soas entre as quaes a aggredida e a senhorinha Maria 
Emilia de Conde Cardoso, alumna interna do Educan- 
dario e que se diz, tambem, victima da colera do ar- 
cebispo. 

NADA APURADO NO EXAME DE CORPO 
DE DELICTO 

Conforys guia expedida pelo delegado Ivan Ame- 
“icano, os legistas drs. João Rodrigues da Costa Doria 
e Alvaro Fernandes da Cunha compareceram ao Edu- 
candario dos Perdões e procederam a exame de corpo 
de delicto na pessoa da madre-regente Maria José de 
Senna, cujo laudo já foi remettido para a delegacia da 
3", nos seguintes termos: 

Que a paciente encontrava-se, na hora do exame, 
em estado de abatimento nforal, embora um pouco ner- 
vosa. Queixavase de dores nos braços e costas, dores 





estas que se tornavam mais intensas quando os peritos 
faziam a apalpação ou a percussão, ou quando & paci. 
ente fazia algum movimento ou respirava, sem porém 
signal algum visivel. Tinha o habito rasgado em um 
dos hombros. 

Assim passaram a responder que não podiam affir- 
mar ter havido offensa physica, pois nada visual per- 
ceberam. Entretanto, não podem negar, pois a pacien- 
te accusa dores nos logares que diz ter sido espancada 
e violentamente agarrada, o que se poderia ter dado 
sem deixar vestigios, em vista, não só do instrumento 
allegado (mão), como das vestes da victima!! 

O inquerito talvez prosiga, com o depoimento do 
gr. arcebispo d. Alvaro. 

O INQUERITO POLICIAL 

O inquerito policial, instaurado na delegacia da 
rua Seabra está proseguindo. E de vez que o caso é de 
acção publica, segundo o declarou a policia, a Regente 
dos Perdões tem a faculdade de acompanhal-o. 

NÃO HOUVE EXCOMMUNHÃO 

Noticiaram os jornaes, segundo declarações presta- 
das pela Madre Regente, e testemunhas do facto, que o 
arcebispo excommiungára, a Regente, 

Tal, entretanto, não se deu, por isso que a excom- 
munhão depende de acto que a declare. E não foi bai- 


zado esse acto, O que houve foi interdicção de sacra- 
mentos. 





Plutarco Calles 
Fo? Preso e Deportado! 





Como se Verificou a Detenção do 
Ex-Presidente do Mexico, que 
Partiu ParW o Exilio, em Avião 


— Numero 2.372 |O ANTIGO CAUDILHO REVOLUCIONARIO 


Filho de Estrangeiro 
Nascido no Brasil é 
Cidadão Mesidiétro 
IA ATTITUDE 


CHEGOU A BROWNSVILLE, NO ESTADO 


j NORTE-AMERICANO DO TEXAS 


CIDADE DO MEXICO, 10 (Havas) — O ex-presi- 
dente Plutarco Calles foi preso e deportado, a bordo de 
um avião, que seguiu com destino a Brownsville (Te- 
xas). 
- O avião partiu ás 7 ho- 
ras e 40 minutos, levando 
o general Calles, Alfredo 
Elias Calles, seu filho; 
Melervicor Ortega, ex-go- 
vernador de (Guanajuato; 
o ex-secretario da Agri- 
cultura Luiz Leon; o sr. 
Lewis Morones; e o sr, 
Mandel Fuentes, secreta- 
rio do ex-presidente. O 
tenente-coronel Amador 
Jimenez, o major Cesar 
Veytica e o tenente Alfre. 
do Priego escoltaram - os 
exilados. até 4 fronteira 
mexicana. 

A prisão e a deportação 
do general Calles foram 
effectuadas no maior se- 
gredo e com a, maxima ra- 
pidez. ? 

Hontem ás” 23 horas: e 
30 o general Rafael Na- 
varro, chefe da' guarnição 
do valle do Mexico, acom- 
f a panhado por vinte solda- 
dos e oito policiaes chegou de automovel á fazenda do 

general Calles, em Santa Barbara, a 50 milhas desta 
capital, na estrada de Puebla. Q general Navarro en- 
trou acompanhado por tres agentes. O general que pa- 
recia esperal-o disse. “A's suas ordens, Considero-me 
pese prisioneiro.” O general Nhvarro informou o ex- 
presidente de que o bem do paiz exigia a sua partida. 


à PASSAGEM POR TAMPICO 


TAMEPICO, 10 (Havas) — O avião em que viaja o 
ex-presidente Calles chegou ao aerodromo desta cidade, 
que estava inteiramente guardado. 


O presidente Calles e os seus 
“ntorizados a sair do ay 
para Brownsville, 


A CHEGADA AO EXILIO 


BRONWNSVILLE, (Texas) 10 (Havas) — O 
avião que transportou o ex-presidente Gale do Mexico 
e Os seus tres companheiros 
de exilio chegou a-esta ci- 
dade ás 17 horas e 50 minu- 


tos (GMT). 


CALLES ACOUSA O PRE- 

SIDENTE CARDENAS DE 

FOMENTAR O COMUM. 
MUNISMO 


BRONEWILLE, 10 (Ha- 
vas) — Ao chegar a esta 
cidade, vindo do Mexico, de 
onde foi expulso pelo go- 
verno, o. general Plutarco 
Calles, interrogado pelos 
jornalistas, atacou viva- 
mente o presidente Carde- 
nas accusando-o de fomen- 
tar o desenvolvimento do 
communismo, 

O general Calles accres- 
centou que à noitg tomaria 


um avião afim de seguir pa. 
ra a California. 


“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: idpalerása RIO BRANCO 
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fas Do exe?! hq 


General Calles 


companheiros foram 
ião, antes de prosegnir o vôo 





RR + 


General Lázaro Cardenas 
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O Governo do Reich Será Convidado a Esclarecer as 
Suas Concepções Sobre as Questões Aven- 


tadas no Discurê£o de Flandin, em Vezelay| 


AS CONVERSAÇÕES DOS ESTADOS-MAIORES TERÃO INI CIO NO PROXIMO DIA 15 — A ITALIA CONSULTA A LIGA 


A' Inglaterra concorda 
em consultar immedia- 


tamente a Allemanha 


GENEBRA, 10 (Havas) — 
Os representantes das potencias 
fleis a Locarno publicarão hoje 
à nolte um communicado, as- 
stenalando o aceordo das por 
tencias à respeito dos seguintes 
pontos: 

A Inglaterra, considerando 
que o processo de conciliação 
Iniciado por ella depois da vio- 
lação do Tratado de Locarno a 
7 de março não terminou 
ainda, aceita entretanto apre- 
sentar desde já ao governo do 
Reich. as questões tornadas pu- 
bliicas no recente discurso do 
sr, Flandin |, em Vezelay, O 
Reich “deve pois esclarecer as 
suas concepções no que respeita 
A egualdade de direitos, as suas 
pretensões coloniaes, a repara- 
ção do Tratado de Versalhes do 
pacto da Sociedade das Nações, 
ete. 

Foi ajustado que as conver- 
snções entre os estados maiores 
começarão no proximo dia 15. 

As potencias de Locarno reu- 
nir-se-ão em princípio nova: 
mente ao mesmo tempo que & 
sessão ordinaria do Conselho 
da Sociedade das Nações, em 
maio proximo, salvo motivo im- 
previsto, 

4 França mantém as suas 
reservas no que concerne à sua 
“cção, se o Reich empreender 
u lortilicação da zona rhenana, 


Um resumo das delibe- 
“rações fornecido à 


Imprensa 
GENEBRA, 10 (Havus) — As 
24 hortas e 25 minutos foi dis- 
tribuldo à linprensa o seguinte 
esmmunicados stiroa iS pé 
“(ts representantes da Belgi- 
ca, França, Reino Unido da Gra 
Liretanhace Irlanda do-Nortese 
Hulia reuniram-se em Genebra 
pata uma troca de vistas no dia 
ly de abril de 1936, 
“Pomaram conhecimento das 
intenções expressas pelo Reich 
vas ulineas 3, E, 5, 6 e 7 do ar- 
tigo 22 da sua communicação 
de dl de março de 1996, 
“Constalargaim: que o gover- 
vo allesnão não lrouxe ao res 
tubrlecimentu da confiança ln- 
Lispensavel para a elaboração 
de novos tratados uma contri- 
hbuição que permitia negocia- 
voces geraes immediatas, bem 
como applicação do arligo 7º 
das disposições estabelecidas em 
Londres o 1) de março, 
“Julgum todavia que devem 
ser csgotadas todas as possihi- 
lidudes de conciliação; para 
gsse fim, certo numero de pon- 


tos contidos no memorandum 
alismão serão amalysados por | 
um represeulaate do governo 


do geino Unido e vm represen- 
tunte do governo allemão; em 
especial, procurar-se-á saber O 
que é que o Reich pretende at- 
Husir com os aecordos bilate- 
raes que propõe e por que mo- 
do vases gecordos entrariam no 
quadro da segurança ou da as- 
sístencia muita prevista pelo 
Pacto da Sociedade das Nações. 

“O representante da França 
faz todus as reservas para o 
vaso em que modificações im- 
portantes venham a dar-se du- 
rante us negociações na situa- 
cão de facto existente actual- 
mente na zona rhenana. 

“Tomuram nota do facto de 
que os contactos entre os es- 
tucos-maiores, visados pelo pa- 
vugrapho 3º das disposições de 
1 de murço, começarão no pro- 
ximo dia 15 de abri. 

“Decidiram transmitir à So- 
viedade das Nações, pars ser 
feito um esame aprofundado, o 
plano francez; a acquiescencia 
do governo do Relch será soll- 
vituda para submetter egual- 
mente ao Conselho da Socieda- 
de das Nações O 'memorandum 
ullêmão, sob a reserva do que 
ncima foi dito a respeito do 
paragrapho 9º. 

“Reunir-se-ão em qualquer 
elecumstancia em Genebra por 
necusião da proxima sessão do 
(nuselho da Sociedade das Na- 
VOAS, 

“O representante da Italia 
reservon a sum approvação pa- 
va depois de consultado o seu 
verno,.? 








SE A SUA PRESENÇA E” DESEJADA 


Provavelmente Von 
Ribbentrop regressará 
Londres * immedia- 


tamente 

BERLIM, 10 — (Haveas) 
Nos circulos bem informados 
juiga-se provavel que devido ao 
falecimento do embaixador von 
Hoesch, o sr. von Ribbentropp 
não tarde em regressar a Lon- 
dres. 


À imprensa allemã cri- 
tica o memorandum 


francez 


BERLIM, 10 — (A. B.)— Os 
principaes jornaes allemães do 
interior não ficam atraz da im- 
prensa de Berlim, em suas cri- 
ticas ao memorandum francez, e 
go plano de paz simultaneamen- 
te apresentado, 

A “Gazeta de Colonia" escre- 
ve que se a declaração contida 
no memorandum, de que “nin- 
guem ameaça a independencia 
do povo allemão, ninguem recusa 
sua igualdade de direitos, nin- 
guem sonha de atassalher a sua 
honra”, pudesse ser tomada em 
seu valor exterior, então a Alle- 
manha sentir-se-la satisfeita. 

Entretanto, continua o jornal, 
o memorandum  subsequente- 
mente retira o que anterior- 
mente tinha sido declarado a 
opinião fundamental da França, 
introduzindo. a concepção da 
“soberania voluntariamente l- 
mitada”, e acreditando que essa 
limitação de: soberania, volun- 
tariamente aceita, corresponde 
ás Umitações da soberania; alle- 
mã impostas plo tratado de paz 
e incorporadas no pacto de Lo- 


atrno. 

O “Rhinisch Westfaellsche 
Zeitung”, de Essen, orgão aecen- 
tuadamente . Industrial, opina 
que a“França evidentemente não 
está muito interessada com essa ' 
Igualdade, tanto como com à 
manutenção de sua posição pre- 
dominante na Europa, O jornal 
lembra, algo amargamente, que 
na construcção da tela de pactos 
e tratados, na qual todos os Es- 
tados estão colhidos, a França se 
reserva no direito do pêpel de 

nha mestra, 
tis “Neueste Nachrichten”, de 
Munich, caracterisa o memo- 
randum como “uma “curioso ag- 
glomeração de questões rhetori- 
cas e generalidades que trazem 
todos os signos de uma finamen- 
te escolhida eleição papal”. 


A opinião publica ger- 
manica mostra-se des- 


contente 


ERLIM, 10 (A. B.) — No- 
Pequi profunda excitação na 
opinião publica allemá que qua- 
lífica de arrogante o tom das 
“contra propostas irancezas. 

O “Berliner Taglebatt diz 
ue essas propostas São velhas 
e seis anhos pois que ss ba- 
seiam em idéas aventadas pelo 
sr. Briand já em maio de 1930. 

Quanto às propostas  ecor 
nomicas, o jornal aífirma que 
nellas foram repetidas apenas 
formulas, exigencias e propos- 
tas já apresentadas em mais de 
uma duzia de conferencias cu- 
ropéas, Não ha nada de novo. 
O jornal escreve ainda: Se a 
Europa até agora não conseguiu 
encaminhar-se nesse rumo foi 
porque os politicos sempre se 
negaram aq conduzil-a por essa 
trilha.” 

O “CGermania” constata que 
nenhum memorandum, nem as 
propostas “'constructivas” con- 
tém a menor idéa nova, mas 
uma porção de observações iro- 
nicas, arrogantes e professo 
raes com referencia aos princi- 
pios de egualdade e segurança 
gernes, é 

Por sua vez escreve o “Ber- 
iner Beersen Zeitung”, sob O 
título de “A França fiel ás 
suas tradioções”, dizendo que 
talvez o unico ponto contra O 
qual & Allemanha não deva 
protestar. Com effeito, a Fran- 
ça mostra-se flel a si mesma 
em todos os sentidos, apresen- 
tando ao mundo aquelles dois 
documentos que deveriam des- 
pertar a attenção mundial, O 


9 barão Aloisi manteve-se silencioso ! 


+ 
GENEBRA, 10 (Havas) — Na reunião dos repre- 
sentantes das potencias signatarias do Tratado de Lo- 
carmo. iniciada ás 15 horas e meia, o sr, Flandin leu aos 
«eus collegas mma nota confidencial entregue ha dois 
das ao sr. Anthony Eden referente à applicação do 


ecordo de 19 de março, 


O barão Aloisi, representante da Ttalia, assistln, 


SMopeloso, às deliberações. 


O delevado italiano parte ainda hoje para Roma 
cm de dar conta ao sr. Mussolini dos resultados da 
união da tarde. 

Tubemn esteve presente, ao lado do sr. Anthony 


mo Lord Halifax, lord do Sello Privado. 


a 


DDD DDD > —————— TT 


.IA Pequena Entente tomará uma desi- 


são delinitiva sobre a remilitarização 


A 





NO se8? 


> a En 


à 






Quarta-feira pagou 14.106 pre- 
miado com 200:;0008, ali exposto. 


HOJE 500:0008000 


VENDE-SE ALI 





tom desses documentos mos- 
tram a sacledade que os esta- 
distas parisienses acreditam po- 
der ainda falar com a Allema- 
nha na mesma linguagem usa- 
da pelos srs. Poincaré e Cle- 
menceau. E prosegue dizendo 
que quando o chanceller Hitler, 
com objectividade, moralidade, 
seriedade e respeito pelas de- 
mais potencias apresentou idéas 
que despertaram a maxima re- 
percussão no mundo, o memo- 
randum francez toma ares de 
polemica nos pontos mais Im- 
portantes, demonstrando falta 
de senso das realidades, aggres- 
sivas e doutoral, provocando 
desden, O nivel dessas propos- 
tas francesas, prosegue o jor- 
nal é muito inferior ao das al- 
lemães mesmo porque renun- 
clam a tratar de fórma digna 
da importancia do assumpto. 

A imprensa da provincia tem- 
bem se occupa do momentoso 
rassumpto. Assim é que o “Os- 
sener National Zeitung”,, diz 
ser impossivel descobrir nas 
propostas francezas uma idéa 
constructiva. Do mesmo modo 
que nestes ultimos decenios o 
governo francez sempre se com- 
pôz e recompôz com os mesmos 
homens, trocando elles apenas 
de pastas ministerines, a politi- 
ca exterior da França segue 
principios antiquados, 

Por fim o “Deutsche Alle- 
gmeine Zeitung” assemelha; as 
propostas francezes a um arra- 
nha-céo, phantastico de pactos 
e visões, accentuando quando 
é elle pretencioso, até que pon- 
soca consulta sf necessidades 

e, como muitos arranha- 
céo, é dictado por cogitações 
baseadas em exigências de pro- 
paganda e de reclame. 


Não se acredita, em Lon- 
dres, nas sancções para 


militares 

LONDRES, 10 (Havas) — Nos 
meios officiosos inglezes não se 
acredita que a intervenção do 
sr. Anthony Eden a favor da 
proxiina convocação do Comité 
dos Dezoito traduza e inten- 
são britannica de propor san- 
cções para militares, lazs como 
n fechamento do canal] de Suez, 
Alias, m notavel redueção das 
forças navaes inglezas no Me- 
diterrunco não parece muito 
apropriada a uma operação des- 
te genero, : . 

Os referidos melos guardam 
todas as reservas mesmo, quan- 
to ao reforço eventual das san- 
Cçoes economicas, 


Boncour e Flandin se- 
guirão hoje para Paris 


GENEBRA, 10 (Havas) — 9 
sr, Flandin e o gr. Paul Bon- 


austriaca 


BELGRADO, 10 (Havas) — O sr. Stoyadinoviteh, 
presidente do Conselho, passará as festas da Paschoa 
em Bled, Interrogado sobre o que pensava a respeito 
da introdueção do serviço federal obrigatorio na Aus- 
iria, o presidente do conselho respondeu: 

“A Pequena Entente não póde deixar passar em 
silencio a violação de um tratado internacional e aceres- 
contou que depois do protesto feitó junto ao governo 
austriaco, a Pequena Entente tomará uma decisão defi- 
nitiva, provavelmente durante a conferencia dos minis- 
tros dos negocios estrangeiros dos paizes que a com- 
Tôem, conferencia que será effectuada em Belgrado. 


cour partem amanha de manhã 
para: Paris. 

E" quasi certo que o sr. Bon- 
cour representará a França na 
reunião de quinta-feira proxi- 
ma do Comité dos Treze, 


“Compreensão mutua” 
— é o.conselho do ex- 
ministro Reynaud no 


“Paris Soir” 


PARIS, 10 (H.) — O “Paris 
Soir” publica um artigo do se- 
nhor Paul Reynaud, em que o 
antigo ministro começa” por sa- 
Hentar que a Alemanha ganhou 
uma partida e põe em duvida 


se não estaria em viai!ide'ga-; 


nhar ou procurando perturbar 
ravemente as relações entre; a 


"rança ea Gra Bretanha.) No: 


parecer do sr. Paul Reynaud, o 
gesto alemão não é unicamen- 
te a violação da palavra dada, 
mas “é ainda para o Reich a 
possibilidade de construir ao 
longo da fronteira frunceza as 
fortificações que impedirção o 
exercito ftrancez de soceorrer 
seus ulllados da Europa Central, 
Construíidas essas Tortiticações, 
a aAllemanha terá as mãos li- 
yres. Poderá, então, decidir do 
destino do “inimigo heredita- 
rio” no oéste, como o tentou 
fazer em IUl4, e como o acon- 
selha q sr. Hitler,” Proseguin- 
do, diz o articulista: “Vemos 
desenvolver-se uma das etapus 
eSsenciaes do sonho que perse- 
algu o ditador allemião na pri- 
São e que exalta presentemente 
a alma uuanimemento apaixo- 
nada e vulzanica de seu povo, 
Foi virada uma pagina da His- 
toria, O Heich gunhou uma par- 
tida,” O antigo ministro con- 
sidera gravissimo o facto do se- 
unhor Hitler querer separar & 
Inglaterra da França e, depois 
de expôr summariâmente as 
censuras que os francezes fa- 
zem aus britannicos sobre o ri- 
gor que demonstra para com & 
Italia, da resposta ingleza a es- 
sas ceusuras e seu punto de 
vista relativo ao conilicto rhe- 
nano, observa: Não nos seria 
permittido aconselhar nossos vi- 
zinhos e amigos a que infor= 
massem melhor à opinião pu- 
blica de seu paiz sobre a gra- 
vidade e, Lalvez, sobre a im- 
minencia do perigo allemão? Se- 
ja-nos dado observar-lhes que, 
se possuem a felicidade de vi- 
ver à margem do continente, a 
França, por sua posição geo- 
graphica, é obrigada a conciliar 
um accordo necessário, & DO- 
roéste, com uma grande demo- 
cratia que tenha os mesmos 
idenes e entendimento, bastan- 
te desejavel, a sudoéste, com 
um povo que se approxima de 
nós pela raça e cuja amizade 
queremos conservar. E” uma si- 
luação puradoxal e difficil, que 
OS nossos amigos inglázes (e- 
vem levar em conta, Seja-nos 
permittido, finalmente, fazer- 
lhes vêr que será, graças á ra- 
pidez com que se collocarão em 
condições de cumprir seu dever 
de assistencia mutua, que po- 
derão evitar a guerra,” O se- 
nhor Paul Reynayd conclue: 
“De resto, aquelles que, como 
nós, querem ums Europa reno- 
vada, sabem perfeltamente que 
ella não póde nascer senão com 
o concurso de duas grandes de- 
mocracias do occidente, que 
ajam no mesmo pé de egual- 
dade, cada uma dellas mostran- 
do para a outra a attenção & o 
respeito devidos. Seja como fôr, 
as discordias não prejudicam 
sômente as relações entre os 
dois povos, mas tambem a So- 
ciedade das Nações, cuja exis- 
tencia normal depende exelusl. 
vamente da continunção das 
boas relações entre a França e 
a Inglaterra. Por consequencia, 
o dever de todos aquelles que 
tém acção sobre a opinião pu- 
blica é trabulhar pura uma me- 
lhor compreensão mutua afim 
de apaziguar o conflicto. no lu- 
vês de aggravai-o. 





A imprensa hungara 
contra o plano Flandin 


BUDAPEST, 10 (Havas) — 
Emquanto a imprensa se limi- 
tava hontem a criticar o para- 
grapho em que é pedido o res- 
peito ao “statu quo” durante 
as annos, hoje o plano do sr, 
Flandin é rejeitado “in totum”, 

Apenas o “Pesti Hirlap” e o 
“Nepszava” reconhecem os ele- 


mentos constructivos contidos 
nas propostas do sr. Flandin e 
criticam unicamente, do ponto 
de vista hungaro, o paragrapho 
IN, concernente ão “statu quo” 
territorial, 


FRANÇA RESERVA-SE O DIREITO DE AGIR SE À 
llemanha Empreender Fortificações na Zona Rhenana 


“A presença da Italia é desejada 2” --- 
- pergunta o seu representante 


em Genebra . 


| GENEBRA, 10 (Havas) — A delegação italiana 


ed 


tornou publico 'o texto da declaração feita pelo barão 
Aloisi na abertura da reunião das potencias de Lo- 


carmo: 


“Signataria do Pacto de Loedrno, na sua qualida- 
de de fiadora, a Italia durante este longo periodo hon- 
rou a sua assignatura. Tendo-se dado a crise rhenana, 
a Italia tomou parte nas reuniões de Paris e Londres 
inantendo uma attitude de reserva que é devida ás con- 
dições especiaes em que está collocada .Ora, o governo 
italiano foi obrigado a notar que em todas as recentes 
manifestações do governo britannico, a Italia foi osten- 
sivamente ignorada. O meu governo encarrega-me pois 
de perguntar a cada um de vós se à presença da Italia 
é desejada e se a sua collaboração na obra da recons- 
trucção européa, tendo por base um novo Locarno, é 
desejada. Se assim não fôr, a Italia não teria razão 


alguma para assumir riscos 


e responsabilidades e reser- 


var-se-ia, para adoptar uma linha de conducta de ac- 


cordo com isso. ? 


O Governo Italiano Informa Que os Ethio- 
pesEstão Commettendo Crimes Inauditos 


NOVOS BOMBARDEIOS DE GAZE O “RAS” NASIBU' 








ANNUNCIA 


YPERITE PELOS AVIÕES PENINSULARES 


MAIS ACCUSAÇÕES DO GO- 
VERNO ITALIANO CONTRA 
A ABYSSINIA 
ROMA, 10 (H,) — A Agencia 
Stefani publica hoje esta nota: 
“Em nota de 7: do corrente o 
governo italiano transmittio à 
Sociedade das Nações o depoi- 
mento prestado a 11 de feve- 
reiro, perante o consul da Tta- 
lia. em Djibuti, pelo chanceler 
do consulado da Grecia em Diré 
Dauá, seno qual o ultimo allu- 
dia: ao trafico de escravos que 
testemunhira nuquella cidade, 
em novembro de 1935, e às tor- 
turas, assassínios e esquarteja- 
mentos de prisioneiros italianos, 
particularmente aviadores e cle- 
mentos dos crrros de assalto, 
praticados pelos ethiopes. Ao 
mesmo tempo o governo ita- 
Nano transmitliu 4 Sociedade 
das Nações o depoimento pres- 
tado no Cairo a 10 de março, 
soh juramento e deante de tes- 
temunhas, por tres membros da 
missão  sanitaria egypcia à 
Ethiopia, q proposito de tortu- 
ras atrozes infligidas a 1º de 
dezembro ultimo, em Bollal, a 
um prisioneiro italiano, que foi 
espetado numa barra de ferro 
e em seguida queimado. O go- 
verno itallano pediu ao secre- 
tario. da Sociedade das Nações 
que communicasse aos Estados 
membros desta os factos em 
questão, que prolongavam a ca- 
deia de crimes inauditos com- 
mettidos na Ethiopia cóntra os 
prisioneiros italianos e vio'a- 
vum todos os principlos do Di- 
reito Internacional e da propria 

humanidade.” 

COMBATE-SE AO NORTE DE 

DESSIE' 

ADDIS  ABEBA, 10 (H) — 
Corre com insistencia que desde 
hontem as tropas do Negus es- 
tão em contacto com as tropas 
italianas, nas proximidades de 
Waldia, 80 kilometros no norte 
de Dessiê. Não ha pormenores 
dos combates travados na fren- 
te de Ogaden. O ras Nassibu 
annuncia que Daggabur e Sas- 
sabaneh foram literamente re- 
gndas de yperite e que sóno dia 
8 do corrente se registaram 80 
victimas, 

CONDECORADOS OS DUQUES 
DE BERGAMO E SPOLETO 
ASMARA, 10 (A. B.) — Os 

duque de Bergumo e Spoleto 
foram condecorados com a me- 
dalha militar, pela coragem de 
que fizeram prova no decurso 
da batalha de Schire. Os dois 
principes combaterem nas pri- 
meiras lHnhas, à frante das tro- 
pes das divisões San Grasso. 

BADOGLIO AGRADECE OS 

ELOGIOS DE MUSSOLINT 

ROMA, 10 (H.) —. O mare- 
chal Badoglio enviou ao senhor 
Mussolini o seguinte telegram- 
ma: “Em nome das tropas «que 
tenho a honra de commandar 
agradeço a v, ex, e go Conselho 
de Ministros o elogio feito à 
nossu obra, Affirmo que não nos 
concederemos um unico dia de 
repouso, emquanto o inimigo 
não estiver completamente sub 
jugado.” 


O COMMUNICADO ITALIANO 
SOBRE AS OPERAÇÕES 
ROMA, 10 (Hj — Gommuni- 
cado numero 181 do Ministerio 
de Imprensa e Propaganda: “O 
marechal Badoglio telegrapha: 
“Entre as acções effectuadas 
pelas tropas irregulares Gallas, 
que se tendo revoltado contra 
a autoridade do Negus, partici- 
param valorosumente com as 
nossas tropas de perseguição 
nos Choans em fuga, regisla-se 
o feito realizado por um grupo 
dos handos de Azebo e Rain 
Gala, constituido de mais de 3 
mi homens, que, no sul de Ma- 
vans, atacou varias vezes as for. 
cos do ras Guelachr, infliginda- 


| lhe mais de 2.000 baixas e ca- 


pturando mais de 500 fuzis e 
“00 quadrupedes, A aviação da 
Somalia bombardeou us posições 
inimigas de Bircut, Sagag, Da- 
gaado: Daggabur, Sassabaneh 
Prêgados 22 aviões, que, epesar 
de violenta reacção amnti-gerea 
e condições atmosphericas des- 
favoraveis, voltaram todos á 
base,” , E 

ACCUSAÇÕES RECIPROCAS 

GENEBRA, 10 — (Havas): — 
Os governos de Roma e de 
Addis Abeba continuam a diri- 
gir á Sociedade das: Nações no- 
tas em que denunciam infracções 
reciprocas das convenções inter- 
nacionaes concernentes às leis de 
guerra, 

O sub-secretario dé Estado dos 
Negocios Estrangeiros da Italia 
sr. Fulvio Suvich, precisa que a 
artilharia ethtope bombardeou 
o hospital de campanha italiano 
que tinha em logar bem visivel 
os emblemas regulamentares da 
Cruz Vermelha e attingiu varias 
vezes doentes e enfermeiros, 

O governo ethiope accusa a 
recepção do appello que lhe foi 
dirigido, assim como ao governo 
italiano, convidando-o a tomar 
todas as medidas necessarias 
para impedir novas violações 
das convenções internacionaes 
sobre a maneira de conduzir a 
guerra. Exprime dolorosa sur- 
presa em constatar que o Comi- 
té dos Treze julgara que podia 
collocar no mesmo: plano “a 
Ethiopia victima da aggressão 
injustificada, e a. Italia, aggres- 
sor condemnado por unanimida- 
de pela Sociedade das Nações”. 

“A delegação ethiopica — ac- 
vrescenta a nota de Addis Abeba 
— não pode crer, diante das 
praticas systematicas do terror 
empregadas pelas tropas italia- 
nas, due a Sociedade das Na- 
ções continue a manter a im- 
passibilidade que permitte ro 
aggressor reduzir ao desespero 
um pos condemnado ao exter- 
minio”, 


A SESSÃO SECRETA DO 
COMITE' DOS TREZE 


GENEBRA, 10 — (Hayas) — 

Ao abrir a sessão secreta do 
Comité dos Treze, o sr. Salvador 
de Madariaga communicou cs 
resultados de sua troca de vistas 
com o representante da Italia, 
barão Aloisi. 

O sr, Aloisi confirmou a cer- 
ta em que o gr. Mussolini se de- 
clara disposto a enviar a Gene- 
bra logo depois da Paschos um 
representante encarregado de 
entender-se com o sr, Medariaga 


te informar quanto ás condições 


em que a Italia estaria disposta 
& cessar as hostilidades na Ethio, 
pia, O sr. Madariaga suggeriu 
que o comité permanecesse em 
sessão durante as conversações 
que teria com o delegado italta- 
no, provavelmente 'o sr. Alolsi. 
A proposta ainda não fol discu- 
tida mas a sessão continua, 

O sr. Flandin chegou ao melo 
dia ao palacio da Sociedade das 
Nações, onde já se encontrava 
o sr, Paul Boncour, 

Se a proposta do sr. Madaria- 
ga fosse aceita, o Comité dos 
Treze suspenderia simplesmente 
os trabalhos durante q Paschoa. 


PROSEGUEM AS DISCUSSÕES 


GENEBRA, 10 — (Havas) — 
A sessão secreta do Comité dos 
Treze prolongou-se por mais de 
duas horas. 

O sr. Salvador de Madariaga, 
communicou os resultados das 
suas trocas de vistas com os srs. 
Mariam, representante da Ethio- 
pla, e Aloisl, representante da 
Italia. e disse que a Ethiopia es- 
tava disposta a entrar em con- 
versações com a Italia sob con-, 
dição de que o presidente do 


ullale, Na acção foram em- rito 


“Jassistindo . à 


Comité dos Treze & o secretario 
geral da Sociedade das Nações 
assistissem ás negociações e es- 
tas não seissem do ambito da 
Sociedade das Nações e do espi- 
do Covenant, O sr. Aloisi, | 
confirmou que osr. Mussolini 
continuava disposto a receber 
em Roma o sr. Madariaga ou a 
enviar a Genebra logo depois da 
Paschoa delegados que entras- 
Se e mcontacto com elle, 
i-Nesse momento .o sr, Eden 
observou que, se as negociações 
se abrissem na proxima. semana, 
em Genebra, convinha que o Co- 
mité dos 'Treze continuasse reu- 
nido permanentemente afim de 
poder em tão graves circums- 
tancias assistir ao seu represen- 
tante er. Madarlaga e acome 
panhar a marcha das conversa- 
ções. O proprio sr. Madar aga 
accentuou que, sem a collabora- 
ção do Comité não se considera- 
ria qualificado para presidir as 
projectadas negociações. 

A proposta entrou, então, em 
discussão, O sr. Flandin, apoia- 
do pelo sr, Titulesco, lembrou 
que a resolução de 3 de março, 
tivera precisamente por objecti= 
vo por as duas partes interessa- 
das em contacto directo e que, 
para melhor assegurar o exito 
das negociações, era preferivel o 
processo em questão. Propóz, 
pois, o adiamento dos trabalhos 
do Comité dos Treze, que, aliás, 
poderia ser chamado no momen- 
to opportuno, 

Como o sr. Flandin pedisse ao 
sr. Madariaga que fosse fixed 
a data mais favoravel á nova 
reunião do Comité, o ultimo an- 
nunciou que se esforçarla por 
encontrar-se já na proxima 
terça-feira em Genebra com os 
representantes do Dtce e que 
convocaria o Comité dos Treze, 
para a proxima quinta-feira, 
Lino Barroso, todos pronun- 


UM QUASI INCIDENTE ENTRE 
OS SRS, ALOISI E EDEN 


GENEBRA, 10 (Havas) — Por 
Occusião da abertura. da sessão - 
do Comité dos Treze, “o barão” 
Aluísi, representante da Italia. 
fez uma declaração em nome do 
seu governo, perguntando se a 
sua presença era desejada nesta 
sessão, pois que o sr. Anthony ' 
Eden não tinha feito nos seus 
discursos nenhuma allusão ao 
seu paiz, 


o sr. Flandin respondeu que 
desejava vivamente a collabo- 
ração italiana nesta discussão, 
acerescentundo que se sentiria 
muito feliz em receber do Duce 
a ratificação. dos accordos de 
Londres 'de I9'de março, 

Por seu lado o sr, Anthony 
Eden declarou que a questão 
não dizia respeito ao governo 
britannico. mas sómente ao go- 
verno italiano. 

O barão Aloist não se retirou, 

E discussão como 
simples observador. 

Esta discussão, segundo 
diz, foi assignalada por 
cordialidade entre 
ções franceza e ipgleza, Os in- 
glezes não manifestaram em 
nenhum momento o desejo de 
se affastar das posições toma- 
das no mez de março findo, 
do, contrário, quer de um quer 
de óutro ludo: fol nbservada a 
mesma vontade de oppor á 4l- 
lemanha a frente das potencias 
fieis no tratado de Locarno, 
unidas numa colaboração con= 
tinna e estreita. 

Quanto ao sr, vun Zeejund, 
prestou ultilmente nos delutes 
os Seus recurstis cvoncilinores. 


CT 


TINTA BRASILIA 


PYPO OPRICIAS 


se 
viva 
.as delega- 





EMPRESTIMO 
LIDAÇÃO, 












ordem crescente, 





1935, 5 7% 


O BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA DE SÃO 

3 PAULO, como Delegado do 'Thesouro do Estado de São Pau- 
j lo, communica aos interessados que, e partir de segunda-fel- 
ra nroxima. 13, receberá, para conferir e pagar, os “coupons* 
n. 2, que deverão ser relacionados e entregues em rigorosa 


Já se acham á sua disposição as gulas para esse fim, 
Não serão aceitos “coupons” defeituosos nem gulas em 
desaccordo com as Instrucções: 


ESSIRRE 


s0- 






] 


| 








0 governo turco |Principio de incen- 


quer a reforma do 
Pacto de Lauzanng 


ANKARA, 10 (Havas) — 
O governo resolveu dar os 
passos necessarios junto 80 
governo dos Estados signa- 
tarios do Pacto de Lauzan- 
ne para obter a reforma 
das clausulas da convenção 
dos Estreitos no sentido va- 
rias vezes exposto pela Tur- 
quia em Genebra. 

O presidente do Conse- 
lho communicou hoje esta 
decisão ao grupo parlamen- 
tar que a approvou plena- 
mente. 

A resolução será ainda 
hoje entregue, acompanha. 
da de uma nota, aos repre- 
gentantes dos governos si- 
gnatarios de Lauzanne. 


0) desemprego em 
Paris 


PARIS, 10 (Havas) — No dia 
4 de abril o numero de des- 
empregados soccorridos era de 
457.750 contra 465.127 em 28 
de março, havendo portanto 
uma diminuição de 7.371 em 
uma semana, 

Na ultima semana de Teve- 
reiro a diminuição total era de 
31.889 ou seja 63 %, 

Relativamente a 1935, o nu- 
nero de desempregados soccor- 
ridos era de menos 17.687 do 
que em abril de 1935 se bem 
que o fundo de desemprego 
seja este anno superior, 


Presos por dyna- 
mitarem 0 eXpres- 
so de Vera Cruz 


MEXICO, 10 (Havas) — Fo- 
ram presos quairo individuos 
accusados de cumplicidade no 
attentado a dynamíite contra o 
trem Vera Cruz. 

Entre os prosoz figura um 
desertor. A commissão perma- 
nente da esquerda do Senado 
protestou contra as accusações 
que attribuiam aos grupos re- 
volucionarios a Jesponeabilida- 
de do attentado. 

A commissão declara que taes 
| mevusações foram forjadas pelo 

gr, Onlles, que accusa de tral- 
cão e a quem censura por en- 
viar é imprensa americana te- 
legrammas em que se repre- 
senta o Mexico em plena anar- 
ehia., 


0 ministro do eX- 
terior do Mand- 
chukno protesta 
contra os Soviets 


NOVA TORK, 10 (Havas) — 
Annuncia-se que o ministro dos 
Negocios Estrangeiros do Mand- 
chukuo dirigiu energico pro- 
testo ao consul geral dos So- 
viets contra o Incldento occor- 
rido em Sol Fen Ho, em 9 do 
corrente, 

Nesse protesto o ministro de- 
nuncta a attitude provocadora 
da guarda sovletica da frontel- 
ra em inteiro desaccordo com 
a pretensa diplomacia de paz de 
Moscou que insiste em obter a 
cooperação do Mandchukuo pa- 
ra a delimitação das fronteiras 
entre este paiz e a União So- 
vietica, 


Presos políticos ke- 
reficiados pela am- 
nistia na Lilhuania 


ROWNO, 10 (A, B.) — En- 
tre Os prislonelros políticos H- 
berlados em consequencia do 
decreto de amnistia promulga- 
do pelo presidente lithuano, 
está o sr. Arthur Hoyer, sen- 
tenciado a & annos de prisão 
com trabalhos, por ovceasião do 
julgamento dos. memelandezes 
nilemães, em maio do anno pas- 
sudo. O sr. Hoyer é um feri- 
do da guerra, de manelra que 
a prisão lhe foi particularmen=- 
te penosa. Outra pessoa a se 
beneficiar da amnistia fol o co- 
ronel Naratas, que desempenhou 
papel proeminente mi golpe do 
br. Woldemaras. em 93 quan- 
do foi preso com todo o Estado 
Maior e sentenciado a longa 
pena de prisão. 


Rossevel regressou 
a Washington 


ASTANGTONC 10 CTEvas) 


, A Sib rreçe 
0 presidente Iiesevell peito 
J À, = o control davalç no 
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asia 


dio em uma serraria 


Na manhã ds hontem, os 
bombeiros da estação do Caju", 
foram chamados por ter irrom- 
pido fogo nos fundos da Serra- 
ria Passos, sita é prata de São 
Christovão, 180, de propriedade 
do dr. Francisco de Oliveira 
Passos 

Promtpamente compareceram 
os bravos soldados do fogo, 
dando combate au chammas que 
se achavam em principlo, 

Junto a uma caldeira, uma 
pilha de lenha, inflummára-se 
ao calor. occusionando o prin- 
ciplo de sinistro que pouco tra- 
balho deu aos bombeiros, 

O commissario - Caetano, do 
16º districto policial fol ao lo- 
cal e fez instaurar inquerito, 


Suicidou-se no inte- 
rior de um botequim 


O TRESLOUCADO, INGERIU 
GRANDE DO'SE DE FORMIOCI- 
DA DILUIDA EM CERVEJA 
Na manhã de hontem, no lin- 
terior de um botequim da rua 
Bomfim, 352, o operario Mario 
de Souza Guedos, de cor bran- 
ca, contando 28 annos de edas 
de, casado e morador à rua Se-| 
nador Alencar n, 242, sulc!-= 
dou-se ingerindo formicida, 
Cedo ainda, pois pouco pas- 
sava de 8 horas, o tresloucado 
entrou no café ae pediu uma 
garrafa de cervoja,. Servida es- 
ta, Mario encheu um copo e 
depois, fez uma mistura com o 
liquido mortífero 
toda, 


ingerindo-a 

Aos primeiros symptomas de 
envenenamento, poz-se o pobre 
homem a gritar por - goccorro., 
Accudido por outros freguegzes, 





foram solicitados os 
fm casta to naia: RA 

sta ao chegar, nada  muls 
poudo fazer, pols o medico cons- 
titou o obito do Infeliz que 
Poucos momentos teve de vida 

O commissario Caetano, do 
16º districto polteial, solentifi- 
cado do ocedrrido, fol no local 
tomando todas as providencias: 
fazendo remover o cadaver pa- 
a PRECO, 

resloucado não deixo - 

huma declaração que CEDAR 
e esse seu gesto tragiço, 


| 


DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de 

Misericordia 
Rins, figado, intestino 

Clinica geral 

Cons: OURIVES, 3-3.º, s+ 

terças, quintas e sabbados 

de las 3. — Tel.: 22-0163 

Res.: Arnaldo Quinteila, 106- 

A — Tel: 26-3937 











Ouro para à In- 
Glaterra 


ACREDITA-SE QUE SE TRA- 
TE DE UM DEPOSITO SO- 
VIETICO OU ALLEMÃO 
PARIS, 10 (Havas) A 
Agencia Economica e Financei- 
ra diz ter recebido uma infor- 
mação de Londres, segundo a 
qual correm rumores na capital 
britannica de que mais de 500 
mil libras esterlinas em ouro 
foram consignadas por Berlim 
com destino á Inglaterra. Cer- 
tos circulos acreditam que se 
trate de ouro russo que estava 
depositado temporariamente em 
Berlim e que fôra transferido 
para a Inglaterra, Outros clr- 
culos estão persuadidos de que 
se trata de ouro allemão re- 
mettido para Londres afim de 
servir de garantia addicional a 
adeantamentos 'a curto prazo 
concedidos & Allemanha para 

fins commerciaes. 


SANAFERIDAS 


PARA FERIDAS 
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Um campeonato de 
domasores de caval- 
los no Ghile 


SANTIAGO DO CHILE, 10 (H.) 
— Está sendo preparado acti- 
vamente o grunde campeonato 
nacional de domadores de equi- 
nos em que tomarão parte os 
mais famosos domadores chile- 
nos, entre os quaes O campeão 
do Chile Joaquim Maldonado. 

Serão experimentadas duzen= 
tas eguas e poldros selvagens. 

ECA Dos flo EM 


Filho de estrangel- 
ro nascido no Bra- 
sil é cidadão 
brasileiro ! 


(Continuação da 1º. pagina) 


seram afflirmativas categoricas 
nesse sentido, dizendo que & 
honra e a dignidade dos alle- 
mães exigiam que elles voltas- 
sem a mandar em sua propria 
casa, E accrescentavam, de mo- 
do perempetorio, que o povo do 
Reich estaria desbonrado para 
todo O sempre se a zona des- 
militarizada não fosse immedia- 
tamente reocoupada pelas suas 
tropas. ; 

Não ha duvida de que esta é 
a boa doutrina. 

Não pensa, entretanto, desse 
modo o Consulado de São Pau- 
lo, que agiu, certamente, sem 
prévia audiencia do ilustre 
chefe da missão diplomatica al- 
lemã no Brasil, 

Mas, Oo governo brasileiro, co- 
mo o allemão, tambem sabe 
defender a soberania nacional 
e falo sempre com espirito de 
firmeza e decisão, sem excluir 
naturalmente 2s bôas normas 
de cortezia que observamos em 
nossas relações com 08 demais 
povos civilizados, maximé quan- 
do se trata de um povo como o 
germanico, ligado ao nosso paiz 
por Indissoluveis laços de affe- 
cto, sympathia e mutua com- 
preensão, 


Noticias do Estado do Rio 





Pagamentos no Thesouro 


do Estado — Obteve h- 


vramento condicional — Não comparece ao ser- 
viço desde o dia 1 do corrente—Cassada a subven- 
ção a um curso nocturno—No Departamento de 


Educação—Às cerimoni 


Santuario de N. 


PAGAMENTOS NO THESOURO 
DO ESTADO 

Na Pagadoria: Geral do The- 
souro do Estado do Rio sera 
paga hoje a folha de venci- 
mentes do mez de março, rela- 
tiva no 10º dia util: adjuntas 
etfcetivas de letras A az. 

OBTEVE LIVRAMENTO 
CONDICIONAL 

O sentenciado Wuldemiro Go- 
mes Faria, que estava eumprin- 
do pena na Penitenclaria do Es- 
tado por Ler morto involunta- 
rlamente um desconhecido em 
Padua, no interior fluminense, 
quando alvejava um seu desal- 
fecto que escapou Uleso zo al- 
tentado, acaba de obter o lvia- 
mento condicional por decisão 
do Conselho penitenciario do 


So PARA 


sapato em vaqueta preta ou mari 
mento e modelos novos 155000. F 
esq, Visconde 


mta PESO 


da Garea, Pedidos 


as da Semana Santa no 
S. Auxiliadora 


A cerimonia . do livramento 
teve logar na Secretaria da Pe- 
nitenciaria sob a presidencia do 
sr. Antonio Ciuffo, director do 
presídio. 

NAO COMPARECE AO SER- 


VIÇO DESDE 1º DO CORRENTE 

O delegado fiscal do Estado 
do Rio attendendo a que o sub- 
continuo Manoel Chaves de Oli- 
velra não comparece ao serviço 
desde o dia 1º do corrente, sem 
communicar o motivo das fal- 
tas. resolveu suspendel-o para 
os effeitos disciplinares, & par- 
tir daquelle dia. 
CASSADA A SUBVENÇÃO A UM 

CURSO NOCTURNO 

O sr, Soares Filho, secretario 
do Interior e Justiça, assignou 
portaria cassando, a pedido, & 


HOMENS 


ron. Sola pnem. O melhor acaba- 


abrica Rua Senador Pompeo L69 


America Geler, Pelo Correir 





em 


EA: 


arlos aspectos 





subvenção concedida ao curso 
nocturno da rur São José, em 
Nictheroy, sob a regencia da 
professora Cacilda Machado Pe- 
canha, 

NO DEPARTAMENTO DE 

EDUCAÇÃO 

Tendo sido classificados nos 
concursos para provimento dos 
cargos de cathedraticos e ad- 
juntos effectivos, o sr, Gastão 
Gauvêa, sub-director da Estatis- 
tica Cadastro e Pessoal do De- 
partamento de Educação, man- 
dou convidar, por edital, a de- 
clararem, no praso de tres dias, 
por escripto, B sua preferencia 
para respectiva nomeação: 

Maria José do Nascimento 
Cardoso — elessificada cathe- 
dratica em Itaocara e adjuncto 
de Capivary:; Maria Teses Thur- 
se — cathedratica de Barra Man, 
sa e adjunta de Cantagallo; Ma- 
ria Antonio Salinas — cathedra- 
tica de Barra Mansa e adjuncta 
de Nova Friburgo; Marina de 
Araujo Corrêa — cathedratica 
de Capivary e adjunta de Para. 
hyba do Sul. 


AS CERIMONIAS DA SEMANA 
SANTA NO SANTUARIO DE 
N. 8. AUXILIADORA 
Hoje, sabbado de Alleluia, ás 
7 horas, haverá a benção do fogo 
e incesso, procissão, benção do 
círio Pascal, canto “Exultet”, 
canto das Prophecias, benção da 
pia Baptismal, canto da Lada- 
inha dos Santos, missa e vespe- 

ras solennes de Alleluia. 

A's 12 1/2 horas, matinas e 
bandas solennes da Paschoa, 
«prmão pelo padre dr. Orlando 
Chaves, benção do S, SB. Sacra- 
mento, canto de Regina Coeli e 
da Alleluia. 

Domingo de Ressurreição serão 
resadas missas às 5, 6 horas com 
communhão Pascal, dos alumnos 
internos; às 7 horas com com- 
munhão Pascal das Associações 
relígiosas do Santuarlo; às 8 ho- 
ras communhão Pescal dos alum, 
nos externos e meninos do Ora- 
torio Festivo e dos Mariannos. 

A's 9 horas. missa solenne que 
será cantada por todos os alum- 
nos internas. Sermão sobre a 


Ressurreição de N. S. dJesus 
christo e às 10 horas ultima 
migsa., 

A's 14 1/2 horas, cathecismo, 


benção do S. 8, Sacramento € 
sessão recreativa para os meni- 
nos do Oratorio Festivo, 

A's 19 e mela hora, será en- 
cerrada « Semana Santa com 
importante sermão e benção do 
a. S. Bacramento. 


do impression ante corte 
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A Procissão do Senhor Morto 
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NTRADA NA RUA DIOGO DE VASCONCELLOS 


— DILIGENCIAS DA POLI CIA — QUEM E" O MORTO 


Outro crime praticado em 
circumstancias mysteriosas at= 
trae a aitenção das autorida- 
des, 

O de hontem, cuja victima 
foi encontrada morta em uma 
rua deserta, com dois tiros no 
corpo, apresenta-se como uma 
vingança levada a eífeito por 
algum desaffecto, 

NA RUA DIOGO DE VASCON- 
CELLOS 

O commissario Serpa, hontem 
de dia no 20º districto policial, 
achava-se sentado em sua mesa 
de trabalhos, quando uma te- 
lephonema anonyma lhe com- 
municando que na rua Diogo de 
Vasconcellos um homem de côr 
branca, regularmente trajaão, 
estava morto na calçada, 

Sem perda de tempo esta au- 
toridade partiu para o local, 
encontrando realmente um ca- 
daver, 

Com DOIS TIROS 


Na revista passada no morto, 
ficou desde logo comprovado 
tratar-se de um assassínio, pois 
a victima, que se açhava em 
decubito dorsal, apresentava 
dois ferimentos feitos a bala, 
sendo que um no peito do lado 
esquerdo, proximo ao coração, 
c o outro na reglão umbelical. 

Requisitados os peritos da 
D. G. I., estes compareceram, 
filmando e levantando o local. 

QUEM E' O MORTO 

Na revista passada em seus 
bolsos, encontrou o commissa- 
rio Serpa, além de pequena im- 
portancia em dinheiro e diver- 
sos papeis, uma carteira de 
identidade, extraída no Gabine- 
te de Idenlificação, com o no- 
me de Joaquim Bento Duarte, 
de 40 annos, portuguez, soltel- 
ro e operário. 

Por uma passagem comprada 
na estação de Cintra Ida). 
pensam as autoridades ser este 
o loca) onde residia o assassi- 
nado, 

Estão as autoridades do 20º 
districto cm «liligencias | para 
upurarem q tanto, tendo já sido 
intimados à comparecerem & 


delegacia, para prestarem es= 
clarecimentos, diversas pessoas 
residentes áquella rua, 


Duarte fol removido para o ne- 


croterio do TI. M. L. 
RO a O q DO a 


| O cadaver de Joaquim Bento 
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Sendo por elle baleado na estação de S. Matheus 


Ha tempos o soldado do Exer- 
cito Manoel Augusto de Olivel- 
ra, branco, de 29 annos, casado 
e residente à rua Cascata, sem 
numero, fol q uma festa, na es- 
tação de S. Matheus. AN, o mi- 
litar conheceu Etelvina Baptis- 
ta, amazia do opérario Jorge 
Santos, e moradora à rua Xinis, 
sem numero, 

Passaram, então, os dois a se 
encontrarem diariamente e, hon- 
tem, resolveram fugir, pura vi- 
verem juntos. 

Jorge Santos subendo, por um 
aviso unonymo, da infidelidade 
de sua companheira, armou-se 
de um revolver, e foi esperal-os 
va gare de 5. Malheus. 

Quando o militar e Etelvina 
surgiram, Jorge, sem dizer pa. 
lavra, sacou da arma, desfechan- 
do quatro livros em seu rival. 
Feito dsso, poz-se o criminoso 
em fuga, emquanto Oliveira era 
conduzido ao Posto de Assis- 
tencia do Mexer, com ferimen- 
tos transfixiantes no thorax, 
região lombar e braço direito, 

Dsnpois de medicada, foi & viu 


ctima removida, em estado me- 
lindroso, para o Hospital Cen- 
tral do Exercito. 


Ferido a bala na rua 
Carmo Nelto 


O commerciario Antonto Ro- 
drigues, portugues, de 20 annos 
de edade, solteiro e residente a 
rua Conde de Bomfim, nm. Til, 
oude lambem tIrabalha, achava- 
se hontem, à noite, sentudo em 
uma mesa do Café Leopoldo, a 
rua Benedicto Hyppaolito, esqui- 
na de Carmo Netto, quando um 








grupo de militares sursin, dan- 
do tiros a esmo. Um dos pros 
jectis atlingindo-o produziu-lhe 
ferida lransfixiante na face di- 
reita, vazão por que foi medi- 


cado na, Assistencia, 


ROSALINA 


PARA COUNhi UUHE 
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MATHESON LANG no par 
pel de Drake em “Domina- 
dor dos Mares”, que o Ci- 
nema São José nol-o dará 
segunda-feira 


q 
$ 
: 
| 


Dominador dos Mares, 


H 
Ê emocionantes e de Impression 





A ORIGEM DO PODER NAVAL DA INGLA- 
TERRA NUM FILM ESPECTACULAR 


A vigorosa personalidade de Drake 


&ir Frances Drake não era» um simples marinheiro, Dc- 
testava as intrigas e sabia como dissolver quantas se fot- 





mavam nos bastidores da côrte, de Elizabeth. Mas a mais 
grave de todas fot a da que elle teve selencia quando a bordu 


da não capitanea de sua 
frota a “Golden Hind” 
vançada pelos ares dor 
ninado pelo grande sonho 
de conquistar para a EUA 
»atria o maior imperio do 
à mundo, Foj com pesar que 
soube da traição de Tho- 
mas Doughty, seu logar-te- 
nente, e depositario da sua 
Inteira confiança. Este da- 
va notícia de todos os pla- 
nos de Drake á esquadra 
inimiga, Em alto mar sob 
a presidencia de Drake, o 
tribunal] se reune para jul- 
gar Doughty. 

A mascara severa do 
Drake ccculta a sua gran- 
de magua de ser forçado a 
condemnar á morte, deun- 
te das provas colhidas, 
aquelle que elle presumia 
ser o seu melhor amigo. 
Esta scena é uma das mais 
impressionantes do film. 
Neila Matheson Lang, o Wm- 
terpreta seguro do bravo 
conquistador nvulta como 
um artista de prodigiosos 
recursos dramaticos, Na 


sobriedade do gesto, no rosto quasi immovel, os olhos no ri- 
ctus doloroso da boca energio 
homem escravisado ao Dever pelo bem de todo um povo. É 
como fundo, nesse quadro que mereceria ser eternizado numa 
téla, os rostos sombrios dos tripulantes convertidos em jura- 


dos desse tribuna! suspenso entre O cév ea agua... 
film inglez, repleto de scenas 


a toda a trngedia Interior do 


antes espectaculosidade é O 


proximo cartaz do novo cinema 8. José. 
PECPELCLPDELDLLCDELILIL OO DDDDAS 


Aguardem “Capitão 
Blood”, ainda este 
mez, no Plaza ! 


Corsarios! Homens unidos 
para a vida e para a morle e 
vivendo da espada e da plbn- 
gem, zumbêndo dos riscos dn 
forest O “Capitão Blood”, de 
Ratuel Sabatini, um super-hoz 
mem, capuz de ser o maior nos 
gestos humanitarios, na com- 
preensão da suprema honra uu 
na mais barbara represalia | 

Essa obra classica de aventu=. 
res, escrípta pelo genial autor 
Je Scaramouch e de Gavião dos 
Mares, é a verdadeira historia 
do mais audacioso dos piratas. 
Aventureiro, imdifferente aos 
perigos, cercado por homens 
clispastos a» tudo para a victoria 
do grando chefe, tornou-se o 
terror dos infestados mares 
das Caralbas, onde faziam pou- 
so os mails celebres bucaneiros, 
que tinham feito de Tortuga a 
sua cldede de descunso e de 
prazeres! A Warner, realizando 
“Capitão Blood”, de Sabatini, 
pode se orgulhar de ter reali- 


quencias dos combates dos gar 
lões, »s typos de corsarios, o 
romance palpitante, tudo foi 
transplantado maravilhosamente 
do livro para o écran, pela alta 
direcção de Micahel Curtiz! 

E se “Cupitão Blood” é um 
espectaculo inesquecivel, Errol 
Flynn, seu protagonista, hon= 
tem alnda desconhecido, será o 
idolo supremo nos corações das 
“fans”... 

Aguardem os ultimos dias 
deste mez e O Plaza, un Nova 
casa da Empresa V. R, Castro, 
se encarregará de mostrar O que 
é, realmente, “Capitão Blood”, 

ExSsemmAs Onacnidaeeos 


Um drama que commo- 
verá a todos quantos 
compreendem as pegue- 
ninas tragedias da 


vida ! 
“CORAÇÃO DE FILHO”, 2º 
FEIRA, NO GLORIA, COM 
JACKIE COOPER-ROGER 
PRYOR E MARY ASTOR 
O mau fado persegue tres 
corações de ouro! A lInta obsli- 


zuado um milagre, pois as se- inada de tres sires que se ado- 











clarões de uma geniulidade 


| A proposito de “Rouba- 
da do Altar” 


8 que mereciam todas as 
felicidades deste mundo e que 
pão sentiam as proprias dores, 
attentos tão sómente em poder 
uliviar o martyrio do ente ama 
do! Lagrimas que seccam “ ao 
nascer para forçar um sorri- 
80... Nos labios de outrem! Tul 
foi o grande drama que envol- 
veu os tres principaes persona- 
gens de “Coração de Filho” 
(Dincky), um celluloido da 
Warner que o Glorla vas apre- 
sentar ma 2º feira-e que é uma 
linda pagina arrancada 4 pro- 
prin vida, uma bella narrativa 
das alegrias e miserias de cril- 
anças ricas ou pobres, quando 
se desentem e porque, Infalli- 
velmente, se unem e nivelam 
indifferentes aos velludos de 
uns e aos andrajos de outros! 

Patrando muito acima de to- 
do o drama, illuminando-o com 


já muitas vezes comprovada, 
surge Juckle Cooper, o maior 
de todos aos meninos prodígios 
do Cinema, que se faz acom- 
panhar por Mary Astor, Roger 
Pryor e Henry Armetla, em 
“Coração de Filho, que o Impe- 
rio exhibirá a partir da segun- 
du-feira. 





Claudette Colbert, na proxi- 
ma semana, reupparecerá na 
téla do Gloria, ao lado de Fred 
Mac Murray, o galã que mais 
tem sido disputado por todas 
as estrellas no breve periodo de 
menos de um anno da sua ful- 
gurante carreira no cinema, 

Seria superíluo dizer aqui 
que Clandelte está linda no 
seu novo (lim “Roubada do Al- 
tar”, pois Claudette, nesta ou 
noutra fita, não pode estar se- 





Claudette Colbert a heroina 
de “Roubada ao Altar” que 
o Gloria nos dará 2* feira 


não linda como ella é, Fred 
Mac Murray, pela sua acluação, 
envolve todo o film numa at= 
mosphera de mocidade e de 


alegria. que é simplesmente 
uma irradiação desse proprio 
artista. 


Quanto ao film em si mesmo, 
feito sob a direcção de Wesley 
Riggles, de tal modo preencheu 
elle as expectativas da crítica, 


O GENIAL TALENTO 
DO PEQUENO HEROE 


NUM ROMANCE EXTRA- 
HIDO DA PROPRIA VIDA 


do 
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Films em Cartaz 


PALACIO — “Anna Kare- 
nina” — Mejro — com Gre- 
ta Garbo e Fredrio Mnrah 
— Horario: 3 — é — 6 — & 
10 horas, 


— E -—- , 

ALHAMBRA — “Soror Am: 
melica” — | Programma Ser- 
rador — com Lina de Ye- 
gro — Borario: 2 —=— 4 
6 — 8 e 10 horas, 

— x —. 

ODEON -—. “As Crnzadus" 
Paramount — com Henry 
Wilcozxon e Loretta Young 
— Horario; 7 = 4 — O — & 
e 10 horas. 


— E —- 

IMPERIO — | “lrondway 
Melods de 10402 — Metro 
— com Hobert Taylor e Ele- 
unor Powell —— Horario: 3 
4 — O — 5 é 10 horna, 

GLORIA -—- “Og nitimog 
dias de 'Pompelao” .. ER K 
O, — com Preston Foste o 
Dorothy Wilson — Horario: 
di S-—- Se 10 ho- 
rna, 


PATHE! PALACIO = 
“Apurhos de: Armeta”  — 
Universal —s com Henry 
Armota - —  Horntios 4 — 
8.40 — 5.20 — 7,40 — 5 44 
ec 10.20 hora. 


BROADWAY — “05 mltt- 
mos dias de Pompelo” — RB. 
O — com Preston Wonter 
e Dorothy Wilson — Hora: 
rio: 1-4 — 6 — & e 10 
horas, , 
— E — 

REX — “Um Fontasma 
Cumaranda! — linited — com 
Robert Donnt e Jean  Par- 
ker, Horartor 23 — 8.40 — 
540 — TUO — BIJU e 10.20 
horna, 

— T — 

RIO — “Cumpra-se mn Lei” 
— Paramonant — com Mnra- 
ka Hunt e Walter O Kelly. 
Horario; 2 — 3,40 — 5.20 — 
7,00 — 8,40 é 10.20 horna. 

— 7 — 

PATHE! — “O Fnntastum 
Invisivel” — Alllunça Cine- 
qmatographica — vom Harry 
Plej — Sessões continuua a 

partir de 1 hora. 


— % — 

5, JOSE" —. “Golgotha” = 
Gnumont Bristh — com Har- 
ry DBaur, Le Vighn e Jear 
Gabin, ? 

E — 

METROPOLE —- “O Duvi- 
no Milngre” — Radial Fllmm 
— com Hertha Thielo e Frliz 
Albert, 


“ 


MEDE LLIDIDOLILLDDLLDIDDALLDOS 
dos fans e dos proprios produ 
ctores, que já a Paramount re- 
solveu filmar uma nova come- 
dia do mesmo genero, e dar-lhe 
por Interpretes precisamente Os 
dois artistas que fizeram o rui- 
doso succesos de "Roubada do 
Altar”, — Claudette Colbert e 
Fred Mac Murray, 





Shirley Temple, que- 
ridissima ! 


Para maior ansiedade de seus 
innumeros “fans”, fol adiada 
por uma semana a sensaciona- 
lissima estréa de “Pequena Re- 
belde”, o supremo trliampho de 
Shirley Temple, a queridissima 
estrella da “920th, Century- 
Rox”. 

Com este retardamento, têm 
todos os ndmiradores da hone- 
quinha adoravel, uma espera 
que trará sensações maiores 
que o tempo vós afim de ap- 
plaudir a sua artista predilecta 
no seu maior e mais bello des- 


E AO 7161 - 


“Coração d 


— DINKY — Um film Warner-First, considerado EDUCATIVO 
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fmitação Ne tartaruga com 
grão, desde 125000 


OPTICA BASTOS 
1 So CARTOCA, 179 
TINTA BRASILIA 
A MELHOR 
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Consignaçõe 

SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR- 
TEIRA DE CREDITO, 
GARANTIDO, 8. A.”, 
empresta qualquer quan- 
tia aos funcciunarios pu.| 

blicos federaes. 


| BECCO DAS CANCEL- 
LAS, 17 — 1º undar. 
23-0886, 
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UM FILM DA 
“WARNER BROS FIRaT NATIONAL” 


NOVAMENTE CERCADO POR 
ESTRELLAS BONITAS, NUM 
CELLULOIDE QUE E' UM RE- 
SUMO DA VIDA DE UM MI- 


LHÃO DE ESPOSAS 
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Eu 


Dirigido por ALFRED E. GREEN 
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Uma nova Martha Eggerth brejeira e deliciosa, É o que veremos na opereta “Cló-Cló" que Art- 
É films apresentará breve no Alhambra 


Martha Eggerth que de film para film 
grangeia novos louros pare sua graciosa cabeça, 
chega ao apice de sua gloria, com a já famosa, 
opereta de Franz Lehar: “Cló-Cló”, 

O publico já estava, acostumado & vel-a'com 
indumentarias antigas, representando persona- 
gens lendarias do seculo passado; mas terá ago- 
ra uma grata surpresa, pois verá uma nova Mar- 
tha Eggerth, bem seculo XX, vestindo com ele- 
gancia modernissimas toilettes, confeccionadas 
especinimente para que ella exhibisse essas no- 
vas criações dos famosos costureiros europeus, 
em scenarios luxuosos, representando nos mais 
chics cabarets de Vienna, nos mais modernor 
theatros da capital austriaca, em que ella canta 
como só ella sabe cantar, gorgeando como passa - 


“ 


o 
empenho. Portanto, fica o avl- 
so da transferencia da data da 
“premiére” de “Pequena Re- 
belde” para annotação dos 
“carnets” elegantes, dos ele- 
gantissimos frequentadores do 
Palacio-Theatro. 
(Continua na 8º pag.) 


S, 8. 0 Papa assis- 
tiu a missa na 
capella Sixtima 


CIDADE DO VATICANO, 10 
(Favas) — O Papa assistiu esta 
menhã à missa dos Presantl- 
ficados, celebrada na capplla 
Sixtina na presença de 16 car- 
denes, membros do corpo dopll- 
matico e altos dignatarios da 
córte pontiticada. 

Fo! officiante o cardeal Pa- 
cell, o Papa diriglu-se durante 
e cerimonia em procissão 4 Ca- 
pella Paulina afim de trazer 





o Santo Sacramento que collo- 
câra all hontem, 


TOSSES ? BRONCHITE ? 


VINHO CREOSOTADO 











e Filho 





MARTHA EGGERTH MAIS UMA VEZ APAIXONARA" SEUS “ FAN E 
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tica. 


cioso exame, 





Federação Tachy- 
graphica Brasileira 


A Federação Tachygraphica 
brasileira está dando um gran- 
de impulso á tachygraphia no 
Brasil. Seus directores, cujo 
unico desejo é ver a estenográ- 
phia, em nossa patria, elevada 
ao nivel cultural que esta arte 
tem tomado nas grandes nações 
européas, tudo vem fazendo para 
a consecução de seus fins, Para 
maior approximação da classe 
tachygraphica brasileira, a FTB 
fundou um Departamento de 
Torneios e que tem alcançado 
um successo unico, entre os 
amantes da escripta rapida. 
Estes torneios estão sendo dispu- 
tados com verdadeiro ardor. A 
collocação ainda tem sido a 
mesma que da primeira vez. 
Pela differença que se nota entre 
os dois primeiros coliocados se 
vê que & luta tem sido renhida. 
O grupo Eth * Vieira-Fernanda 
Monteiro, num derradeiro es- 


forgo, procurará, no proximo 


dia 19, ultima verificação dos 
torneios de 80 palavras, sobrepu- 
jar o grupo Antonio Guerreiro- 
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MAS A ASSISTENCIA POL-A 
FORA DE PERIGO 


Desgostoso da vida, tentou 
hontem, sucidar-se, no largo de 
São Domingos, ingerindo uma 
subatancia toxica, O commear- 
clario José Alves da Costa, bra- 
siteiro. com 58 annos de eda- 
de, solteiro e residente à rua do 
Itapiru' mn, 398, 

A Assistencia prestou-lhs ns 
socoorros necessarios, pondo-o., 
tóra de perigo. 


Ea, 
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ro captivo ansioso pela sua liberdade, encantan- 
do com sua interpretação sincera, mostrando 
nos mais uma vez a sus personalidade artis- 


“G]6-Cl6” que irá não só agradar como en 
thusinsmar ao publico em geral, mas terá a pre- 
dilecção do “mundo feminino”, porque Mertha 
Esgerth exhibe neste film costumes e toilebles 
aos mais simples, que tanto agra- 
dam de relance, como tambem aos mais minu- 


E a Art-Films que orgulha-se de distribulr 
para a America do Sul, esta formidavel produ- 
cção, e fará q seu jançamento 2.º feira, num dos 
nossos melhores cinemas: O Alhambra, 


e O (GS O AD O O O a ramo a + 


Yolanda, Orloff, que se tem man» 
tido em primeiro logar, E con 
seguirão? Veremos... - 


Cruz Vermelha Bra- 
sileira 


O movimento do hospital 
no mes de março fol o sos 
guinte: 

Alla-frequencia, 115; appare- 


lhos gommados, 26; epparelhos 
gessados, 14; banhos de luz, 144 
consultas, 5.673;, curativos, ,... 
5.140; cistoscoplas, 3; diater- 
mia, 41; exames clínicos, 1.283: 
exames Inboratorio, 199; Injo- 
cções hypodermicas, 765;. inle- 
oções intru-musculares, 2.065: 
injecções endovenosas, 356; im= 


jecções esclerosantes, 33; mas 
triculas. 1,064; massagons else 
ctricas, 450, massagens | ma- 
nuges, 747; operações grandes, 


17; operações médias, 16; ope- 
rações pequenas, 25; pneumor 
torax, 44; partos, 14; radio- 


graephias, 256; radioscopias, Lú; 
receitas, 1,924; uretroscoplas, 1; 
ultra-violeta, 9: sorotherr pia. 
308; Instillnções, 108; dilatações, 
64; rofracções, 30; lavagens, 620. 


FERIDAS? ESPINHAS 7 
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ETTE DAVIS 
NN DVORAK 


JOHN HALLIDAY — ROBERT BARRAT 
PHIL REGAN — RUTH DONNELLY 
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DR. AUGUSTO PAULINO FILHO ; 
DR. FERNANDO PAULINO É 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhea 


Ê fer EoRR ações no homem e na mulhez. & 
iicio Castello — Av, Nilo Peçanha, 151-: 
O and Tel C2 AD = Disremaç do 2 É 
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ALCALA'ZAMORA 
Continuará a Fazer Política 


O EX-PRESIDENTE APRESENTAR-SE-A! ÁS PROXIMAS ELEIÇÕES LEGISLATIVAS PELA PRO. 
VINCIA DE GRANADA — AS ELEIÇÕES PARA A PRESIDENCIA SERÃO NO DIA 10 DE MAIO 








Aspecto das manifestações po pulares em Madrid, pôr oceaslão da victoria eleitoral das esqu r das 


O GABINETE ESTUDOU A 
SITUAÇÃO EUROFEA 

MADRID. 10 — (Havas) — 
Na reunião de hoje do Conselho 
de Ministros, o titular da pasta 
dos Negocios Estrangeiros fez 
longa exposição das propostas 
francezas para assegurar a paz 
na Europa e, em seguida, resu- 
miu as propostas do Comité dos 
Treze, 


NOMEADO CHEFE DA SECRE- 
TARIA DA PRESIDENCIA O 
REDACTOR-CHEFE DO 
“HERALDO” 

MADRID, 10 — (Havas) — 
O jomalista Alfredo Cabanel- 
las, redactor-chefe do “Heraldo 
de Madrid" foi nomeado chefe 
da Secretaria da Presidencia da 
Republica, 
ALCALA" ZAMORA CONTI- 
NUARA' A FRENTE DO SEU 

PARTIDO 

MADRID, 10 — (Havas) — 
Pessoas informadas afiirmam, 
que o sr. Alcalá Zamora, recen- 
temente destituido do cargo de | 
presidente da Republica, tencio- 
na proseguir na actividade poli- ; 
tica, e apresentar-se ás proxi- 
mas eleições legislativas pela 
provincia de Granada, 

Consta que o sr. Zamora re- 
tornará a direcção do partido 
rogo niiatã de que era chefe 
entes da sua eleição para a pre- 
sidencia, 


SERA! LEVANTADO OQ ESTA- 
DO DE ALARMA EM DUAS 
PROVINCIAS 

MADRID, 10 — (Havas) — O 
governo propõe-se levantar o es- 
tado de alarma nas províncias 
de Granada e Cuenca, a partir 
do começo da nroxima semana, 
afim de permittir a livre propa- 
ganda para as eleições legisla- 
tivas complementares, que de- 
vem realizar-se x 3 de maio, 


A ELEIÇÃO PARA A PREST- 
DENCIA SERA” EM 10 DE 
MAIO 
MADRID, 10 — (Havas) — O 
governo decidiu em princípio 
que a eleição do presidente da 
Republica se realize no dia 10 de 
maio proximo no Palacio des 

Eumosições, no Parque Retiro, 


PESAR PELO PASSAMENTO 
DE VILLASPESA 


MADRID, 1) — (Havas) — 
Os jornnes lamentam a morte 
do poéta Francisco Viliaespesa, 
autor de varias obras litterarias 
que lhe valeram a celebridade e 
entre as quaes se enumeram os 
+nemas “Hermana” p “Alcazar 
de las Perlas", que alcançaram 
p'enn exito. 

Viliaespesa comecou a fazer 
versos desde a adolescencia. 
mais tarde dedicou-se so thea- 
tro. tendo mnublicado diversas 
ovos dramaticas, 

Ultimamente fez uma vierem 
à America do Sul, onde Derme- 
veceu algum tempo. voltando É] 
Fespanha muito enfraquecido. 


RAVE CONFLICTO DIRAN- 
TE UMA PROCISSÃO 


MADRID, 1) — (Havas) — 
Crinmunicam de Carthagena que 
um grupo de extremistas, ten- 
tendo impedir aque uma procissão 
percorresse a cidade, provocou 
graves conflictos de que resultou 
grande numero de feridos. Entre 
estes está o commandante mili- 


tar da praça, 





Pianos e Radios 


der ametpuarme fatrtemm 

PONSO PHAZO, Este 

mem grandes descontos par 

vendas à vintm À MA VIAS 
unten agente Jos 


Pianos BEGRSTEIN 


123 


novne, 
tam A 


121, Avêenida Mo franco, 
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0 presidente 
Roosevelt visita à 
zona varrida pelo 

tornado 


GATNESVILLO, (Georgin) 10 
| CHavas) — O presidente Noo- 
sevelt Inspeccionou detidamente 
vs trabalhos de soceorry às re- 


gifes devustudus pelo revente 
tornado, 


Ed 






dão sempre resultados po- 
Sítivos no tratamento das do- 
enças do estomago, figado e é 
| intestinos e suas innumeras * 
| E perigosas consequencias. 


SÃO USADAS DIARIAMENTE POR MILHARES“DE'PESSÕA 
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hinda 0 Mandado de Sezurança Negado 
ao Promotor Serpa de Carvalho 


O BRILHANTE VOTO DO DESEMBARGADOR OLDEMAR DE SA” PA- 
CHECO LIDO PERANTE OS-JUIZES DA CÓRTE DE APPELLAÇÃO 


Conforme o DIARIO CARIOCA 
noticiou, na ullima sessão das 
Camaras Reunidas de Côrte de 
Appellação do Estudo do Bio 
toi negado o mandado de se- 
gurança requerida pelo promo- 
tor Serpa de Carvalho contra 
o acto do procurador geral do 
Estado, desembargador Muniz 
Sodré. que o removeu du comar- 
ca do municipio de Iguassú para 
a de lMaocura, em consequencia 
du ultima veforma judiciaria. O 
desembargador Oldemar de Sá 
Pacheco, que havia pedido vista 
do processo, proferiu o seguinte 
voto, que foi acompanhado pela 
maioria do Vribunal: ! 

“O mandado de segurança é 
a gareulia judicial do direito 
certo e Incontestavel, quando a 
uutoridade publica exborbita nas 
suas funcções, ollendendo di- 
reitos assegurados pela Consti- 
tuição ou pela lei. 


Elle assegura tudos os direi- 
tos, desde que estes sejam cer- 
tos e Inconteslaveis, 

Em fuce do texto constitucio- 
val que criou o remeido judi- 
ciario do mandado de seguran- 
ca, quatro são as condições que 
deve apresentar o direito para 
o qual se péde a protecção por 
meio do mandado de segu- 
rança ; 

1º — Que se lhe não opponho 
duvida funduda, cujo proseden- 
cia ou improcedencia o julga- 
dor não possa verificar imme- 
dintamente, exigindo, ao con- 
trario, detido exame: 

gy — Que o direito 
amesçado ou violado; 

9º — Que a amença ou a vio- 
lação próovenha de acto de au- 
toridade publica, qualquer que 
seja esto; 


esteja 


4 — Que o acto seja mani- 
festamente inconstilucicnal ou 
ilegal. 


Ná caso sub-judice, não me 
pureco que o impetrante do 
mandado de segurança tenha 
diveito a ser amparado pela me- 
dida invocada, 

O seu direito não é certo e 
incontestavel nos precisos ler- 
mos do preceito constitucional, 
porque, o reconhecimento desse 
direito depende do esforço de 
prova que o processo do man- 
dado do segurança, evidente- 
mente, não comporta, 

O conceito corrente que, mu 
tecnica juridica se chama di- 
reito certo e Incontestavel “é 
aquelle contra o qual se não 
podem oppór mulivos pondera- 
vels o sim méras e vagas alle- 





A acção benefica do leite garante bem 
estar e boa disposição em tedas as edades 


Eações, cuja improsedencin 
julgador póde desde logo vecos 
nhecer sem necessidade de de- 
tido exume”, 

Semelhante conteito consta 
dos anuaes da Córte Suprema, 
segundos os Aces, ns. 5.05], 
5.000 e 8.108, de 18 de abril de 
1920, 19 de novembro de 1919 e 
4 de dezembro de 1942, 

A apreciação da certeza e du 
insontestabilidade fica sem du-: 
vida ao arbítrio do julgador, 
pois, caso paire no teu espirito 


o 


& menor duvida, não deverá con-) 


' 
4 


ceder o mandado de segurança, | 
porque desvirtuaria, por certo, a | membros do M, Publizo, um pri- 


sua finalidade, 

Elle não foi criado para an- | 
nullar actos legaes do Poder 
Publico, apenas constlve um 
freio nos desmandos e arbitra- 
riedude desse Poder, 

Deve-se, portanto, examinar 
detidamente, com prudência, cir- 
cumpeceão e serenidade, a me- 
dida impetrada, para que a sua 
concessão não possa ser congi- 
derada precivitada e como of- 
fensa aos direitos certos e In- 
contestaveis «le outros inleres- 
sardos. 

Certamente este é o ponto 
mais delizado nn applicação do 
novo instituto, porque, como diz 
Themistocles Cavalcante, — “Do 
mandado de segurança”, > “do 
criterio do juiz na apreciação 
subjectiva do valor da contes- 
tação depende o amparo do di- 
reito Individual”, 

O impetrante funda o seu di- 
reito certo e incontestavel, na 
lista de revisão de antiguidade 
de juizes e membros do M. Pu- 
blico que, segundo allega, fôra 
organizada em a conformidade 
do nrtigo 67 da Constituição es- 
tadual, 

Mas, se esta lista não foi ap- 
provada definitivamente pela 
Côrte, e. sobre a qual existem 
contestações e reclamações pe- 
dindo a sua reforma, precisa- 
mente porque, o impetrante, não 
tem direito no que reclama, isto 
é. sendo promotor de 2º entran- 
cia. não podia ser clussificado 
de U!, como pretende, porque 
outra deve ser a interpretação 
vor elle dada ao artigo 07 da 
Constituição estadual. logico é 
confessar que o direito do Im- 
pelrente não é certo e incontes- 
tavel. 

Não é verdade que a Córte tl- 
vesse approvada definitivamente 
n lista do antiguidade, pelo CON- 
travrio, a Côrte &inda não indi- 
vou no Governo o nome do juiz 
de 2 entrancia, sr, Cortes Ju- 
nior. para 3, justamente por= 
que a dita liSta não está «defi- 
nitivamente approvada, Aguar- 
da-se a terminação do prasn a 
que se refere o artigo 214 do 
Cod. Jud. do Estado, para sua 


epprovação e consequente co- 
nhecimento das reclamações por 
ventura, oppostas. 

Ademais, & digna commissão 
orgunizaidora da Hsta de anti- 
guidudo, data venta, seguiu, com 
referencia à lista dus promolos 
res, uma orientação dHicrente 
daquela seguida na lista dos 
juizes, isto é, deixou de cestube- 
lecer na lista de antiguidade 
dos promotvos a classificação de 
“entrancia em exercicio” e “en- 
trancia de autiguldade”, 

Assim, concedeu q ilustrada 
comiissão, sem querer, aus 


Rave sobre us Juizes, 

Mus, se cerlo v incontestavel 
fosse u direito do impetrante, 
vinda ussim não lhe cabia in- 
vocar o maudado de seguran- 
va, visto como, O acto de que 
se queixa não é manifestamente 
inconstitucional nem illegal, 

O chete do M. Publico não 
exhorbitou dus suas funcções 
apenas usou da uttribuição que 
lhe confere o urtigo 09, letra « 
da - Constituição estudunl,- remo- 
vendo um promoulur de 2º en- 
trancia que estava transitoria- 
mente em comarca de 39º, para 
outra comarca de 2º entrancia, 

Eº certo que o impetrante al- 
lega que, ex-vi do artigo 67 da 
mesma CGunstituição estadual, fol 
considerado promotor de 3º en. 
trancia, e ussim não podia ser 
removido pura 2º cutruncia, mas 
esta multeria constitue o merito 


da medida requerida, merito 
que vue ser upresiudo em se- 
guida, 


Ha ainda uma circumstancia 
que vem concorrer para que não 
se considere o direito do im- 
petrante como certo e inçon- 
testuvel, pela necessidade de 
provas para q verificação do 
facto nllégado, 

E' que o desembargador pro- 
curador geral, respondendo ao 
pedido do mandado de seguran- 
ca, allegou às fls, 23 que o pro- 
jecto da Constituição estadual, 
na parte referente ao artigo 67, 
não está de nccordo com o que 
salu publicado, ou melhor, que 
a publicação não exprime a ver- 
dude do que foi approvado pelo 
Poder Legistalivo Constituinte, 

A simples allegação nesse sen- 
tido obriga o juíz a examinar 
u sum verscidale, resullando 
dahi a inudmissibilidade do re= 


medio jurídico. ora invocado, 
Duulos europeus issulem, 
como taz sentir — Carlos Ma- 
similiano, Hermenculica e App. 
do Direito pas. 50 — “se jn- 
cumbe ao Juiz verificar se a 


marcha de um projecto foi re. 
cultas até a sencrão: ou se deve 
n  apyplicador apenus uular-se 
pela publicação na folha afri- 


(Continua na LI“ pag.) 


Falleceu 0 embai- 
xador allemão em 
Londres 


4 MORTE DO SR. HOESCH 
CAUSOU PROFUNDA CONE- 
FERNAÇÃO NOS CIRÇULOS 
DIPLOMATICOS EUROPEUS 


LONDRES, 10 — (Havas) — 
Fallegeu subitamente o embal- 
xador da Allemanha, nesta ca- 
vital, dr. Leopold von Hoesch. 


JUSTAMENTE QUANDO O 
REICH MAIS PRECISAVA 
DOS SEUS SERVIÇOS 


BERLIM, 10 — (Havas) — A 
noticia da morte de Von Hoesch 
causou viva emoção nos circulos 
politicos e diplometicos, que la- 
mentam o subito desappareci- 
mento do embaixador em Lon- 
dres justamente no momento em 
que o Reich desenvolve naquelia 
capital intensa actividade di- 
plomatica. 


MORREU QUANDO ESTAVA 
SE VESTINDO 


LONDRES, 10 — (Havas) — 
O embaixador do Relch, sr. Von 





Hoesoh, succumbiu nos seus 
aposentos particulares quando sa 
vestla 


Ainda hontem o diplomata pa- 
recla de perfeita saude. 


“CARDUUS CARDO — 


«ONICO DO CORAÇAO 


NOTICIARIO 


que 
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Mal. Floriano, 
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DEMUCRATICOUS 
4 festa de Alleluia no 
“Castello” 

Os preparativos para a festa 
de Alleluiu no Club dos Demo- 
craticus proseguem cui enthy- 
slasmo no “Castello”, A dire- 
Cloriu tom se desdobrudo para 
que uo baile nada falte, Eº que 
o trudicional surão que se rea- 
Hza Lodos os gunos no gremio 
da run Riachuelo, desta vez vue 
ultrapassar q expectativa. Vo= 
dos os curapicús estão enthu- 
siusmados porque logo muis se- 
rá feita recepção dos socios no- 
vos, ingressados agora no Club 
dos Demucraticos, em virtude 
da grande mobilização inleinda 
para cequisição de associados. 

Além disso, logo mais será 
deslavudo o valioso premio à 
que fuz jús O socio que apre- 
sentar mais de quinze propus- 
tas. O commendador Joaquim 
da Silva Pereira, vice-presiden- 
te em exercicio nu presidencia, 
offerece uma medalha de ouro 
ao socio que inscrever cem <i- 
tludãos no quadro social, 

O sro Tumberto Lucciola, di- 
reclor tambem, acompanhou o 
gesto do vice-presidente, utte- 
recendo uma medalha de prata 
“o soclo que obliver o segundo 
logur, 


Pura O baile de de logo mais a 
director ia mundou ornamentar 
o salão, melhorar a Ilumina- 


ção é aperfeiçour a refrigera- 
São O Club dos Democraticos 
vae, assim, uflgrecer um ambl- 
ente magnifico, 

A directoria previne aos as- 
sociudos que u entrada na fes- 
ta só surá facultada no assu- 
ciudo que apresentar o recibo 
do corrente mez. 

Os presideutes dos grupos 
“Guarda Negra”, “Independen- 
tos” e “Tarrachas” pedem 108 
Seus companheiros que se apre- 
sentem funtasiados. 

TENENTES DO DIABO 

O grandioso baile de hoje 

Em commemoração a Alleluia, 
os valorosos “baetas”, farão 
realizar nos feéricos e orma- 
mentados salões da “Caverna”, 
um  super-pyramidal baile á 
fantasia, que relembrará o apo- 
geu do sequito de Sua Mages- 
tade Momo I. 

E' certo que ao soar a hora 
“HH”, todos os foliões estarão 
firmes nos seus postos alliciados 
“á hoste diabolica, que orgulha 
o alvi-rubro pendão dos bi- 
campeões de 1936, 

CLUB DOS FENIANOS 

O grande baile. à fantasia de 

hoje 


Os legitimos VAngorás", darão 
aos seus admiradores, a oppor- 
tunidade das suas pyremidaes 
festas, com a realização de mais 
um derrapante baile à fantasia, 
que assignalará a alegria da 
Allejuia,. 

Serão portanto, requebros e 
mais requebros, que darão num 
mexe-mexe formidavel, phantas- 
tico! 

CONGRESSO DOS FENIANOS 
O grande baile de hoje 

Os famosos “congressistas” 
resolveram malhar o “grande 
trahidor", de um modo “choreo- 
graphico". Assim hoje á noite, o 
“Senado' apresentará um as- 
pecto deslumbrante, com a rea- 
lização de um magnifico baile à 
fantasia que só terminará aos 
primeiros rubores do “Astro 

E) 

PIÉRROTS DA CAVERNA 

O baile à fantasta de hoje 

O “Moinho' trabalhará hoje 
de um modo prodigioso, com & 
realização de um mirabolante 
baile á pune que nao nOaTA 

uvas aos activos “ope a 
e RFEÃO PORTUGUEZ 
O estipendo baile de Aleluia 

Para festejar a Alleluia esta 
tradicional aggremiação orphe- 
onica realizarê amanhã, 11, das 
22 ás 4 horas, em seus magni- 
fivos salões, grandioso “yeveil- 

n” de gala, 

a Exiglr A casaca, “dinner- 
facket”, “summer-jacket””, ou 
“smoking” (sendo permittido (o) 
linha branco a rigor) e “Loilot- 
te” de grande baile. 
FRATERNIDADE LUSITANA 
O Grande balle a fantasia de 
hoje 
Essa conhecida aggremiação da 
rua dos Andradas, realizará ho- 


“juca Tennis Club 


je nos seus amplos salões, um 
grandioso baile & Tantasia em 
commemoração à Alleluía, 

As dansas serão impulsio- 
nadas pelo excellente repprto- 
rio do Yankee Jazz que não da- 
rá treguas aos multiplos con- 
vivas. - 

BANDA PORTUGAL 
O grande baile à fantasia de 
hoje — A tarde-noite dansante 

de domingo 

A sympathica e veterana 
instituição recreativa da Praça 
Onze, realizará hoje, em com- 
memoração a Allelula, super- 
pyramidal baile à fantasia, abi- 
mado pela afamamada jazz uue 
tanto corrobora para o brilhan- 
tismo das magníficas Testas des- 
te centro social, 

Animadissima tarde noite 
dansante recreará, amanhã, os 
multípios dansarinos que afflui- 
rão aos salões desse agradavel 
ambiente, 

LORD CLUB 

Reinara hoje intensa alegria 
nos amplos salões dessa sym- 

pathica instituição recreativa, 
com a reulização de um mira- 
bolante baile à fantasia, cujas 
evoluções choreographicas se- 
rão impuisionadas pelos mavio- 
Sos sons e rythmica cadencia da 
Tuna Mambembe, 

MAGNO CLUB 
O balle a fantasia de hoje — 
O seboroso angu” do dia 19 em 
homenagem ao Poriugal Brasil 

A apreciada sociedade sporti- 
va e recreativa de Madureira, 
commemorando a tradicional 
Aleluia, realizará hoje um mo- 
numenta] haile à fantasia, que 
trará em iranca alegria os seus 
multiplos convivas, 

A directoria do Magno home- 
nageando o “Portugal Brasil”, 
nagnificamente orientado pelo 


seu presidente antomio Ban 
Justo, offerecerá no proximo 
cdemingo dia 19, um saboroso 


angu” à hbahiana, seguido de 
animadissima tarde-noite dun- 
sonte, 


CONTINUAM ANIMADISSI- 
MAS AS ULTRAS PYRAMI- 
DAÃES NOITES DO ELDORA- 
DO DANSAS 

O ponto preferido pela bo- 
hemia da nossa Sabastianopo- 
lis, continúa a “abefar” a ban- 
Ga, As noites que e nossa 
“ jeunewe- -poréc” desfruta nos 
ornamentados e alacres salões 
desse aprazível dancing. são a 
authentica folla dos prazeres 
nocturnos, Assim o baile de Al- 
lelula que ahi se realiza, con- 
stituirã a nota das mais fulgu- 
rantes dos acontecimentos mun- 


danos. 
ELITE CLUB 

Julio Siniões, o generalissimo 
elitiano, no intuito de expan- 
dir seus salões, para receber 
maior numero de habitués, ar- 
rendou os salões do antigo Cor- 
dão da Bola Preta, à rua 13 de 
Maio, 41, soprado. 

Hoje, sabbado de Alleluia, as 
portas desse magnifico salão, 
serão abertas és 22 horas, para 
receber as elitianas que não 
couberem no “Quartel Gene- 
ral” da Pra as da Republica. 

FLUMINENSE F, C, 


O baile de hoje e a “matinée” 
de amanhã 
O “tricclôr" leva a effeito 


hoje, o seu tradicional baile de 
Alleluia. Amanhã, haverá “ma- 
tinée” infantil, que se iniciará 
às 17 horas. 

Em ambas es festas tocará 
optimo jazz-band, assegurando, 
assim, O exito das mesmas. 

CLUB A, E. €. 

Inauguração de sua séde 

social 

Homenageando à imprensa ca- 
rioca, e testejando a inaupura- 
ção da séde social, um baile se:á 
reglizado hoje, pelo Club da As- 
sociação dos Empregados no 
Commercio, 

A festa dos commerciarios que 
esta noite vae veunil-os num 
agradavel convivio terá o con- 
curso “de excellente conjunto 
musical, 

Pelos preparativos espera-se 
que a mesma resulte brilhantis- 
ima e tenha grande concurren- 


cia, 
TIJUCA TENNIS CLUB 
A magistral festa de hoje 
Hoje, sabbado de Aleluia, q 
realiza cmi 


ê 
asneira 
sua súde, & run Conde de Bom- 
fim, um grande baile, para o 
qual será mantida a ornamen- 
tação que serviu ao Carnaval, 

Essa festa que os associados 
do victorioso gremio eajuti” 
estão esperando anciosos, pto- 
mette transcorrer num gmblente 
Pleno de alegria, 

Harmonioso jazz-band impul- 
slonarê as dansas até o alvoro- 
cer do Domingo de Paschoa. 

ORFEÃO PORTUGUEZ t 

A "soirée” desta noite 

Para a “soirée" que o tradi- 
vional Orfcão Portugues, remli- 
zará hoje em seus luxuvsos su- 
lões, das 22 às 4 horas. para fes- 
tejar a Alleluia, será exigido 
o traje- de ensaca, “dinner-ja 
cket", “mess-jacker”, “summer- 
jacker" ou “smocking". sendo 
permittido o linho branco a ri- 
gór) e “toilette! de grande 
baile, 

AMANTES DA ARTE CLUB 

O grandioso baile de hoje 

A directoria deste club, orga- 
nizou uma festa que deverá ren- 
lizar-se hoje. sabbado de Alle- 
luia, com um grandioso baile, & 
partir das 22 horas prolongando- 
se até ás 4 da madrugada, Este 
sumptuoso bailo será abrilhanta- 
do com o concurso da “Original- 
Jazz", tendo os srs. socios in- 
gresso mediante o recibo de qui= 
tação nº, 4 acompanhado da res- 
pectiva carteira. 

No dia 26 de abril, será reali- 
zada uma festa dansante em Der 
perto do professor de dansas, 

Joaquim Gonçalves da Silva, 
e exerce graciosamente esta 
funcção no club, sem nenhuma 
remuneração, só por dedicação, 
sendo ao mesmo tempo, uma sin- 
gela homenagem que ao mesmo 
se presta, 

LIGHT 

o gene 

Promelte aleançar 
nul exito o gtundo bulle de 
Aleluia que sor renlizudo 
hoje, dia 11, nos sulões deste 
glortoso club. 

Pelos preparalivos wu que se 
gatregaram Anulbal Pacheco q 
Milton Meirelles, doulg | direclo- 
res do Departamento Socinl do 
Club, prevê-se que q alegria 
que relvari vo conforinvol qu= 
Incete da run Maris e Burros 
será egual u que se verificou no 
carnaval pussado, 

Para cssu fentu será cxlgido 
o trujo completo, sendo per- 
miltido o uso do fantasius de 
luxo, e upresentáção de curtel- 
ra e recibo 4 (ubril), 

NESPUEPPA AS CARAS 


plena 
Juína 


| No salão 


APHLUTICO CLUB 
de hoje 
excepuio- 


bnite 


o baile do Ato 


do querido Respols 
tu us Caras, veunliza-so hoje, 
| sabbado de Alelutu, um phos 
nomenal balle a fasntúsiu, uo 
sont de lurmontoso juzz, 

O espucoso salão aus cuida- 


do do tnlentoso scenoerapho 
áuútonto Appotonto, está BOfe 
frendo uma ormamentação wu uns 
vVricho, apreseninndo noste me- 
moravel sabbudo um úspecto 
deslumbrante. 

Os bullarinos não terão um 


só minuto de treguas, sendo que 
as gentis admiradoras e -tru- 
quentudoras serão cumuladas 
de gentilezas pelo gelocolona- 
do quadro socia] e pela Directo- 
ria, tendo a frente o presiden- 
ta Vilas Sant'Arna. 


PENHA CLUB 
O builo u funtunia de hoje 


Múuis um novo successo al. 
cançurá por certo, va noite de 
hoje, o veterano gremio vocreu- 
tivo dos subuyrblios leopoldinern- 
ses. à cuja frente está u Up 
rosidudo de Jusé Buplista 1, Iulia- 
res, 

E' ue no seu confortavel su. 
tão sy veulizari estupendu su- 
rão dansante, a Cuntesia, so- 
tennisindo uma dis garadivens 
dutas da christundade 


e mom eo e mm 


9 Leslividado qua terá inívio 
de 4 horas seri a byrdl lia Eetada 
vor excellente contfunto qmusi- 
cul tuo não durã trúrmuas uos 
Larticipantes da mesa, 
ENIIHABRA DOS Di amos 
A moiimidy dansante de amanha 

Um grande balte d [umnlitnis 
seri levado “a effoita halo 
no antigo gremio Ferrentivo a 
py fiat tosvo du vuu Rolerto 
Silva, na es tudão de Butnos, 

Essa toltuda, duda q EA elis 
Pevlume que a esti it prece rp 
HEv HG ta levar gm, HAverma 
“SE donpoldinon=s TA n 


tumero de ennuvivos 
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CORRESPONDENCIA 


Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumplos que entendam com assipha- 
turas e outros de Interesse da aduitolras 
cão deve ser dirigida ao gerente do DIAR 
CARIOCA, E 

INSPECTOR VIAJANTE 
à percorrendo os Estados do Rlo e Es- 
saradas o nosso companheiro Romuaão 
Perrota. 


pao | | am 
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TOPICOS 


Diariamente os jornaes 
registam uma série de cri- 
mes, attentados, espanca- 
mentos, lutas e choques de 
toda a ordem. Folheando 
»s orgãos da Imprensa 
constatamos que esses fa- 
ctos lamentaveis se repe- 
tem numa sequencia im- 
pressionante do primeiro ao ultimo dia do 
anno. Pelos motivos mais futeis os homens 
se esmurram ou se matam. Tem-se a impres- 
são de que uma onda de loucura avassalia & 
sociedade inteira, produzindo as malores per- 
turbações, os mais perigosos disturbios. E á 
proporção que a civilização avança parece que 
augmenta de intensidade esse sopro de des- 
graça, que vae, aos poucos, eliminando dos 
espiritos generosos a esperança de uma me- 
lhor compreensão humana, nascida do forte 
sentimento de fraternidade que os coraçoes 
bem formados desejam se imponha e domine 
soberanamente no mundo, 

Mas, será possivel que os instinctos gros- 
seiros empolguem os homens, dominando as 
forças moraes que se esforçam por estabelecer 
bases mais elevadas sobre'as quaes se con- 
strúa um poder de compatibilização humana 
mais efficiente, solido e duradouro ? Por 
maiores que sejam as provas em contrario, 
não devemos descrer ainda de que melhores 
dias virão para a humanidade. O exemplo de 
hontem, sexta-feira santa, é, sem duvida, ex- 
pressivo. Até a hora em que escrevemos estas 
linhas nenhum dos chamados factos póliciaes 
havia occortido em todo o Districto Federal. 
Como que uma tregua se estabeleceu no tre- 
mendo choque das paixões. O drama do Cal- 
vario chamou á razão os espiritos transvia- 
dos. O odio cedeu deante da evocação dos 
exemplos de amor de Jesus Christo, 

E esse hiato na sequencia dos crimes 
trouxe novamente aos corações, que come- 
cavam a perder as esperanças, uma repou- 
sante consolação: — na idéa religiosa está a 
pas e a tranquillidade dos homens. Assisti- 
mos, hontem, portanto, mais um grande mi- 
lagre de Jesus Christo. 


MILAGRE 








AS SECCAS 

Ha poucos dias os jor- 
naes cariocas publicaram 
telegrammas do Nordéste 
transmittindo as noticias 
mais alarmantes. E' que o 
inverno havia sido inter- 
rompido, estando o sertão 
sentindo as consequencias 
da falta de chuvas, O ve- 
rão prolongado já come- 
cava a causar grandes 
damnos á lavoura, Possuido de profundo desa- 
lento, os sertanejos, em alguns logares, apro- 
veitavam os ultimos recursos para emigrar. 
Era a perspectiva de uma nova crise climatica, 
que irla arruinar a economia nordestina, le- 
vando à fome milhares de infelizes brasi- 
leiros. 


Agora, porém, despachos do Ceará, Rio 
Grande do Norte e Parahyba informam que 
o inverno voltou aos sertões e com elle a 
tranquilidade aos lares nordéstinos. A noti- 
cia é alviçareira, mas o facto que acabamos 
de verificar encerra uma séria advertencia aos 
nossos governantes. Na verdade, a ameaça da 
secca laz que voltemos as melhores attenções 
para o plano de obras iniciado pelo illustre 
sr. José Americo e que se desenvolve, sob a 
orientação directa do engenheiro Luiz Vieira, 
com o objectivo de evitar, no futuro, as dra- 
maticas consequencias das calamidades que 
periodicamente assolam aguella parte do paiz, 
Precisamos intensificar os serviços de obras 
contra as seccas. E o momento é tanto mais 
epportuno pars. pensar no problema quanto se 
sube que estamos em plena phase de elabo- 
ração da proposta orçamentaria, A continui- 
dude dos trabalhos está assegurada pele Con- 
sttuição. Mas, a sua intensidade depende, 
sem nenhuma duvida, da vigilancia, do in= 
turesso e da dedicação do ministro Marques 
dus Reis. Elle, que é mordéstino e conhece de 
perto o drama das seccas, encontrará na gua 
inteligencia e no seu poder de persuasão os 
elementos indispensaveis para obter do titu- 
lar des limanças os recursos Indispensavels 
prra o maximo incremonto aos servicos mus 
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O CASO MARANHENSE E 
Os casos de-“impea- 
ehment” no Brasil têm 
sido muros, Houve, é vetr- 
dade, varias tentativas, 
mas o unico caso verilica- 
do foi o de Sergipe,snos, 
lins do seculo passado; +. 
Agora, porém, com o ca- 
ADO PRESTA so do st. Achilles Lishoa. o 
puêE ES “impeachment” acaba de 
Ab tuncclunar, tendo a” As-; 
sembléa Legislativa, do. 
Maranhão decretada n perda do mandato do . 
governador. 

Conforme já, hontem, observamos, o sen- 
sacional episodio da punição do sr. Achilles 
Lisboa cvincidiu com a recente destituição do 
sr. Alcalá Zamora, ! (SANTITIES 

Sabendo de ante-mão que o voto da maio- 
ria das Córtes lhe seria desfavoravel, E te-, 
sidente hespanhol arrumou tranquilamente a 
sua bagagem e deixou o palacio do governo. 
Recolheu-se em seguida à sua residencia, onde 
recusou receber a commissão de deputados 
que lhe foi communicar a sua destituição, 

Já o mesmo não acontece com o gover- 
nador maranhense, que não Lem medo do 
“impeachment” e de suas vunsequencias, 
Nesse sentido, o sr. Achilles Lisboa, que come- 
suu abandonando ingenuamento S. Luiz para. 
não ser citado pessoalmente, atfirma que;não. 
deixará o governo e que com esse fim, tecor- - 
rerá á justiça. Isso demonstra que, $e o ho- 
mem é bom médico, não entende nada de di- 
reito, pois contra os cifoitos do “ijnpearh- 
ment” não existe nenhum remedio judiciario. 

Os amigos do sr, Achilles Lisboa tambem. 
afinam pelo mesmo diapasão, Hontem, o sr. 
Lino Moreira Inlando à imprensa disse que o 
actual governo maranhense é “forte” e que 
não teme o “faccionismo” da Assembléa. , 

O sr. Moreira é o leader da bancada sis 
tuacionista na Camara Federal, de modo. que 
a sua declaração é duplamente expressiva... 

Emquanto isso, o ist. Achilles: Lisboa 're=" 
solveu requerer novo mandado de segurança.: 
contra a jurisprudencia uniforme da Córte 
Suprema. 

E' essa a ultima feição do-caso: mara- 
nhense, a respeito de cujo destecho não se 
póde por emquanto fazer um prognoslico-ra- 
TCavel... . 





Criado em Vassouras o Partido 
Municipal 


O dr. Horacio de Carvalho, antizo e in 
fluente politico fluminense, enviou ao almi- 
rante Protogenes Guimarães, o seguinte Lele- 
gramma: 


“Venho satisfacção communicar v, ex, 
fundação em Vassouras, Partido: Municipal, 
agremiação genuinamente regional. com fina- 
lidade defesa” verdadeiros interesses / munici- 
pio, Pd so 


Partido, dentro seu. ponto, de. vista; cons. 
correrá às urnas proximo pleito de julho e 
espera promover a victoria de dirigentes ho- 
nestos e laborlosos, que, tendo suas vistas 
voltadas com lealdade para o bem, a paz ca 
grandeza do municipio, possam merecer a 
confiança geral. Respeitosas saudações, — 
Horacio Gomes Leite do Carvalho”, 





O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, com nebulosidade, Nevoeiro. Trovoadas 
locaes. Temperatura: em elevação. Ventos: 
variaveis e frescos por vezes, e 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom, 
com nebulosidade, Nevosiro. Trovoadas lo- 
caes, Temperatura: em elevação. 

Estados do Sul — Tempo: bom, nublado, 
passando a Instavel já sujeito a chuvas e tro- 
voadas no Rio Grande do Sul, Trovoadas lo- 
caes nos demais Estados. Temperatura: cle- 
vada. Ventos: predominarão os de norle a 
léste, sujeitos a rajadas, bastante frescas, no 
extremo sul, 


Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo das 18 jo- 
ras do dia 10 até às 18 horas do dia 11; 

Tempo: bom, nublado, nevoeiros, trovon 
das locaes. Temperatura: em elevação. Ven- 
tos: variaveis, sujeitos a rajadas. 





Inaugurados os Trabalhos da 
Convenção Sul Americana de 
Engenharia 


MONTEVIDEO, 10 (Havas) —. Foriaun 
inaugurados os trabalhos de Primeira Con- 
venção Sul-Americana de Engenharia, 

Foram nomeados presidente, o sr. Maggi, 
uruguayo e vice-presidente, o dr. Francisco 
de Brito Filho, do Brasil, 

Em seguida foram designadas as com- 
missões que devem preparar as conclusões 
a apresentar na sessão plenaria, 

Amanhã chegarão os turistas e engenhei- 
ros brasileiros e argentinos que, com as res- 
pectivas familias assistirão & sessão plenaria 
da convenção, 








O “Isvestia”, de Moscou, Applau- 


de a These Franceza 
MOSCOU, 10 (Havas) — O “Isvestia”, 
em editorial, approvou sem reservas o memo- 
randum francez, que considera “uma base de 
reconciliação dos povos e um meio de evitar 
uma guerra que poderia acarretar a Lodos os 
pevos calamidades sem conta”, 





As Cotações do Marco Hontem 

BERLIM, 10 (A. B.) — Vigo- 
varam houtem as seguintes cotações: 
do marco, sem garantias: 40,28 sobre 
Nova York; 610.25 sobre Paris; 39.23 
sobre Amsterdam; é 12,29 sobre Lon- 
dres. Em Paris, a libra esterlina va- 
vom entre TIM a 71,09. e o dollar 
ente To Jhimnie E ato À 


À Terceira Coniorencia . 
Paa-Americana de Dira- 
ctores de Saude Publica 


SUA REUNIÃO EM WASHINGTON 

Está reunida em Washington, com a pre- 
sença do delegado de todos os palzes-do-Con- 
tinente 'amercano, ofiscinimente convidados 





pelo governo dos Estados Unidos da America 


do Norte, a Terceira Conferencia Pan-Ame- 
ricana de Directores Nacionacs de Saude Pu- 
blica, | 

Essa reunião, convocada sob os auspícios 
da Repartição Sanitaria Pan-Americana, tem 
por finalidade precipua vincular a politica 
sauitaria da America gos Idénes de coopera- 
ção efficaz e de coordenação superior das me- 
Gidas determinadas pela experiencia de emi- 
nentes hygienistas e sanitavistas nas questões 
relacionadas principaimente com a prevenção 
das “doenças Lransmissiveis. 

SECRETARIA DAS REPÚBLICAS AME- 
KICANAS : 

Das Conferencias Internacionaes Amerl- 
canas, cuja primeira reunião se realizou em 
Washington, em 1890, surgiu a criação da se- 
cretaria das Republicas Americanas, hoje 
União Pan-Americana, à qual se devem rea- 


“lizações que prestam actualmente os maiores 


serviços às insiituições sclentiticas e intelle- 


“cluacs das nações do hemuspherio occidental, 


quiçá, do mundo Inteiro, Entte essas realiza- 
ções assignala-se a organização, em 1902, das 
Conferencias Sanitamas Internacionaes, as 
quaes proseguiram nas suas ascembléas com 
intervallos irregulares até 1923, quando então 


passaram a se denominar Conlerencias Sani- 


tarias Pan-Americanas, 


A REPARTIÇÃO PAN-AMERICANA . 
: A Repartição Sanitaria Pasy-Americana, & 
que se subordinam taes conferencias, é, em 
sumima, o centro de coordenação das activl- 
dades de hygiene e saude publica das diver- 
sas Republicas da America e promove, dentro 
dos Limites do direito internacicnal e de con- 
formidade com accórdos muitilateraes, a 
execução das disposições do Codigo Sanitario 
Pan Americano, o qual visa primacialmenie 
medidas de cooperação para prevenir a dis- 
seminação das molestias, padronizar a pio- 
estatistica e estimular o intercambio veciproco 
de informações que possam ser de valor no 
combate às epidemias e no emprego dos me- 
thodos querentenarios. 

A TAREFA DA SAUDE PUBLICA 

No ponto de vista sanitario, a principio 
eram as praticas quarentenarias o que mais 
preoccupava os responsaveis pelas condições 
de saude dos povos do Continente. Vieram de- 
pois as grandes descobsrtas no campo das 
doenças tropicaes, seguindo-se-lhes os es- 
tudcs e investigações sobre a significação e 


importancia das novas acquisições scientiíicas, .. 
As quaes foram objecto de apreciação e dis- 


'cussão nas conferencias - realizadas. sempre 


com a finalidade de harmonizar os interesses | 


de todas as Republicas do continente em ma- 
teria de saude e saneamento. De invulgar re- 
levo tem sido tambem a influencia desses cer- 
tames internacionaes na eliminação do pe- 
rigo de graves flagellos que assolatam varias 
regiões e ainda prevalecem entre algumas po- 
pulações do novo mundo. 


CORDIALIDADE 

A Repartição e es suas conferencias tém 
assim contribuido muito para manter o es- 
birito de concordia e cooperação sanitaria m- 
ternacional com resultados de valor conside- 
ravel para a medicina preventiva, Sobre esse 
ponto, em trabalho apresentado ao IV Con- 
gresso Medico Pan-Americano, realizado na 
cidade de Dallas, Texas, em 1933, d'sse o dr. 
H. S. Cumming, cirurgião geral do Serviço de 
Saude Publica dos Estados Unides: “Em sua 
fórma actual, as relações medicas internacio- 
naes pódem ser consideradas como fruto de 
esforços, tanto individuaes como collectivos, 
sendo seu objectivo, como todos bem sabem, 
proteger os povos do mundo inteiro contra as 
epidemias”, 

UNIFORMIZAÇÃO DO TRABALHO 

Como o saneamento publico nas Ameri- 
cas tem deparado novas necessidades a re- 
mediar e novos problemas a resolver, e como, 
por seu turno, a hygiene applicada se vem 
desenvolvendo de maneira realmente assom- 
brosa, urgia tornar mais frequentes as delibe- 
rações em conjunto sobre a uniformização e 
coordenação dos trabalhos de prevenção e de 
contrôle dos males contrarios ao preparo são 
do meio Individual e social da vida. 
REUNIÕES DE CINCO EM CINCO ANNOS 

Assim foi opportunamente recommendado 
que de cinco em cinco annos os directores de 
saude de todas as Republicas americanas se 
reunissem em Weshington em conferencias 
geraes, para as quaes a Repartição Sanitaria 
prepararia os programmas após a devida con- 
sulta aos directores dos respectivos serviços 
dos paizes affiliados á União, 

Quanto 'a essa resolução que vem sendo 
cumprida, é bastante significativo o topico 
que & seguir transcrevemos do discurso do de- 
legado do Brasil, dr. Barros Barreto, director 
geral de Saude e Assistencia Medico Social, 
na sessão inaugural da Conferencia que ora 


-Sse realiza: 


- “De facto, nesta grande obra constru- 
ctiva a que se Propôz a Officina Sanitaria 
Pan-Americana, se é verdade que as nove 
conferencias por ella já promovidas trouxe- 
ram grandes progressos á coordenação tão ne- 
cessaria do trabalho de saude publica, não é 
menos certo que as bases de uma cooperação 
mais estreita e mais efficiente para o nobre 
idéal de fazer os povos do Continente mais 
sãos, mais fortes e mais felizes, nascem des- 
tas reuniões muis singelas, em que, sem oqu- 
tras preoccupações que as do bem commum, 
os representantes qualificados das repartições 
sanitarias dos paizes da America. q um tempo 
technicos e administracores, trazem as lições 
da experiencia colhida nos seus servicos e de- 
pois de estudos aceuraçdos e debates serenos 
choezam q conclusões praticas e uteis sobre as 
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Das Minhas Memorias... 


A 
4" ( 
SOS E CISSA 

Duinvail de muitos unhos as aunhas ro- 
lações de amizade-com Humberto de Campos, 
desde que nos approximâmos, no Pará, pelas 
mãos de Carlos Dias Fernandes, Carlos Pon- 
tes '€ Fraga de Castro. E nunca mais pude 
esquecer a generosidade do seu Immenso co- 
ração quando reservava todos us mezes, p&- 
cientemente, como secretario que era da Pre- 
feitura fallida de Belém, os meus ordenados 
de professor de uma disciplina qualquer num 
dos Institutos ofíiciaes de ensino, Todos os 
funccionarios: viviam alrazados de mezes nos 
seus Vencimentos, mas eu andava, graças & 
Humberto, rigorosamente em dia... 

Já por esse tempo, elle sotfria de doenças 
que a medicina considerava graves e arras- 
tava a sua vida sob o peso de muitas cruzes. 
Mas os madeiros de suplício que estão chum- 
bados ás nossas costas, emquanto vivemos, 
não são: sroductos occasionaes do tempo e do 
espaço: são particulas de variada natureza 
irradiádas da essencia cosmica da vida, como 
o paradoxo da sombra que nasce da luz no 
seu contraste apparentemente intransponível 
e injustiticavel. 

Deixando o extremo norte, fugindo ao 
clima abrazador e à gente inculta, desceu 
Humberto de Campos para o Rio, onde a na- 
tureza e os costumes são mais suaves e O povo 
mais aecessivel às expressões superiores da 
intelligencia humana. Mas, as cruzes, senhor, 
que não eram condições de tempo nem de es- 
paço, lá iam com elle, como na lenda da 
Atlante, presas às curvas e suarentas espa- 
duas... 


Separâmo-nos, Elle integrou-se na clvi- 
lização; eu fiquei morejando ingloria e es- 
tupidamente entre cs caboclos escravizados à 
gleba, Só muito depois, em 1917, recebi no- 
ticias de Humberto de Campos quando elle me 
enviou, sabendo não sei como do meu ende- 
reço, um volume de “Poeira”, segunda série 
de suas poesias. Seguiu-se » permuta de uma 
larga correspondencia em que elle me escre- 
via naquela sua letra uniforme, perfeita, in- 
variavelmente escripia a tinta roxa. E foi 
assim, mesmo através da distancia, que nos 
separava, que mais se desenvolveu e estreitou 
a nossa amizade, Em Humberto de Campos 
este sentimento não estava à flôr da sua sen- 
sibilidade, mes descia em raizes profundas, 
até a essencia mesma do seu ser, E' que só- 
mente nas almas viris é que elle tem a resis- 
tencia dos vegetnes que não cáem e não per- 
dem a sua seiva porque os seus rizhomas 
desceram até o amago da terra generosa, Ás 
almas communs, estreitas e cinzentas, não 
comportam a vastidão e a profundidade desse 
sentimento, Ellas, às vezes, se ill-dem com à 
apparencia de uma virilidade, que não pos- 


. Suem. Mas a vegetação alastra-se, iluctuando, 


apenas na superficie... 


labur que nada produz de consistente, mas que 
devora, como no symbolo de Alphonse Dau- 
det, a ultima pepita do homem que carregava 
na vida o seu cerebro de ouro, não tem outra, 
expressão que não seja a da pena e ca sau- 
dade pela morte do genio e o desappareci- 
mento do amigo. 

São reminiscencias fragmentarias, dois ou 
tres episodios das relações e dos sentimentos 
que nos uniam, 

Não quero e não posso sair, neste mo- 
mento, das recordações affectivas, que trans- 
mitto aos meus leitores em traços mal dese- 
nhados, 


Revi Humberto de Campos, ha poucos 
mezes, quando fui, por determinação medica, 
ão Rio de Janeiro. Alguns dias após o meu 
desembarque, recebia, por intermedio de Ar- 
thur de Siqueira, um recado do grande es- 
criptor, para que fosse abraçal-o. Encon- 
trei-o esmagado Por uma doença estranha, 
que a medicina não podia curar ou alliviar, 
num appartamento de terceiro andar, no 
Largo do Machado. Ahi voltei, muitas vezes, 
em constantes e demoradas visitas. 

Estou a vel-o no seu pequeno gabinete, 
todo circulado de estantes e livros cuidadosa- 


medidas a empreender, para conseguir pro- 
Gressos ulteriores em assumptos de vital in- 


teresse para o futuro das nações que repre- 
sentam”, 7 


OS THEMAS PROPOSTOS 


Entre os themas propostos para conside- 
.-Tação em plenario no importante certame fi- 
guram os seguintes: Modernas tendencias na 
administração sanitaria; Uniformização e 
coordenação das politicas e trabalhos dos: De- 
partamentos Estaduaes e Municipaes de Sau- 
de Publica; Bio-estatistica; Hygieng rural; 
Depuração das aguas potaveis; Prevenção e 
tratamento de doenças tropicaes:; Luta contra 
a peste e. a febre amarella; O problema dos 
estupefacientes; Bases essenciaes da luta an- 
ti-venerer; Prophylaxia da tuberculose; O 
fechamento das escolas, egrejas, theatros e 
estabelecimentos semelhantes como medida 
santarla; O leite e a sua relação com a-saude 
publica; Os problemas da nutrição e da pro- 
tecção à maternidade e à infancia; Hygiene 
escolar; Hygiene industrial: Moderação . no 
emprego das medidas quarentarias; Prophy- 
laxia e tratamento da escarlatina, sarampo, 
diphteria, typho exanthematico, dysenteria 
bacillar, cholera, peste, paludismo; Inspecção 
dos meios de transporte; Vigilancia sanitaria 
dos aeroportos ou aerodromos; Estudo e uni- 
ficação das pharmacopéas; Preparação do 
brogramma para q X Conferencia Sanitaria 
Pan-Americana. 
Por essa enumeração vê-se quão variados 
e interessantes são os assumptos a serem de- 
batidos pelas mais selectas mentalidades da 
selencia mecico preventiva ora cougrepadas 
em torno de uma das mais hellas aspirações 
de pau americanismo, 


Estas linhas, escriptas na vertigem de um 


NESSE) do do 0) 


mento encadernados e symetricamente dis- 
postos, Humberto de Campos, como Anthero 
de Quental, tinha o Fetichismo na ordem, até 
no tumulto dos desesperos... Na sua mil- 
nuscula ofíicina elle forjava a mais Tormi- 
davel tarefa literaria que um homem de ge- 
nio já venlizou em nosso continente ame- 
ricano. Encontrei-o, muitas vezes, logo pela 
manhã, batendo com os dedos deformado 


“pela hipertrophia da hipophyse, as teclas da 


sua machina de escrever, Eram de espantar a 
espontaneidade, a precisão e rapidez vertigi- 
nosa com que elle escrevia as suas chronicas 
metutinas para não sei quantos jornaes do 
Rio e dos Estados. 

Junto à mesinha da machina, eu assistia, 
maralhado, a perfeição daquelia tarefa de es- 
pirito, em cujas tiras de papel não se nota- 
vam uma indecisão, um erro, uma linha ris« 
cada ou emendada, 

Explicava-me a sua maneira de traba- 
lhar; alguns minutos de concentração, em 
procura da idéa. E, em seguida, sem inter= 
rupção, a peça sahia inteiramente forjada, 
sem umlogar, sequer, por onde a gente pu- 
desse perceber a ranhura de uma liga... 

Aquelle homem, entretanto, passava as 
noites em claro, suppliciado, devorado, humi- 
lhado pela doença. Só conseguia dormir pela 
alta madrugada e às 8 horas já estava ba- 
tendo as teclas da sua machina para poder 
viver e dar à gloria espiritual da sua terra, 
com os soffrimentos espantosos das suas in- 
sonnias, as ultimas pepitas do seu cerebro, en- 
riquecendo com muitas paginas immortaes a 
pobreza literaria do Brasil. 

Como nos cias de boa saude, o artezão 
entermo trabalhava, não com o privilegio do 
operario rude e demagogo, das suas oito ho- 
ras de labor mecanico, Mas todo dia e quasi 
à noite inteira, no pavido silencio e no fundo 
recolhimento dos dialogos de Socrates, de 
Platão, ou de S. Francisco com as sombras 
que sofírem... 

Compreendi, então, porque os seus livros 
mais admiraveis datam dessa phase dolorosa 
da sua biographia, “Memorias”, que será, 
talvez, o mais notavcl delles todos, e de que 
o Brasil, paiz de analphabetos, devorou 60 mil 
volumes, nasce, corre, precipita-se dessa fonte 
de sofírimento que é, afinal, a propria razão 
de ser da existencia, 

O homem não se approxima da gloria ou 
de Deus senão pelos caminhos do softrimen- 
to. Quando um coração alegre agradece à Di- 
vindade as causas de sua alegria, não ha nes- 
sa approximação aquele intimo e profundo 
sentimento que fere de golpe, até o intimo da 
nossa alma, 

A obra de Humberto de Campos é impe- 
recivel porque a sua materia plastica é o sof- 
frimento "Daquilo que-elle possa ter de mais 
duro ;e mais cortante. DUE pas [rãs 

O prazer será a chamma contigente e 
crepitante que arde apenas um minuto. A'g 
vezes a uma simples appearencia ou um ele- 
mento de expressão da nossa miseravel con-= 
tingencia humana. Em “D, Quixote” a curi- 
catura distila sangue e verte amarguras. 

Elia não póde subir até Deus nem tornar 
& gloria perduravel. A chamma do solfrimen- 
to, sim, esta é que nunca se apaga nas obras 
humanas como esta que Humberto de Cam- 
pos legou ás gerações brasileiras. 

Depurava-se no soffrimento de tal mar 
neira que já era um mystico, Ha uma ima- 
gem secular, mas profundamente verdadeira 
€ gue se póde applicar com admiravel pre- 
cisão à vida e à gloria de Humberto de Cam- 
Pos: as aguas cobertas de espumas das gran- 
des correntes irresistiveis, A sua força está na 
belleza das espumas alvas, mas no silencio 
das aguas profundas... E são estas que ro» 
lam na direeção do mar, 

Não é a felicidade — espuma fragil e pas- 
sageira das correntes Profundas da sua alma 
= que a arrasta até a immensidade dos céos, 
Mas & força íntima, recolhida, dilacerante, 
dolorosa. E esta lhe vem da fonte de lagri- 
mas que é a propria essencia da sua vida 
Corre pelos caminhos do soffrimento, que são 
as proprias estradas de Deus, 

(Copyright D. N, G). 


“Approvado o Orçamento Japonez 


Para 1937 


TOKTO. 10 (Havas) — A Agencia Dome) 
annuncia que o Conselho de Gabinete appro- 
vou : projecto do orçamento de 1936-1937 
que fixa as receitas e as despesas 
2.309.910,000 vens. a 

O projecto será definitivo depois de ap= 
Provado pelo imperador, Accusa o augmento 
de 31 780.000 Yens sebre o primelro prejecto 
Clo que não poude ser voltado devido à disso- 
lução da Dieta, e o acerescimo de 94.497.000 
Yens sobre o orçamento do exercicio anterior, 
Para fazer face Ro “delicit” serão emittidos 
Ni pe total de 783.970.000 vens, ou sejam 

Cnos 45.681,000 yens do ue cio: 
sean Que nos exercicios 

Approvou tambem os creditos addicionaes 
que se plevam à Ssomma de 362.510.000 yeus. 

Estas clívras serão submettidas à approva- 


ção da Dieta que se reune em maio em ses- 
São exiraordinaria, 


in ph 0 
O Atheneu Ibero-Americano 


- Homenageará o Chile 
AE UENOS ALRES, 10 (Havas) — À pro- 
: à Sessão solenne do Alheneu-Thero- Ame- 
HERão será de homenagem ao Chile. 
indo e embaixador chileno pros 
ida E Pio de agradecimento e em 
no ni so diploma ce membro cor 
Eca os Manoel Vetrone fará uma 
e e as relações commerciags 

Para, essa Sessão Foram expedidos comvl- 


tes a nume 
: 'POSas pPersonalid: 
e do Chijs, Núlidades da Argentina 


dei 








ANvivERSARIOS 


Fizeram annos hontem: 

Seuhorinhas — Léa, tilha do 
sr. Sylvio Possi; lIvelte, filha 
do pharmaceutico Antonio de 
Scuza Allen, 

Senhoras — Viuva ministro 
Cardoso de Castro; Mathilde 
Braudão, esposa do capitão Hen 
rique Brandão; desemburgalor 
CGuvalcante Mello; Evelyse Ma- 
galhães, esposa do st. Benjamin 
Magalhres; Muria de Lourdes 
Lucas Putilo, esposa do sr. Al- 
fredo Patilo dunior; Gina Ha- 


Martins, 

Senhores — Drs: Americo Ba- 
plista, Julio Beruuardino da Cus- 
lu, Cesar Faria Lemos, Vran- 
cisco Alexandrino,  Vrancisco 
Telles de Miranda, Nilsou Bil- 
tenvourt de Oliveira, Uctavio de 
Almeida Gama, uuvougado no 
nosso tóro; Gilberto Trompows- 
ki, padre Mario Novuretti, cupi- 
tão de corveta Juão Candido do 
Brasil Junior, Aarão Reis Filho, 
capitão-tenente Benjumin de Al- 
meida Sodré, João Kerreira, Zilo 
de Moraes, commundante Wal- 
demar de Sá Ford, capilão-te- 
nente Francisco de Souza, Con- 
slantino Rodrigues, Henry Brau- 
nslein, representante geral da 
Ford Motor Company do Brasil, 

Ezequiel de Andrade — Trans- 
correu hontem a data anniver- 
sariua do sr, Ezequiel de Andra- 
de, figura de destaque entre os 
seus collegas de profissão, O 
auniversariante, que foi muito 
cumprimentado, vofivreceu aos 
seus amigos um juntar, que es- 
teve concortidissimo, 


FESTAS 


O Fluminense F, C. offerece 
aos seus ussuciulos e familias, 


hoje, às 43 horas, uma baile de 
Alleluia, que é uma reunião tra- 
dicional entre as festas promo- 
vidas pelo club, Amanhã, às 17 
horas, será reulizada uma “ma- 
tinée” infantil, Serão distribul- 
dos innumeros presentes pelo 
departamento social. Continuam 
a ser reservadas, ng thesoura- 
rig, mesas para o baile de hoje. 
Traje: smocking, dinner-jacket 
ou bronco & rigor. 


minção certo terá opportunida- 
de ver coroada de exito essa tes- 
tividade. Um jazz-band tocurá, 
das 23 às & horas. 


Tijuca Tennia Club — O de- 
partamento social do “Rjuca TP, 
Club levará & etfeito hoje o seu 
baite de Aleluia. O salão nobre, 
ainda com a rica decoração do 
Carnaval, será a grande atira- 
cção da noite. Tocarão, das 23 
às 4 horas, as jazz-bands de 
Napoleão Tavares. Traje: para 

senhas e senhorinhas, alta 
toilette ou fantasia de luxo; 
e cavalheiros, casaca, smocking, 
dinner-jacket, branco 8 rigor ou 
fantasia de luxo, 


Botafogo -F, C, — Realiza-se 
hoje, nos sulões do Botafogo PF, 
Club, o tradicional baile de Al- 
leluia, com que unnunlmente en- 
cerra o Botafogo os seus feste- 
jos carnavalescos. 

America F, € — O departa- 
mento social: do America F, €. 
furá realizar hoje, das 23 ás 4 
horas, um baile de Alleluia. Tra- 
je: rigor. 

Standard F, CG — O Standard 
F, CG, offerece hoje aos seus as- 
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sociados e familias um baile de 
carnaval, no (Club de Regutas 
Botafogo, ao som do Original- 
Juzz, O truje para esse baile 
poderá ser a rigor, branco ou 
tuntasia, Haverá premios para 88 
fantasias originaes e luxuosas, 
Grujahú Tennis Club, — O 
Grajahú “Tennis Club levará a 
etfeito hoje, em sua séde social, 
o seu annunciado baile de Al- 
leluia, iniciando-se as dansas às 


Aleluia que o Club de Regatas 
do Flamengo realizurá hoje, das 
2u às 4 horas, em sua séde so- 
cial, Os trujes exigidos serão o 
de rigor é branco. Nio serão 
admittidas fantasias, e haverá 
um serviço especial de cein, « mn 
reserva de mesas na theso “1- 
ria do club. Amanha, ás 16 ho- 
ras, realiza-se o biúile infantil a 
fantasia no Club de Regutas do 
Flamengo, que se prolongura até 
às 19 horas. Das 20 às 23 horas, 
haverá o habitual jantar-dan- 
Sunte. 

Centro Paulista — Afim de 
commemorar q sabbado de Al- 
Jeluia, o Centro Paulista reali- 
zará hoje das 21 às 3 horas, 
uma reunião dunsante, "offere- 
cida 8os socios, suas familias e 
convidados, aos estudantes pau- 
listas, aos residentes em São 


Centro, 

Club de S. Christovão — A di- 
rectoria desse club itará reali- 
zar hoje, um grunde bailea fan- 
tasia, pura o qual conservarã 
em seus Salões a decoração com 
que Januzzi brindou os associa- 





























VUrodonal 

EVITA A OBESIDADE, AS- 
THMA E NEPHRITES. REGULA- 
RIZA À TENSÃO ARTERIAL, 


COMBATENDO A ARTERIO- 
ESCLEROSE. 
Gi 


a e mm em 


a optimista 


O sr. tem 50 annos e já se 
considera um velho! Essas 
dores nos joelhos e nas 
juntas, esse cansaço intel- 
lectual e physico, essas di- 
gestões difficeis e dolorosas, 
acabaram por convencel-o 
que a mocidade passou e 
que os seus soffrimentos 
são irremediaveis... 


O sr. não está velho ainda. 
O seu organismo é que está 
enfraquecido e desminera- 
lizado, os seus rins é que 
não filtram bem o sangue 
e, as toxinas, os venenos 
ameaçam as suas articula- 
ções, os seus musculos e o 
seu coração ! 


Tomando, diariamente, uma 
colherzinha de URODONAL, 
o mais poderoso dissolvente do 
acido urico “tudo passa” e o 
sr. sentirá um bem estar geral, 
uma alegria nova ...; 


dos da sympathica agremiação. 
Traje: qualquer de rigor, 

Centro Gallego — QU Centro 
Gallego fará realizar hoje o tra- 
dicional buile de Allelluia com 
um brilhantismo invulgar, pois, 
a sui directoria tem envidado 
tudos os esforços para que estu 
festa seja um avontecimento de 
alta significação recrentiva, Aliãs 
todos Os que tiveram a sorte de 
assistir nos seus builes de car- 
nuval, devem estar certos de que 
os amplos sulões dessa sympa- 
thica sociedade dever ser pe- 
quenos para acolher as pessoas 
que all acudirão, A directoria, 
para maior commodidade do seu 
quadro social, resolveu não ex- 
pedir convites, e o ingresso dos 
socios far-se-á mediante a apie- 
sentação do recibo n. 4 e car- 
teira social, 

Centro Lusitano D, Nuno Al- 
vares Percira — Renliza-se hoje 
o annunciado baile de Allelula. 
A commissão de diversões tem 
envidado o melhor dos seus es- 
forços pura que o mesmo se re- 
vista de lodo o brilhantismo, 
tendo já contratado uma juzz, 
que se fará ouvir das 22 às 4 
horas. Será permittida fantasia 
de luxo e camisa sport, 


” 
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O CLUB | TENENTES DO 
DIABO E: A RADIO 80 
CIEDADE: MAYRINOK 

VEIGA P, R. A. 9; VÃO 
SER HOMENAGEADOS 


Será levados effoito np: pro- 
<imo dia 21 du; corrente qtevça- 
tetra, brilhante, testival no Ins- 
tituto Nucional- de Musica, ent 
homenagem: ao: valoroso Club 
dos Tenentes do Diabo, que 
por sua vez, num gesto feli- | 
vissimo q dedica do pupuliar | 
Kadio sociedade Mayrintt, Vei- 
ga P, Ro Ag 9. pd 

Pudo faz; vrér que servi um 
| espectunulos inedito, visto que us 


Theatro João 
Gaetano 


Paulo e que se achem em tran- 
sito nesta capital, e a todos 95 
que têm assistido às reuniões do 

| 





Light Athletico Club — Rea- 2% horas. O Lraje será o de pas- 
liza=se hoje, nos salões da tua | seio, sendo permittidas fanta- 
Mariz e Barros, ste o Em sias, TA RARA q 
- inantn vi 1 te tro | 4. Club, o esperado baile de Al- C. R, do amengo — Tem 
E e cpa SO DURE leluia, Dado o brilhantismo com | despertado animação q baile de 
1 que se caracteriza todns &s suas 
testus, q divectoria desse agre- 


Companhia de Nevistox e 
Operetais 
Direvção: SERRA PINTO 
HOJE —  VESPERAL Us 
MOCIDADE — A*S 14 HO- 
HAS — HOJE 
A'S 20 e “2 borms 
Precos reduzidos 
Grandiosom» espectaculos em 
homenagem q colonia portii- 
guezr em commemoracsão a 
dunta de O de nbrit 
Com n presença dos srs. eme 
bnleador e consul geral de 
Poringal, 
A VICIOHTOSA MEVISTA: 


| 


seus orgunigadores ndg poupa- 
ram esturços puras que tudo «s- 
Loja qu ultutu dos homendggen- 
dos, o queiserá facll dada à 
sympathia que! 08, Mespus, su- 
vam, e q espontunea col pgbora- 
cão «dos melhores clemeritos da 
| nossa broadeaxtlug q itheatro, 
assim como,-por especiulo Qufe- 
[rencia puru:com os homepugea- 
dos, udhoriram egualmente o 
| serpo instavel e « Gffloial do 
[heatro Municipal, que % tive- 
[is a gentileza de offerecer os 





seus meritos pára abrilha: tar 
estu festa, palsié qu primelia ves 
que uun progrumma,“ digo! fes- 
Ea se laclutrã no program- 


Deslumbranto « puetriaticm 


RU 


NO THEATRO REGINA 


HOJE: VESPERAL AS 16 HORAS 


TABR, 


A comedia de Svcboda, traduzida nor João Bastos 
a 1º CRMAÇÃO DE PROCOPIO EM 196 
AMANHA: 15 — 20 e 22 HORAS y 
Perrelra, tomnrã parte no 


or T À B U E por P R oCoPIO Acto Vunrindo dn 2" sessão. 


mio ai ' CREPES DELLDLLLODL OD 


COMPANHIA DE KRLVISTAS ARACY CORTES-IGLESIAS-FREIRE JOR, 


| 
HOJE — A's 16 HORAS — HOJE | 
| 


apotheose mn Portugal no fi 
nal dn peça 


O theniro estará ornamen= 
ma uma parté .lyrica; contando 


ainda von a adhesão de mul- 
Lisslinos elejmontos dis. J10BSAS 


broadeaslinge, só na próxima 
semuna seri possivel publicar a 


| 
los — Cmn bunda de musi- 
en tocará no saguão, 
ANAVHA DOMINGO — Ves- 
peral ás 15 ba, é duas ses- 
sões à noite, - 

SEGUNDA-FNINA — NRécita 
Popular — “Mentira Curlo- 
e — Bo GG do abntimento. 
PI-DIGIRA — Penta dos au= 
forem de Mentira Comritea “ 
2 mensões, 2 — Acton varin- 

dos — O grande Froconio 


lista completa “dos. urListas que 
tomarão parte neete-monumen- 
tal espectaculos 





PROCOPIO FERREIRA, 
O AUTHENTICO: 























TERCA-PUIRA NO JOÃO CAE: 
TANO NA FESTA Dos AUTO- 
MOS DE “MENTIRA CÁ- 
RIOCA” 
Terça-feira proxima realiza- 
Se no tlheatro: João Cuctuno a 
fostu dos autores da victoriosa 
revista “Mentira Carioca”, Ju- 


ben Gil] e Alfrodo Breda, 
Huverá nãa duus sesgões! ma- 





| MATINÉE DA MOCIDADE. A! PREÇOS REDUZIDOS 

A NOITE — . ÁS 2W E 22 HORAS — DUAS SESSÕ6ES 
e Continuação do formicdavel successo da revista de IGLESIAS 

c FREIRE JUNIOR. . 


4 


cando-se na segunda sessão a 
presenta do grande actor Provo 
vio Ferreira, que, Lomará parte 
no acto variado, uo Jato dú 
autor Carlos Medina, : 
“Mentira Carioca”, 
enricatura. 
D' essa a nota sensacioni 
cine eee Sensacional da 
À presença, “terça-feira 
João Castaro, do veiiméito 
actor é uma deferenvia de Pro 
copio Ferreira para vom os au- 
tores de “Mentira” Cariguar ; 
com a Companhia Serra Pinto 
A presenha só do querido ar 
tista brasileiro a a 
nosso Lhoutro é O bus i y 
serantir o brilho st to. o 
Nas duay ECEUVES ger: o 
sentida a pevinta 
Livia 


gniticos agtos: variados sdesta- 


Cócórócó!" 


que caminha victoriosa para “Melo Centenario de Representações ! 


que em 
faz “a sua 





me 
E an 
wutavel actuação de ARACY CORTES, q “Rainha do Samba” — de OSCARITO, o ell- 
apacadissomo camico — Eva Todor, Margot Louyo, Armando Nascimento, Pedro Dias. J 


Firueiredo, Willie Thompson, Chaves, E. Paschoal e de todo o explendido Elenco ! — Bai- 
iudos por Lou, Eva e Janot| — Quadros políticos de grande hilaridade — Uma revisia 


e 


gloria do 





moderna !! — Um successo de gargalhadas !! —— 








AMANHA — ÀS 4K HOP AS -. MA'TINEÉE DAS SENHORAS 
EEE POMADA Di AR TRAD NE 


TR, da Less hi, n 





à Ferá repre- 
Mentira Cu 
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LENTO) ey 


OS GRANDES ESPECTA- 

CULOS DE HOJE NO 

JOÃO CAETANO EM HO- 

MENAGEM A DATA DE 
9 DE ABRIL 


GRANDIOSA APOTHEOSE A 
PORTUGAL — A VESPENRAL 
DE HOJE 
Conio temos noticiado remli- 
za-se hoje no theatro João Cae- 
tuno o grande espectaculo, us 
duus sessões, em homenngen & 
colonli portugneza, em comiu- 
moração a data de 4 de abril, 

Será represuntuda a retlata 
de auccesso “Mentira Curiocu”, 
averescida de grandiosa apo- 
theose wu Portugal para relem- 
brer q Batalha de Avmentiaves. 

Ao espectaculo da vrinteta 
sessão ,comparecerá o em-bul- 
xador de Portugal, dr. Murti- 
nho Nobre de Mello. 

Hoje, cumo de costume have- 
rã a vesperal elegante ás 1% hu- 
ras. com redução em vodas às 
loculldacds do theatro de 50 So. 

Na segundu-felra renliza-se a 

segunda récita popular com 
abatimento nos preços, 


ARACY CORTES E SUAS 
IMPRESSÕES SOBRE A 


TEMPORADA DO RE- 
CREIO 











“ESPERAVA O SUCCESSO DA 

CIA E DA HBVISTA “COÇCO'- 

RO'CO'S, DISSE-NOS A VESTE. 
JADA “OSTRDLLAM 

Com o successo crescente du 
revistyu “Uocórõcso"” de lIglesias- 
Wrelre Junior no. Recreio, a 
togiporada da Cla, de Revistas 
está all Victoriosa, 

Ouvir Aracy Córtes, “estrella” 
do conjunto e tambem directo- 
ra da Empresa, seria muito op- 
portuno, 

Foi q que fizemos. A eriado- 
ra n, 1, dos nossos sambas en 
contrava-se no Recreio ouvin- 
do algumas musicas inoditas 
do maestro Jd. Cabral que serão 
excoutrdns na rovistu  “Alle- 
luia”, de Joracy Camargo, 
 “Atacy Côrtes com aqguollo sor- 
riso de sempre, amavel e de 
Sympathia penetrante, falou 
com onthusiasmo da actua] tem. 
porada. 

— Sou mais uma vez gratis- 
sima ao meu publico desta “Ci- 
dade Maravilhosa"! Elio de fa- 
cto compreende v nosso theatro, 
quando é apresentado com ho- 
nestidade e muito trabalho que 
corresponda aos seus objesti- 
vos príncipaes que é o que esta- 
mos fazendo — eu e os meus so- 
cios — Luiz Iglesias e Iroire 
Junior, 

Proseguindo: a Cla, estreuu 
com “Cocoróc6", uma revista en- 
gragadissima e transtordanta 
de exvellontes mumeros, como 
tambem de quadros politicos 
bem feitos com nilherias felizes 
a Pol effcrcar, 

leso Pol umdos fuaciores do 
exilo da revista e da aceitação 


remoça e rovilaliza o organismo 








ATRO| 





do elenco que tem Eva Todor, 
Oscarito, Alargol Lauro, Lou, 
Junot, Pedro Dias, JH. whaves, 
etc, 

— Quer dizer que “Allalnia” 
não irá ngupi, 

— Certamente, “Couóróc6” 
altirmo-lhe está em plepo e rui- 
doro successo, Tudo egrada. 
ENos meus sambas — sou sem- 
pro obriguda & bisur, O publico 
gosta e uppluudo e pu repito 
vom prazer, Hoje sabbudo a 
revista de Iglasias e Freire Ju- 
ntor volturi o calldg reassu 
mindo a suA trudiceional van- 


guarda Segunda-felra, “Co- 
| córócó” completa naty Cento- 
uurio do representações, por 


luso não sabemos uté quando es- 
tuvi em sceta, Assim O din du 
“premlére" da. revista “Alle- 
lulu” não Col marcada, Depende 
da dHeençã de "Vocórógo",.. 

Hoje, às Tú horas haverá “ma- 
tinée” do mocidade, 


“O DIA ? DE ABRIL”, 
HOJE NO THEATRO 
PHENIX 


Teremos, hojs, no theatro 
Phénix, em cespectaculos por 
sossões, na 8/6 10 horas, a fes 
ta colmmemorativa da famosa 
data portuguêsa, “9 de abril. 
(Batalha de Arimentiéres). 

O programma. é” coustituido 
pela representação da ' peça 
“Feitiço de Coral"; na primei- 
ta parte do. programiya e na 
seguida parLe será representa- 
do o enisodiv em vergo de Ar- 
mindo Bliras-“O-y de! Abril”, 
tendo como prinulgaes Inter. 
pretes, Carlos Machado, Maria 
Gastro, Antonio Lujo, Mendonca 
Bulsemão e Neélima Costa. 

Haverá ainda um acto de Tu- 
dos, com, o concurso dpé' can- 
tores, Hsmernida Veprelta, An- 
tonio Ferreira, Aurelio Nasci- 
mento e Joaquim liois, 

Os bilhetes “encontram-se à 
venda no thegtro, 





O SABBADO DE HOJE, E 

AS REPRESENTAÇÕES 

DE “TABU'?, NO THEA- 
TRO REGINA 


O sabbado de hoje, Cina 
landia, terá qm nene RA CIne 
centuado, A população eles. 
te da cidade vue aprovelial-o 
pera assistiy novamente as ro- 
Presontações de “Tabu'", qa fa 
mosa comedia de Svoboda S 


à qu 
Procopio representa no Thea- 
tro Regina com uma cuncur- 


Fencia mator gada dia 


Hoje a peca do 

E j G lheatro Re- 

gina Sera aptesontada na ds 

bd das o horas, c nas duas 
8 noctum â 3: 

Nara urnas, às 20 e 9% 

Procopio afim de alLunder a 


constêntes pedi 
cão dos DANE idos de informa. 


ção 1 A numerosissim 
ii o afim de tranquillizar os 
admiradores, pede-nos 


que divulguem 
nen mins 


“LÊ afie 


imos Que “Taby'n 
teto Fapresentada 


todos os hub 
cidade pozsam aBsietita, RÃ 


) 















RADIO 


RADIO JORNAL DO BRASIL 
PROGRAMMA DAS IRRA- 
DIAÇÕES DE HOJE 
A's 11 horas — Jornal da 
manha, A's 12 hoars — Pro- 
gramnia do Almoço; A's 17 horvs 
— Jornal da Tarde — Program- 
ma dos Estados; A's 18 horas — 
Programma do Jantar; A's 18,45 
horas — Retransmissão do Pro- 
gramma do D. S. de Propagan- 
da e Ditfusão Cultural; A's 19.30 
horas — Programmma Cosmopoli- 
ta; 4's 20.30 horas — Program- 
ma de Estudio — Grande Or- 
chestra, solistas, quartetto de 
camera e conjunto coral de PRE 
4. Ultimas noticias; A's 20 horas 
— Programma Variado. — Gra- 

vações seleccionadas. 
PROGRAMMA DE ESTUDIO 
DE SABBADO 

1) — Mascagni — Hymno ao 
Sol — para côro e orchestra; 4) 
— Garlos Gomes — La Regata 
— melodia para canto, 3) — 
Chambrier — Hespanha — para 
dois pianos e orchestra; 4) — 
Fonchieli  — Marinaresca — 
para, sólo, côro e orchestra; 5 — 
Wleniswsky — Mazurka — para 
violino e piano; 6) — Cremicux 
— valsas d'Amour — melodia 
para canto; 7 — Massenet Ee 
Pete Boheur — para orchestra; 
8) — Chopin — Vibra em mim 
uma carição — (transcripção do 
Estudo em Mi Maior para sólos, 
côro e orchestra, de 8. De Caror 
ls; 9) — Rachampntiors = 
uite — para dois pianos, 
End b) Valsa; 10) — Satut 
saens — Rondo Caíriceioso — 
para violino & orchestra, 11) — 
Refice — Cecilia — Aleluia é 
DEPARTAMENTO ARTISTICO 

DA RADIO FARROUPILHA 

PRH-2 — (Porto Alegre) 


9 horas — Radio Jornal; 10 
horas — Discos; 12.45 horas — 
Jazz  symphonico de Romeu 
Fossati; 12.30 horas — Noticias 
locaes e telegraphicas; 13 horas 
— Discos; 14 horas — Encerra- 
mento da primeira transmissão; 
18 horas — Reabertura; 18.45 — 
Hora do Brasil; 19.30 horas — 
Discos; 20 horas — Noticias lo- 
caes e telegraphicas; 20.15 ho- 
ras — Orchestra Typica Argen- 
tina de Carlos Spargiari; 20.30 
horas — Grupo de salão da PRH 
2: 20.45 horas — “Trechos lyri- 
cos por elementos da estação; 21 
horas — Musica popular brasi- 
leira; 21.15 horas — Solo de vio- 
Uno pelo prof. Prager; 21,3 
horas — Orchestra Internacio- 
nal da estação; 21.45 horas — 
Grupo de salão da PRH-2, 22 
horas — Passeio atravéz da sci- 
encia pelo prof. Lucien 'Thys, 
doutor em philosophia; 22.15 — 
Musica popular brasileira; 22.30 
horas — Programma do dia se- 
guinte, Irradiação do Casino 
Farroupilha e 24 horas — En- 
cerramento dos programmas., 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 

DO RIO DE JANEIRO 
"Hoje sabbado de Alleluia, re- 
tornará as suas transmissões a 
Radio Cruzeiro do Sul, P. R. D. 
12, 'offerece “a “seus ouvintes um 
programma absolutamente iné- 
dito, imaginado pelo popular Ary 
Barroso com a collaboração de 
Paulo Roberto. 

Os organizadores da Hora, H. 
Farão as 10 horas da manhã, 
uma queima do Judas em pleno 
Btudio. Desse notavel program- 
“ma consta o seguinte: 

1) — Romper das Alleluias; 2) 
— Entrada triumphal de Judas 
(com varias synchronisações; 3) 
— Julgamento (falas da accusa- 
cão da defesa e do, réo); 9) — 
Condemnação; 5) — Execução e 
6) — Leitura do Testamento de 
Judas, 

Actuará como speaker e prin- 
cipal interprete Ary Barroso, 








AVILA 


3 
concertos de radios; auto- | 


movel proprio para allen 
der dia e noite. Tel. 2353-5129 


RUA DO CARMO, 8 


erre ras 


LOURENÇO DA COSTA 
AMARAL 


D. Deolinda da Cosla 
Amaral e filhos, sr, Heiro 

B. Drummond FPranklin, 
senhora e filhos, sr. Li- 

vio José B. Ramos, s2- 
nhora e filha, d. Maia. 
Lourenço e filhos, agradecendo 
a todos que compareceram ao 
enterramento do seu querido 
esposo, paes, sogro, cunhado e 
tio, LOURENÇO DA COSTA 
AMARAL, convidam aos seus 
parentes e amigos para a missa 
de 7” dia que se realizará se- 
gunda-feira, 14 do corrente, as 
10 horas. na Capellh de N. 5. 
das Victorias da Igreja de Sau 
Francisco de Paula, e no dia 15. 
às 7 horas e 45' na matriz do 
Senhor Bom Jesus do Monlc, 
em Paquetá. formando-se desc 
já, gratos a todos que compar'e- 
cerem a estes actos de religião 
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vendo entretunto, cenda habi- 
tunte do Ria esquecer que ha 
os especludores quo desejuim 
ver a ndimiravel comedia mis 
de uma ver e que nesso caso, 
para que todos pessm obter 
bons lognres durante o fompo 
em que “Tubu'” esllver no car- 
tuz, a bilheteria do thenatra Jie- 
givio funçelonnrã desdo ns des 
horas da manhã e os hilelos 
poderão ser obtidos com ante- 
codencia de dins, 

Amanhã “Pabu servi apro 
sentuda qnals tres vezus um 
vespora] às Jã horus, e à nuile, 
às 20 a 22 horas. 





O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Diz q cevinme do Hecvelo, 
aque “AMelulo? depende de “Cu 
cordea” Ê 

O ponto Mario Utes. quando 
teu Es noticia nos fornnes, coni= 
menta: 

—  Cumno estito emtrefzdos da 
tempos: Deus lhes Vague. 





aa 





NON A O dd dd di —- 
PARA MACHINAS | 
oe ESCREVER. 


RIME E CASTIGO — A mais monumental e 


psychologica das realizações da 7.' arte 


+ 





VERSÃO LIVRE DA OBRA DE DOSTOIEWSKY, FILMADA 
POR STENBERG, PARA A COLUMBIA, COM A INTERPRETA- 
ÇÃO DE PETER LORRE, EDWARD ARNOLD, MARIAN 
MARSH E TALA BIRELL 





MARIAN MARSIE, que veremos em “Crime e Castigo” 


E cm io page 


pa e SO 


E' sem favor, uma sabia hermonia de gigantes da ressã 
artistica, a synthese desse monumental coiiiioideiaue a Columbia 
Pictures apresontará já 2º feira, no Odeon — a versão cinemato- 
graphica da famosa obra de Dostoiewsky “Crime e Castigo”, feito 
sob a inspiração sempre soberba e emocionante de Joseph Von 
Sternberg, o az dos directores Impressionistas, Além do renome 
do seu autor, desse genio russo que levou o poder pictorico da sua 
palavra a todos os outros povos de linguas differentes, através 
desse lívro, o da Lradição de honra que cerca a pessoa de Stern 
berg, ha ainda a destacar nessa realização da 7º arte a capacida- 
de interpretativa de Peter Lorve, Edward Arnold, Marian Masi 
e Tala Birell, que, juntamente com uma porção notavel de flgu- 
rantes, conseguem imprimir à suas scenas um forte relevo drama- 
tico, onde palpitam Lodas as paixões humanas... 

- Raskolnikow, o personagem central desse emocionante episo- 
dio da iragedia do pensamento, que vae até à consummação do 
mais hediondo delicto, acuado pela tome e trabalhado já desde 
os tempos da academia de medicina, onde fóra estudante dos mais 
brilhantes em criminologia, pela morbtdez-das suggestões assasai- 
nas — Raskolnikow tem alí, nessa magistral realização de 7.º arte, 
à interpretação genial de Peter Lorre, o artista que arrancou fre- 
mitos de terror às platéas unlversaes com o seu typo de tarado ào 

Vampiro de Dusseldorf” e em outros papeis de genero. 

Sonya, a meiga e pallida transviada da moral, que por elle se 
avaixona, é cncarnada pela interessante artista Marian Matsit, 


em notavel historia do cinema. 


O Inspector Porfiry, que desvenda a trama brutal e enleitante 
desse crime, encontra em Edward Arnold um protagonista sem 


equal na historia do cinema, 
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“Anna Karenina” 


A NOVA GRANDE VICTO- 
RIA DE GRETA GARBO 
Incounfundivel na. expres- 


«+ 
“ 
? 
: 
Eai de sua urtc incgualavel, 
* divinizado por um “gla- 
Em miraculuso, magnifi- 


a sempre, seductora de um 
modo diffetente, 


interprete 
do 


prodigiosa sinceridade, 
“estrella” para o deslum- 
bramento das multidões, 
trreta Garbo 
utravés 


ulnda agora. 


“Anna Karenina”, 
venha de confirmar a sua 


veninlidade. Eln ahi está, 


no Palacio, | maravilhando 
todo um grande publico, O 
ande romance de Leon 


folstoi tem em Garbo a sua 


4 
interprete ideul, Ao lado de 
trederich March e de Fred- 
die Bartholomew, o “lyrio 
4 vinnoso da Suecia” arrebata 
da primeira scena do desfe- 
cho, Por isso mesmo o Pala- 
* cio, sempre abarrotado, estã 
3 vivendo uma das suas sen- : 
sacionnts semunas e a Ex- 
3 hibição de “Ann Kareniva” 
se destina ali a alguns dias 
] mais de sucecesso. Com “Ann 
à Karenina” e graças ú incon- 
3 fundivol Garbo, regista a 
Metro-Goldwyn-Mayer mais 
* uma VEZ UM Successo Fumo- 
$ raso difficil de ser egualado, 
ELLA LEAD DDD 





“Os scenarios sumptuo- 
sos e os ambientes de 
rara grandiosidade den- 
tro dos quaes se desen- 


rola o romance seductor 
da “O Piccolino” 


Não é só o luxo e a grandio- 
sltude que deslumbram nessa 
sumpluntia e desvairada extra- 
vaguncia musical RKO Rad 
que em breves dias assistire- 
mos no Odeon, E! sobretudo o 
gosto requintado que se desta- 
va 3 que torna mais rica aquela 
surpreentlente grandiosidade, 
Todos os ambientes d'"O Ple- 
colino” são innegavelmente 
grinalosos e trabalhados com 
capricho. Os seus interiores 
são de um invulgar deslumbra- 
mento; o “Lido”, o famoso ho- 
tel de Vencza onde se desen- 
rola a parte final do romance 
so upresentn simplesmente des- 
jumbrador, Suas varandas, seus 
sulõus, seus upparinmentos Ter 
quintam em luxo e bom gosto. 
5 é em scenarios e ambientes 
tão bonilus e suggestivos, que 
se desenrola toda essa histo- 
ria de amor, cheta de musicas 
embringadoras, de canções ado- 
vaveis e de dansas que impres- 
stonam pela sua elegancia, Fred 


e Ginger estão Simplesmente 
irresistíveis e todo o “east” 
afina pelo mesmo diapasão. E 
certo que “0 Piecolluo” (Top 
Heli vao agradar immeDsamen- 
te c murear a melor e muis vi- 
sonha glorta de Fred e Gin- 


ger... 


em 


A Mutuante S. À. 


19. R 7 PE GErEMBRO, 1iy 
Leilão de penhores 

cu 16 úm 13 boras. 

cuutetas puderão ser re- 
uli= nlé à vespera € O ca- 
. setf publtrado DO “Jor- 
da Cummgrelo”, DO dia do 


ke 


fora 





Sorte Sim Senhor “Mil Vezes 


Obrigado !... 


Na verdade bem poucas ve- 
zes tem sido apresentado um 
espectuculo tão rico em nomes, 
tão valioso em musica e tão 
gigantescos nos: «Seus 
como esta orgia musical de 
Darryl Zanuck parava “20th, 


CenturyrFóx" Mi vezes obri=» 


gado”, onde o deslumbramento 
está asgociado à surpresa, e a 
surpresa ao delirio do encanto, 

Para avallarmos o esplendor 
deste espectaculo, vejamos 05 
seus responsaveis: — Dick Po- 
well, Ann Dvorak, Patsy Kelly, 
Fred Allen, Paul Whiteman e 
sua famosa orchestra, Robinoff, 
o violinista supremo, os Vasch 
Men Club e uma infinidade de 
celebridades do cinema, do 
theutro e do radio yankee, to- 
dos reunidos neste soberbo cel- 
luloide a ser apresentado muli- 
to breve na léla do cinema 
Rext.,, 








Perdeu-se a cautela de 
n. 176.685 da Caixa Eco- 
nomica, 

















e — 








delalhes,o|o 


E ' » 


(DRAKE, OF ENGLAND) 
Um film distribuido por Art-Films 





DIARIO CARIOCA — Sabbado,: 11 de Abril de 1930 
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ITALIA-ABYSSINIA — Documento official 
do Fascio — Segunda-feira no Pathé Palace, 
juntamente com a comedia 


- “Lutas da Juventude” 


Sportivo, alegre, movimentado, sem faltar, comtudo, & 
nota sentimental, é cste film tão bem intitulado — Lulas 
da Juventude. 

Charles Farrell, June Martel, Andy Devine, J. Farrell. 
Mao Donald, etc. são os principaes Interpretes, e não se póde 
negar que todos concorrem para tornar o film cada vez mais 
attraente, 

A historia se passa em uma Universidade, E asnsiste-se 
então as lutas e triumphos daquelles jovens esperançosos, 
Football, festas, terminação de cursos, namoros, são vistos 
através de scenas delicadas e muitas vezes humoristicas, An- 
dy Devine, como sempre, dá a estupenda nota camica, fa- 
zendo com que se dê gostosas gargalhadas, 

Ha tambem, como é natural, elementos mãos na escola. 
Alumnos derrotistas, que se encarregam de lançar a discor- 
dia, as duvidas, e tudo isso sorrateiramente, até que foram 
descobertos aquelles que se encarregavam da triste missão 
de desencabeçar os demais com as suas idéas, Lutas da Ju- 
ventude é um fllm bem interessante, 
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FORMIDAVEL 
PROGRAMMA 


Dois formidaveis films num só pro- 
gramma. Acção e movimento com O 
, jmesquecivel 


| CHARLES 
FARREL 


| ANDY DEVINE e JUNE MARTEL 


+ 


Poltrona 





CHÁRLES PARRELI 
uMenitãa PICTUAA 
JUNE MARTE, + ANDY DIVINO 
ABRI] MSCOONALO 


SEGUNDA-FEIRA 


ATHE: PALACE 
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JANE BAXTER.. -: 
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adaptação 


PETER 


l 

Às estrellas não deixam 
George Brent descan- 

Sar... 





O GRANDE “LOVER” ESTA- 
RA”. DIA 13, NO REX, EM 
“DUNA DE CASA", ENTRE 
ANN DVORAK E BETTE 

DAVIS! 


E' de facto o “galã mais so- 
Heftudo pelas estrellas de Hol- 
lywood” esse: Irlandez bonitão, 
que está, nesse mpmento, “ton- 


teundo” Kay Francis, no 
Odeon! 

George Brent não pode ter 
férias, os seus braços devem 


estar sempre occupados, enla- 
[cando cinturas gractosas, Os 
seus labins vivem distribuindo 
beijos entre as mais famosas 
estrellas. que'não se cansam de 
repetir us scenas amorosas com 
o “galã numero um”! 


“Eis porque vocês, fans, estão 
de parabens! Georre Brent, dia 
13 do corrente, estará no Rex, 
eutre-duas conhecidissimas e 
adoradas foórmosuras da War- 
ner, que são Bette Davis, a lou-= 
ra mais “glamorous” e Ann 
Dvyorak. num celluloide em que 
cada scena é uma sequencia da 
vida real, da 
portas a dentro! 

Convem prevenir que Bette e 
Ann não perdem a excellente 
occasião de brilhar sob todos Os 
aspectos e, desse modo, além 
do-alto desempenho que soube- 
ram: dar aos seus papeis. cui- 
daram com especial cuidado do 
“guarda-roupa”, aguxiliadas pela 
megica tesoura de Orry Kelly, 
o figurinista da Warner. 

E. se duvidam, vejam, no 
hall do Rex, os stills de "Dona 
de Casa” e poderão imaglnar, 
então. o que é esse novo film 
de Brent-Davis-Dvorak para a 
Warner... 


Bolo de Paschoa 


Hoje e Amanhã 


confeitaria Cavé 


Rua 7 Setembro 133 


e Carioca 10 


Em cada um dos tamanhos, 
haverá uma surpresa 


FINOS GATEAUX, BOM- 
—— BONS, ETC. —— 


Amanhã, domingo, funcciona 
até ás 12 horas 


DR. BRANDINO 
- CORREA 


Mojlestias do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, etc 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


| GONORRHE'A 


e suss complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
| tes, estreitamentos, etc. Dia» 


vida domestica, 















thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob., das 7 às 8 € 
das 14 às 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás B horas. 
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«é O insecticida 


| j une 
Nú ip 


IRA 


Ft 

jm fim) 
Quando os insectos 
ameaçam a sau 
de sua familia—. 


Não facilite com 
insecticidas inferiores 
14 


nt Bar É possivel, conscientemente, prejudicar 
| / a saude da familia Porque então arriscar-se ao 

us de insecticidas inferiores? Esses producios 
sem eflicacia não matam os insectos, €, 
falham por completo como protectores, que de. 
vem set, da saude. Para malor segurança, cer- 
tifique-se de que está realmente adquirindo » 
ses rânde ELIT. FLIT mata, de facto, todos 
os insectos! FLIT pulverizado não mancha. 
Exija sempre a lata amarella com o soldadinho , 
ea faixa preta. Toda s lata de FLIT tem o gar- 
gallo hermeticamente fechado para sum parane, 
tia contra falsificações. 


EA 

















ca Polvilha 
PÓ 


ELH FLIT 
; CIA O Pó Flir mata for- 
* | migas, baratas, pet- 
N * ecrajos, rialhme 

, outros insectos pe: 
seiros Excermina as 
pulgas dos cães e 
protege as roupas 
Contra as Eraças. 





Casino Copacabana) 








HOJE -—- HOJE 


NO SEU GRILL-ROOM A 


“Grand Hollywood Rerte” ' 


COM OS ARTISTAS 


HELEN KNOTT CHESTER TOWN 
PEARL ADELAIDE MARY SAWYER 
LILA GAYNES HELEN THOMPSON E | 
MARY WINTON MARCIA HARRIS 

TED BEYERS Florence Fseerick 


com as orchestras de 


Al Morrisom e Simon Boutman 


Durante a estação de verão fica suspenso 
o traje de rigor. 























A HISTORIA SENSACIO- 
NAL DO PIRATA DRAKE, 
NUM FILM DE GRANDE 
ESPECTACULOSIDADE 


SEGUNDA-FEIRA 


(a) 
peter er 





da novelto de DO TOEWSKN: 


LORRE-S4 APNOLD MaranMaish 


clxecção de XOSEPH von STERNBERG. 
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Prosegue Amanhã o T 


ADEUS, PACIFI 


A situação sportiva atravessa uma phase decisiva, 

O Conselho Nacional dos Esportes reuniu-se quar- 
ta-feira ultima, afim de responder á sugpestão da O. 
B, D. sobre a arbitragem do presidente da Republica 
no dissidio sportivo. 

Em nosso commentario de quinta-feira sobre esse 
conselho, observamos que tudo se discutiu, menos à 
questão da arbitragem. 


ACOORDOS 


Tivemos occasião de apontar a causa daquelle “es- 
ouecimento”, transcrevendo as palavras do leader das 
especializadas, o sr. Arnaldo Guinle, quando respor- 
deu á suggestão do sr. Luiz Aranha: 

“Considerando que em these o merito do arbitro 
não está em causa, submetter-se a um veridictum sem 
rppollação, sobre pontos já resolvidos e outros em que 
as Especializadas não podem transigir, é o mesmo que 
arnallar os esforços e sacrificios de tres annos em -pról 
do sport nacional, ” 

Interpretamos o facto de não ser debatido esse ag- 
sumpto como um tacito accordo entre os paredros das 
Fedccações Especializadas em afastar um ponto impos- 


de 1936 y 























orneio: Aberto | 


ACIFICAÇÃO... 
Diario Sportivo , 


f) 


O America em Actividade 
Mais Tres Jogos Interestaduaes - A 





























O America atravessa uma 





sivel de ser abordado, por sua anormalidade, 


OU TUDO OU NADA! 


No-entanto o sr. Luiz Aranha não partilha do pa-|. 


recor dos seus adversarios . 


Considera um aviltamento cercear ou restringir os 
poderes que seriam delegados ao aybitro da questão 


sportiva. 


- Aliás, o proprio dr. Getulio Vargas adeantou que 
só aceitaria a arbitragem com plenos e irrestrictos po- 


deres. 


Na ultima reunião do Conselho Nacional dos Es- 
portos decidiu-se nomear uma commissão para reenos- 
var as “demarches” visando a pacificação. 

A Confederação considera essa attitude como 
uma medida de protelamento e esquiva, 

O sr. Luiz Aranha assevera em tom categorico que 
apenas a arbitragem interessa á Confederação. 

-—  — E só reencetaremos as negociações de paz den- 


tro dessa base! 


ADEUS, PACIFICAÇÃO 


Considerando que a arbitragem proposta pelo zr. 
Luiz Aranha é absolutamente contraria ao otito de 
vista das Especializadas, devemos dar adeus á pacifi- 


cação... 
E) 


- COSTUMES 


135$8000 


ALFAIATARIA BARRA DO RIO 
200 — Rua 7 de Setembro — 20N 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanhs, es- 
assistente dos professores Licbtemberg,. Lewih, Joseph, de 
Berlim e Haslinger, de Vienna. Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prostata. Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Ultra Violetas. Consultoria: 7 de Setembro, d2- 
Sob, das 12 és 17 horas. Phone; 23-3531. 
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OS MINEIROS 


Estão Ficando Sabídos.. 


AUGMENTANDO O INTERCAMBIO 
NOVA E ATHLETICO 


& 





O conjunm 


E Interessante observar o 
desenvolvimento do intercam- 
bio sportivo entre os principaes 
coentros do paiz. 

Emeuanto o Vasco e o San- 
tos excurs'onam ao norte do 
palz e os gremios cariocas es- 
eveltam o intercambio entre 
lHio e São Paulo, Minas ameaça 
oceupar à leaderança no “soe- 
cor mucional. 

Os sremias minciras 
desando o beneficio de um im- 
tereambio com Rio e S. Paulo. 
tunezavelmente aos mainves cen- 
tros sportivos do quiz, têm cul- 


Lado ec aproveitado esses Fer 








eonst- | 


SOB MEDIDA 
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to do Villa Nova, que virá ao Rio 


lações praticas com os conjun- 
tos bandeirantes e cariocas, 

VILLA NOVA x FLAMENGO 

Será a peleja do dia 23, em 
Alvaro Chaves, 

O campeão montanhez de- 
frontará o America no dia 23 
e se despedirá do nosso publi- 
| cà medindo forças com o “onze” 
| rubro-negro, 
| ATHLETICO x A, PORTU- 

GUEZA 

Tambem o Atletico não des- 
cansa, Enfrentando o Américo 
vo dia 1º de mato, partirá pa- 
ra São Paulo, onde no dia 5 
enfrentará a A, Porlugueza, 


A equipe dos rubros que enfrenta rã A Portugueza, o Viila Nova € 


“COM RIO E S. PAULO — VILLA 
LIZARÃO EXCURSÕES 





esta mex 


- GONORRHEA 


RECENTE OU ANTIGA 


CURA-SE em 15 dlas UNICA 
MENTE com hervas da flora 
brasileira. sem diete alguma 
Pacote para uma semana 10800 


-— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
togta da Flora Brasileira Caixa 
3410 Pessnalmente. predio Mar- 
tinellf (1.º andar), sala 1127) — 
São Pano, 











Os Jogos de Amanha 
Pelo Torneio Aberto 


No momento o que mais in- 
teressa ano “fan” da pelota 
o desenrolar do IL Torneio de 
Football que a Liga Carloca 
ectá levando a cabo. 

O programma de jogos para 
amanhã está assim distribuido: 
NO ESTADIO DO FLUMINEN- 

'BE FP. CLUB |. 

Combinado 5 de Junho x 
combiorão Rubro-Negro — A's 
13.45. 

duiz: — Carlos Silva Santos. 

Juizes de linha: — Hernani 
Leal — Humberto Thomé 
Henrique Vieira — Eduardo Ca- 
bral. 

Chronometrista: — Baldome- 
ro Carqueja. 

Sudan A. G. x Ramos F, €C. 
— A's 15.30 horas, ; 

Representante: — Aloysio 
Affonseca. 

NO CAMPO DO AMERICA 

F, CLUB 

Ex-alumnos da Escola 15 de 
Novembro x Flor das Selvas F. 
Club — A's 13.45 horas, 

Juiz: — Pedro Dias Pinheiro 
— Juizes de lnha: — Milton 
Schmidt — Francisco L. Aze- 
veado — Oswaldo Vidal Rollo — 
José Meirelles. 

Chronometrista — Kleber de 


[1a 


-— 


Carvalho. 
União F. Glub x Carbonifera' 
F. Club — Ma 15.30 horas — 


Juiz: Fioravante D'Angelo, Re- 
presentante: José Carlos 
gno. 


Mu- 





Doenças do coração 
e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


| ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
$ VERSIDADE 3 
Dinlomado pela Clinica da $ 
Prof. Vacquer, de Paris. « 
$ Consultorio - 7 Setembro, “4 : 
4." andar — seguudas, quar- £ 
$ tas e sextas, às 3 horas. é 
à Residencia: — 486, Laran- + 
$ jelras — 25-3822 À 


Portugueza, Vílla Nova e Athletico. 


a SR E e 


e Athleticoo Mineiro 


O SR RO) RD | 1 


phase de intensa uctividade. 

Enfrentou ha dias o campeão 
paulista de 35, perdendo hon- 
rosamente após um match equi- 
librado, 

Dentro em breve deve obter 
revanche com a A, Portuguesa, 
no segundo match du série me- 
lhor de tres, em disputa do lro- 
phéo “Sergio Meira”. 


FRENTE AO VILLA 


O estadio de Alvaro Charos 
será theatro na tarde do din 2 
— feriado nacional — de meis 
um interessante cotejo de cumn- 
peões; 


Desta vez se reunirão no gra- 
mado tricolor os, “onze” Jàdo 
Villa Nova, trl-campeão minei- 
ro, e o do America, campeio 
carioca de 35, 


Quer pelo facto de serem dois 
campeões em confronto, um, 
expressão maxima do “socec ” 
mineiro, outro, um dos melho- 
res conjuntos da capital, quer 
pela qualidade dos contendor 
res, esse Interestadual deve stus- 
citar grande Interesse nos meios 
sportivos da cidade. 


O “eleven” montanhez já 
estreou este anno em nossas 
canchas medindo forças com o * 
vice-campeão carivcu, 

Derrotado pelo Fluminense O 
valor do representante: mingivo 
não: ficou diminuído, puúis a 
equipe tricolor considera 
uma das melhores do Brusil., 


AMERICA = ATHLETICO 


Caberá ao Athbletico Mineiro 
enfrentar o America vo dla |” 
de maio, 

Trata-se de uma batalha pro- 
mettedora de lances de emu- 
ção, 


O Athletico é a segunda equi- 
pe de Minas e vem progredindo 
Com O contacto constante com 
os centros sportivos mais nde- 
antados. 





NOVA 





REDES 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegises e academicos 
> 





CARIOCAS x PAULISTAS 


No Campo da Rua Figueira de Mello 


0s. Christovão Enfrentará Ama- 
nhã o Quadro do S. Paulo F.C. 


Os círculos esportivos “da cl- 
dade esperam com reali ansie- 
dade o match interestadual que 
será realizado amanhã no cam- 
po de Figueira de Mello. 

O jogo, que reunirá, dois re- 
gulares adversarios, proporcio- 
naré ao publico phases que se- 
rão interessantes, podendo-se 
prevêr isto na certeza de ser 
um confronto de forças mais ou 
menos iguaes. E 

O São Christovão que vinha 
apresentando sua equipe em 
actuações bem irregulares, dei 
xou por bastante tempo os 
adeptos do veterano club apreen, 
givos, ainda mais, que o team 
necessitava de reformas que to- 
dos viam, mas que custavam a 
chegar, Agora, quando a equi- 
pe vê-sa fortificada por novos 
elementos operaram-se ' grandes 
modificações nas suas actuações, 
Haja visto suas ultimas vi- 
ctorlas. 

Os successos que o quadro alvo 
vem obtendo ultimamente fazem 
esperar da partida de amanha, 
em que enfrentará o São Paulo 
F. C., uma luta bem Interessan- 
te. Embóra o quadro paulista 
não seja um adversario forte 
pois pelo que se commenta em 
jornães pandelrantes sabe-se 
que suas ultimas actuações não 
têm agradado é que o desenten- 
dimento reina em suas fileiras. 
Porém, como esse mateh se nos 
apresenta como mais um Inte- 
restadual, é de se prever os es 
forços que ambas equipes farão 
pera obter a victoria. 


Justifica-se tambem toda a 





expectativa que envolve esse en- 
contro, o ser esta uma exhibição 
do 8. ulo F.O, um gremio 
paulistano que ha muito tempo 
não vem ao Rio. 


O ama 


TINTA BRASILIA 


Destribnidor Gera? so ly: 
LL. F, ANDREY 


O O AD OO O 1 


ptíma Inícia- 
tiva do Flamengo 


O Combinado Rubro Negro Disputará Amanhã 


Não. poderiumos deixar de 
tHencionar a feliz inlclativa que 
a - direcção -technica. do Flamen- 
go lomou quando resolveu fun- 
dar“o' Gombinado Rubro-Negro. 

Elementos de valor, que es- 
tarlum fadados à Inactiva, têm 

| 








toreida rubro-negra prestará 
seus applausos à equipe que Os 
representará neste encontro, 


bo dt di a dd e di AR 


Dr. Oswaldo Bar... » 


PROF DE CLINICA MEIN 
CA DA ACUIDADE DU 
MEDICINA DU PARA 


Dorneas do fipadn. estama- 
£o, pulmôrs e curscão 
tostallações completis de 
electricidade mediva vaio À 
alta frequencia bunhos hs 
dro-electricos e de luz, culo: 
ultra vermelhos e ultra- 


ngor opportunidade sem egual 
de se exbiblrem num campeona- 
du vidude., 

Assim, os “fans” adeptos do 
ssmpalhico bamengo, assistirão 
amanhã a 


Lo 


primelra exibição 


o dc ie e tt it dd AR A ei Ai 


do Combinado Rugro-Negro, em ' violetas 
proseguimento do IL Torneio EXAMES DE CABONA- 
Aberto que a Liga Curluca rea- j “TORIO Sa 
lize no motmnto E 

Esse conjunto. que é formado CONSULTOtt O 7 de Setom 
por tovos valores do Ffantlull bro, 1353 3º andar — digõu. 
carbuça, se empenharã unha RESUDENO 
Sra ums t RES (NÇTA — Rua Pauli 
contra uma catipo do Combo no ETR ios da fas 
nado 5 de Junho, no estadio dn “ago i 


EA A A Ai Da A e li A AR ei Al At A A RÃ RR 


fogo — 46-13 
(eder IAA LLC AREAS A 


Fluminense, Como SCIpre, 3 
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canocultura compreendendo ..; preparo e O| so trabalho, concluindo serem as aguas ther- |. , 
trato das lavouras e o beneficiamento da pro- | mees de Caldas Novas de acção therapeutica |) E P À R T À M E N T () N À ( | () N À L D () (6 À F E 
ducção. “efficas em todes as molestias da pelle, rheu- 

Ao mesmo tempo estes prograrimas ser-'| matismos, etc, citando: innumeros. casos de ESTATISTICA 
vem de norma para realizações estaduaes e “curas, devidamente ilustradas com 'as photo- - COMMUNICADO N. 6 59 


municipaes do mestmo genero. graphias dos doentes curados. - ENTREGAS DE CAFE” AO CONSUMO DO MUNDO 


Para melhorar e desenvolver & Nossa No começo do seu livro lêm-se as 68- (Qui TON 
producção, não ha duvida, esta és norma guíntes linhas que, “data-venia”, transcreve- Foi o seguinte o AS pr dr amada) pe do: mundo durante; 08 
mais segura, mos: — “A incomparavel natureza que, em | nove mezes (Julho-Março) da safra de 1935-36, em confronto com igual periodo de 1934-35, 


EE ão tada a parte do nosso paiz, revela riquezas que (Cifras de E. Laneuville — reproduzidas com permissão especial) 
PUBLIC AÇÕES RECEBID AS assombram aos naturalistas, dotou Caldas 










ecção Economica do 
DIARIO CARIOCA 
Direcção, P.J. TEIXEIRA LEITE 


AINDA O. PROBLEMA DOS 
CAFÉS FINOS 


A Cruzada que o Departamento 
Nacional do Café vem sústentando em 
favor dos cafés finos está tomando 
uma feição eminentemente pratica, 
vomo convém a campanhas dessa na- 
Lureza. E 

Antes de tudo, tratam os teclni- 






















































































Julho- if em 
cos do Departamento de divulgar rs da pt a Sa la dn Dea A o — - — — 
> + é prodigalidade, a : E “1994- e, 
instrueções sobre o modo de obter os “BOLETIM MENSAL” «A frescura das suas manhãs e de suas VAO Dt oh SE dire cecfe E DR pai 














Enviados pelo Centro do Commercio de 
Café do Rlo de Janeiro, recebemos os ulti- 
mos numeros do “Boletim Mensal”, cujos 
summatrios representam, como é de justiça 
salientar, valiosos subsídios para a historia 
dos negocios realizados com o. nosso princi- 
pal producto de exportação. 

A parte technica está confiada a elemen- 
tos -de projecção no sector de actividades ca- 
féciras, A feição material da publicação por 
sua vez, condiz perfeilamente com à impor- 
tancia dos assumptos enfeixados nesses volu- 
mes de tão grande utilidade para o cafei- 
cultor, negociante, industrial e mesmo para 
orientação dos poderes publicos. 

“BRASIL ASSUCAREIRO” 

A vesenha do orgão official de publicida- 
de do Instituto do Assucar e do Alcool, rela- 
tiva go numero de março ultimo, dá-nos ven- 
ta da posição do mercado internacional, tra- 
zendo, ainda, vastissima, contribuição de da- 
dos e de estudos sobre a situação da industria 
de assucar no paiz, 

“BOLETIM SEMANAL” 

Temos em mãos o orgão official da As- 
sociação Commercial do Rio de Janeiro, pu- 
blicando O balancete de varios estabelecimen- 
tos de credito, da capital, 

ER ld 
Médias Cambiaes 

A Camara Byndical do Rio de Janeiro, 
forneceu as seguintes médias camblaes que 
vigoraram durante o mez de março P. findo: Otéro, Ilustre clínico do Estado, “r 

PRAÇAS MERCADOS - O'sr. Armando Stornt, operoso prefeito. de 
E Official Livre Caldas Novas, está: no momento, envidando 
Tiondrek, ee ese oro jussio 5B$338 883100 | todos os seus esforços no sentido de melhorar 
Paris ,esiio qdo» Aaaie Tons $716 ms179 aquelia estação halnearia, de modo a offere- 
cer mais conforto aos seus visitantes, cujo 


preciosos cafés finos. 

Mostra o D. N, O., em primeiro 
logar, que não é apenas pelo facto de 
ser despolpado que um café se torna 
valorizado. Para essa operação dar 
bons resultados, são necessarios cer- 
tos e determinados cuidados, que obe- 
decem a regras absolutamente segu- 
ras, cuja inobservancia poderá trazer 
exormes prejuizos. 

No entanto, o conhecimento des- 
sas regras está ao alcance de qualquer 
levrador; que, com a sua observancia, 
poderá tirar proveitos muito” mais 
compensadores de sua lavoura. 

Já está fóra de duvida que a me- 
lhor maneira de defendermos c nosso 
café está na producção de typos fi 
nos. Esta constitne, aliás, hoje, a pre- 
oucupasão do cafeicultor. Se elle, 
com as qualidades que o caracterizam, 
se resolver a produzir cafés finos, nin- 
guem o supplantará. Produzirá os ca- 
fés mais finos do mundo. Para isso, bas- 
ta que se convença das vantagens e re- 
cuba as necessarias instrueções. 

O Serviço Technico do Café já 
demonstrou que em qualquer zona, 
podem ser produzidos cafés “molles” 
da mais fina qualidade. Provada essa 
importante face da questão, restava O 
lado economico para a solução defini- 
tiva desse problema vital, que ficou 
resolvido com o emprego do despolpa- 


noites, a luminosidade de sua atmosphera que 
deixa transparecer numa doçura mexprimi- 
vel aquela linha suave do dorso, alisado das 
suas serras, dão no' admitavel, scenario de 
Caldas Novas a impressão de um eterno pa- 
raizo de repouso”, : o 

“Futura cidade de aguas capaz de riva- 
lizar em opulencia com as mais famosas do 
estrangeiro e repercutir como digna da cul- 
tura de um povo clyilizado, Caldas Novas é 
comparavel áquellas localidades que, no velho 
mundo e na America do Norte gozam de todos 
cs beneficios de uma administração vigilante, 
encarregada de zelar com amor pelos the- 
souros. inegualaveis da natureza”... e 

Essas as palavras textuaes do dr. Oro- 
zimbo Netto, reconhecida capacidade no as- 
sumpto, isto é, comparou as aguas de Caldas 
Novas eguaes ou melhores que as melhores do 
velho mundo. 

Vitimamente os casos de curas pelas 
aguas thermaes de Caldas Novas são tão fre- 
quentes que já estão chamando a attenção 
do nosso povo que ali Já procura fazer esta- 
ção de repouso e cura pelas aguas, 

Entre os casos registados de pouco tenpo 
a esta parte, conta-se um de uma senhorita 
que, com syndrome coreica ficou radicalmente 
curada com o uso de alguns banhos, 

Este facto que surpreendeu a quantos 0 
susana aro fot levado ao conhecimento da 

Sociedade de Medicina pelo dr.'Gumercindo 


BRASIL .ecemserenanesarenesanans 
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e mm 


Europa .ciesccecesseronssseio | 4.790.000 | 4.392,000 mais 398.000 | mais 8,08 
Estados Unidos ....cccreressos | 6.956.000 | 5.789.000 | mais 1.187.000 | mais 20.16 
Portos do Sul .seseesmenseres 979.000 | 193.000 | mais 186.000 | mais 23,46 








DT] 
TOTAL .eccescerscssarcassavo | 12.725.000 | 10.974.000 | mais tBi (mo uma 15.96 











—— 


Outras procedencias 


Europa ..cecunsests “| 3893000 | 3.034.000 | mais 859.000 | mais 28,31 
Estados Unidos ....ceecesveos | 3.926.000 | 2:784000 | mais 542.000 | mais 19,47 














TOTAL resmas sessao | 219.000 | 5.818.000 | mais EAD O0O mma 24,08 














Todas prrcedencias ; 

“o CBuropa csceccesecerenea co cc++ | 8.683.000 | 7.426.000 | mais 1.257.000 | mais 16,93 
“Estados Unidos ....sesereerses | 10.282,000 | 8.513.000 | mais 1.709.000 | mais 19,98 
Portos do Sul ..summemiseeaes 979.000 | 793.00. | mais 186.000 | mais 23,46 

] 


| ————— 
TOTAL GERAL ,.sacereavess | 19.944.000 | 16.792.000 | mais 3.152.000 | mais 18,7 











O supprimento visivel mundial de café a primeiro de abril de 1936 era de 8.162.000 
«acas contra 6.915.000 sacas em igãal data de 1935. 
S, CONCEIÇÃO (chefe interino). 


a 


Rio, 3/4/36— À 0/H F. 


DEPARTAMENTO NACIONAL DO GAFE 


ESTATISTICA 


COMMUNICADO N. 6 60 


E Café Eliminado no Brasil Até 31 de Março de 1936 





Até 31 de dezembro de 1934 ,..cesesmeneas+ 34.103.220 
MEZES Até 91 de dezembro de 1935 ..scemenacaeras 35.801.332 


TOTAL Total geral | Total geral 
DO do dia 15 de | noultimo dia 
MEZ cada mez | decada mez 


Até 31 de dezembro de 1933 ..cereseeeeraano | 25,842.429 


1936 





ia quineena quinzena 








Ttalla cl go ode 67 m 16 ro ro MOTO: NÃO 
mento, Allemanha: Reichsmarka, 35601 "5015 | numero começa a augmentar dia a dia, em |" —— o ———— 
Os cuidados indispensaveis para | Idem, Reisemark. . . - —  4s104 e rn importantes, JANEIRO comes] 83.628] 64.681 | 148.397 35.884.958 | 35.949.619 
se conseguir cafés despolpados finos | Idem, Verrechnungsmark, 38658 58405 * prefeito Armando “Storni a esse res 
são relativamente depei : para que Tdem, Unterstuetzungs- ee q de se entender com o sr, Pedro FEVEREIRO cer 98.234 54.637 | 152.871 36.047.853 36.102.490 
; No mark. «cce cs. —  bs4pm | Ludovico, governador do Estado, afim: de se 10.640 | 96.375.361 
aco Dent gravadas, (aqui O» Gnunos Portugal. . . cvs $533 s807 | dar ao municipio 'de Caldas Novas uma sub- MABANO ese vec anta Rea ri se poi | ; 
da Só d ã Inad Belgica (papel. . « »-» —— s609 o que o auxilie na realização do seu 
— Só devem ser despolpados, | Belgica (ouro). ... « -» - 35024 | plano remodelador daquellas thermas. | a 

o frutos “cerejas”, quando bem ma- | Hespanha. . ...w» -. 18560 29444 AI O ds Obsertação: Fevereiro e março sujeitos à pequenas rectificações. 

) 1 . ema [+ + Lad E e E Rar mit de Sadie 
duros. Porque da qualidade da mate- | Suissa. . . » emu +. 3S781 jp Ea Algodão de São Paulo | EE E a RE 
ls prima depondos aan Rueda: eat 6 TO mm goin Durante o anno de 1935,.0 Estado de 8, | Res Er Eneas 
e, à qualidade do producto. OLUCER. + pio eo ieo RE 4 Paulo forneceu, para o consumô interno do 

2º) — O despolpamento deve ser Dinamarca, . + e + TED E topa 98.000 até & Noruega, figurando apenas com 


Brasil, 33.492 fardos com o peso total de | lhões, segue-se & Inglaterra com : a a 
5.563.712 kilos. Exportou, Forém, para varios | lhões, a França com 4 milhões, a Hollande | 1.89. a 
mercados estrangeiros, 336.753 fardos, repre- | com cerca de 2 milhões e meio, o Japão com | Verifica-se, mais E em Nana 
sentando o neso de 56.338.873, 4 kilogrammas. | mais de 3 milhões, & Ttelia com milhão e dão continta sendo DO CERCO : 


: . . Tcheco-Slovaquia, . « 5500 8754 
feito logo após a colheita, e o quanto CR TORA US O UNE LINBIO Nu TRETTE 


antes possivel, pois uma demora Pro- | montevidéo a ES 88239 
* longada, poderá produzir fermenta- 










































- | Jeni ' maior rendi= 

ções E a (poReM = 2.+ ado sea Vem á cabeça do rol dos Importadores do | meio, Portugal com 702.580 kilos. Logo à Po- pese do SEA produto de r 

De Depoi o amd ea ASA a producto, a Allemanha com mais de 30 mi- | lonia desce a 201.933 kilos, os Estados Unidos mento em cambiae aee A 
3º) — Depois de despolpado, 0 | Japão. . «ce ves 36573 5) id Di mr a 2 A SEP 

café deverá ser lavado com agua lir- | Canadá. . .« «www 175687 SOR e 

pa e constantemente renovada. AUStTIa. à ee eee Reaoo fome a E mmercias S 

gonstntonente reumdo. Juma coocciio — informações inanceiras € O 
extrabido Pa mel, deverá ser immedia- Yugoslavia, . . «vv. —— $295 EE Kilo Lagúna e ese, “Anna” =» y termo que por todos fol: asst= 
tamente espalhado para seccar, * a CEREAES : [| De porco salga- Manãos e esc. “Caxambu” ds gnado, 

A extracção do mel, é mma opera- z 3 COTAÇÕES SEMANAES, do (mino). . 88000 88200 | Belém S SS, SAO E pi tag o sr 
ção iecessaria para evitar posterio- O Café e a Sua Exportação ecoa ARMS jo lota elo); 48900 - 38000] pamA EUROPA DO RIO dA nha concedendo a Me- 
. , "Nos « r a « po z E E e: PRAT ) i À 7 = 
res Ffermentações; deve-se, por isso, A exportação de café pelo Porto do Rio Por 60 kilos | Rarricas ... . 108500 128000 | mavre e esc. “aurignvoo d? dalha da nona Bora estao 
ter o cuidado de fazel-a rapidamente-| de Janeiro, durante o mez de março P. pas ge amarel- 625000 708000 Manteiga ; tai a Vira bai Ditão do longo Guido Pran- 

x ENS , dO. o uv o o: E . Ar” sonos 00 cor o ou sv) RS 
para não prejudicar o café com uma | sado, fot a seguinte, segundo dados estatis- Dito. esp. (brl- Do Interior . . 45800 852nº Southampton e ese. “ASIU- cisco Presídio de Macedo, am- 
demora excessiva dentro da agia. | ticos organizados pelo Centro do Commercio | Ihado) . . . 818000 665000) Milho : é rias? ,, crer coça rir MI bos officiges da, Marinha Mer- 
Essa operação, confor a (nr | de Café; Dito de 2º, : 405000 425000 o qo dttos | amburão, o eso. Sentl “44 | cante, É 
inf Pd Os EO Exportadores: Vito Especial . SUSUNO GUSUUN | Cattete Verme- autuerpia 'o asa “Asirida? 18] q Por determinação do di- 
dições climatericas), póde durar de 6 | meogor Wille & Ola, Ltda 30.337 | Dito de 1º... . 525000 545000 | Dito amarello . 168000 AT85MA Antuerpia 6 Si ueustus”, 18 | rector do Liyod Brasileiro, fol 
eodor e A, DIDI Ad tis Dito de 2º... 465M0 425000] Dito mesclado . 14S0U0 14$50U | Marselha o esc. “Campana” 20 | desligado o telephone da  Pa- 


a 12 horas. Convem que fique bem|reon Israel Company S. A...» 31.848 


1 ] Dito de 3º . . 425000 443000 
claro que o café não deverá soffrer | Ornstein & Cia... . vc» » 26.880 noto. ., 


Hamburgo é €80.+ PAlpráos aa tromoria, afim de que nenhuma 


Lilo japonez es- Polvilho ; QT qe no srta ins a rea ae pessoa seja informada da che- 
fermentações. À. Jabour ds Clã; 4 2 o devo poa) PALMA pais SAR o. Feiras ecra Elio. || FARA, DS AE ATA DO RIO | cada ou saida dos navios | 
5º) — A secca deverá ser lenta e | Vivacqua Irmãos 8. A. . +. wu 18.58 LS TA A E ie de garanto DR a ga Nova Orleans 6 esc.. "Del Pp rede ms ça Nei 
sf “ « , e “ a .. .+ .- .. .+ é 4.519 
á nro evitando tanto quanto pos- td ER e pes elo. QUNEOo pn cr e. 195000 205000 Tapioca, “éiio 4$000 ISO pnitadeiphia é esc. “Cul- de Camara do vator gas o 
sivel os excessos de sol. astro Silva, (PRP , ' oucinho : berson" «e e agieser se 5 | 1º commissario Adherbal Zam- 
EB. G. Fontes & Cla... . «mu vs 12.949 Kilo . : Kilo |N. York e esc. aukara”. 13 | pra, 
h - + a Y Ze Argen- : 
' : SR American Coffee Corporation. . . «13.500 urtegio E $380 6400 neo RAN ie Cosnra nor atas ai 16) cscal Sem jesano etapa 
A Agricultura Brasileira e o Pro- [Mc Kinlay s.4....... 0 0u- 11.298] Amendoim | paulista. = 800 59500] Nova Tork do Cómo CO jd rabar, O nto COUTaDAS 
Cia, Nacional de Commercio de Café. 6.939 25 kilos Xarques Nová York o esc, “Parna- — Por ter sido transferido 
ema das Sementes E Em. casca 218000. 238019 Fardo " 11 
Fraga, Irmão & Cla. Ltda, . . 6.356 risada o ; Ps fia paço DO RENA OE vi para & reserva de primeira clas- 


O governo procura, presentemente, padro- | Rebello Alves & Cla... . cure 5.049 
nizar progressivamente os productos agrarios | Marcellino Martins Filho & Cla. . 4.565 


de exportação. Para isto já teve andamento Norton Megaw & Co. Ltd, . «++ 4.010 


e se, o almirante Graça Aranha 

sc. “Me- 
Nona on oa ane ARE le- ,. | perdeu o seu ajudante de or- 
Nova York e 2aç., "Ameri- dens. bem como, o otdenança, 


: Cento | Nacional, . . . 28300 25800 
Naclonses , . « 55000. 108000 Patos e mantas: 
Estrangeiros . . 105000 145M% Mineiro. . + «28100 25300 





É mes 5 an Lesion” .. .. ., ++ 23] que desta fórma voltaram a ca- 
na Camara um projecto apresentado com | Paiva Nunes & Clã « cc wwe. 3.428 Alpiste : Kilo Da au Ro nb sjo 28200 28500 Nova: OPERA e lanho, “Rin serna, 

bem fundamentada exposição de motivos feita | Pinto Lopes & Cia, Ltda... . +. 3348) Nacional . . . 18500, 18550 Mimiso «=. 129500 188500] núva FADRirO NE O Es 

pelo sr. Odilon Braga, E” relator do projecto, | Hard Rand & Co... . «vue 2.921 Bacalhão : LR : BO letlos: | vallo! .. cr cr as aurro Sb 

como deputado membro da Commissão de | Hadjes & Cla, Ltda... . «cv. 2.65 68 tios | Entre-fino, «jo 249000) ,2B8U00 | Nova Orldanm 6! 040 His a, RHEUMATISMO? 


Nova York 'e exc., “a Not= 
thern Prince” 


Agricultura, o deputado mineiro Delphim Mo- Pinheiro Ladeira & Cla. . «. cv su 1.570 


Especial . . « 2408000 2505000 | | a 
Superior . .. . 2058000 215$00% Movimento de Vapores 


ELIXIR DE NOGUEIRA 


reira Junior. Reabertos os trabalhos do Con- Serafim Fernandes. . . «cw. 1.200 





ss Escam - EBSPORADOS Parlig: ay 
gresso o projecto vae ter o andamento nor- | Cla. Caféeira de Minas Geraes, . » 880 | Escamudo . «1. 170$U00 1758000 | | munovA PARA O RIO DA | poié POR CABOTAGEM |— 
: b Banha o PRAI m e esc, Aragano”, 13 
mal. Transformado em lei, constituirá o | Rabello de Almeida & Ola. . + «+ 613 


Luguna e esc. “Anna” , 15 
Recifa e czc., “"Uçãá” . . 


deem Cs, Cfbminto: 13) [JM NOVO OTÃO Ca 


Caixa |. jLondres é eso. 2 a sultain 
De P, Alegre , 225000 2405100. Star” a au am te nação 8! 
Da Laguna. . . 2225000-2245000.| Hitvro e eso... Formuno + H 


actual projecto uma. excelente realização em | Mario Telles. . . veem «cas. 504 
heneficio da, nossa expansão e do nosso com- | Arbuckle & CO. « «una cu mm» 400 





mercio exterior, 8, Pereira é Clã. e ec ovo co 33 | De Rajahy «o HHSSODO, HOGUOO PRA ed pd qu M Á R I T | M À % : 

O Ministerio da Agricultura está realt- | Fabio Netto. . . . cum» wo | Batatas: tolland" +. seus ares 33 | t g 
zando um programma interessante neste sen- | Cla. Expresso Nacional. , . cv. 200 | no Interi $700 Ku 40 “rigade” O pias 1 GO onia por u 
tido, porque, emquanto promove a padroniza- | Socledade Exportadora de Café S. A. MOL Do pr cre SADO LATO | Neronia Si so 55 CO eaa a 16 


Hamburgo e esc., “General 


ção dos productos exportaveis, toma, egual-| H. Purper. . ea mr rma mr 1 Cebolas: 


Osorio! (. Rg e] 
mente, providencias concretas no sentido de 


VARIAS NOTICIAS 1e7 Hi] 
Caixa Southampton e esc., “Ara Onenti tão do RorO Delegado es fo t q 


do Trabalho, por determinação 








5 ; Naclonal. , . . 534000 S5$000 | lanza” $4 sisbisio 

seleccionar as sementes destinadas ás la- Total... cuca ce vao oo 248,38 | pars; ei ; 33 Stockholmo e ese. “Sue-” do ministro do Trabalho, orde- 

ptaszas (dem em fevereiro passado. . . «. 267.117 Ervilhas: Kilo - sp AAU0 ADO am toa epa “Sue-" | nou que fosse feito o arrola-| E orruGano O” DE 
Com o proposito de intensificar a pro- PR 50 kilos SambuIo é: qo "Cap. a mento dos objectos da ex-Fe-| Já ha diasco esperado, deve 


deração dos Maritimos, cuja sé-| ibparecer, hoje o novo orgão 
de foi fechada e a respectiva | da colonia porlugueza, sob o ll. 
carta de syndicalização cnssada. | tUlo “Voz de Portugal”, fun- 


paganda pela boa semente estão sendo pre- 


: Mandioca espe- Hamburgo e esc. “e A Imi> 
parados neste momento, dois programmas in- As Aguas Thermaes de Caldas Da O SS IRDO | DOS Data DOS Ri ) 


Fina... «208500 21$50U | DOS ESTADOS UNIDOS PAHA 


teressantes, um para Minas, em Sete Lagoas, € Novas Feijão : A EUROPA A diligencia foi realizada, por pr a do Ei que 
outro para Ponta Grossa, no Paraná. Fóra GOIANYA (Estado de Goyaz), 3 de abril do 80 kilos Jão ta hds ED fg tic PRA pp paia Peixoto de Sá Eretro o “servido 
destes dois pontos. em varios outros serão. | de 1936 (Do Correspondente) — Em 1018, 0 ça peca] ã ss be “guayo? ESTA gia E ge si pelo sr. Joel se add e etorial, mailto Eid tata 
realizadas demonstrações praticas, dr Orozimbo Corrêa Netto, medico, então re- | Branco grande e ovas aaa SRA DONE O. BMG Cótaao oi enrELano da Delegacia do Tra= O novo diario da colonia con- 

O alcance, porém, destas duas semanas | sidente em Poços de Caldas, fez uma viagem mendo . BOBO MISONE | Canada e excl CêHONVO . prato Maritimo, servindo come tia Eu ss tOpatiNas Mórues e 
annunciadas para Sete Lagoas e Ponta Gros- | de estudos ao Estado de Goyaz. Era seu ob- | Entofre , ... . BBSO0O GOSON0]) wondl vas o1 | testemunhas, no acto do arrola- Ed End a DA 


st e pica dp) 100 os iiaa - vrofissiona] RETNA 
é e SP Manteiga, novo. SISQUO SSSUUO | Nuva Orleans e esc, CBar- mento dos objectos os pr a » Que lhe garantem 
sa é muito mais amplo, uma vez que, ahi, | jectivo, tão sómente, analysar as aguas ther- Ê DL ilos bacena” ,. ves os premidais |ubabiuto exito. 


6a | ne vindas o Les dos Syndicatos de Officiaes| O seu fr 
«erão realizadas exposições de sementes de | maes de Jaldas Novas, situadas no municipio | Lentilhas . , . 412000 463000 Add oba a PER Machinistas da Marinha Mer- aguardado oa ostra, Anália 
cereges e de leguminosas dos productores e | goyano do mesmo nome, Linguas : E DE CABOTAGEM o co od Resistencia, e Café rea nos méios portuguezes, é 
ugricultores regionaes, com valiosos premios. Do vesultado des pesquisas e analyses DO- | nefumadas 26300 BO pi A dia a a DA Micante Terminado Marinha fleinas “proprias. adauiciara Ni 
Tera var MN SHE LL CÕAS Slivsa aque E , e Ap A El GaC Rio, roi fa q) qi É o arrola- |: geo td od AA Siad 
“Um das detyoncdinções de cumpo e de me- vleco aquele Hiustre medico um substancio- Lombo ; Laguna e esc, “Anna” ,,. d9 mento foi lavrado o po aa pe do "Jornal mo 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 11 de Abril de 1936 | q 
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PUNÇO di.) 
o ALHAMBRA 


2: FEIRAM 


À Reunião Desta Tarde 


0 programma se compõe de seis carreiras 


O conde de Turim | preremmenas 

submettido a uma | a 
intervenção 
cirurgica 


ROMA, 10 (Havas) — Com» 
municam de Bolonha que o con- 
de de Turim fo! submettido a 
Hgelra Intervenção .cirurgica. 





op LR A 


pet a É 
TE sido 


E co lado gl ão 
ba? * o + 
RENT S ecido 


TURF 














Desapparece um con- 
ceituado profissional do 


“entrainement” 
Victimado por mal incuravel, 


Ainda 0 Mandado de Segurança ne- 
gado do promotor Serpa de Carvalho 


erros 














À Reunião de Amanhã 


Montarias Provaveis 


O Jockey Club Brasileiro or-|tros — 10:000$ e 2:0008000 — 
ganizou para a reunião de ama- | Betting. 
nhã um programma que pode (1 Tomate, P. Vaz. .. «» 51 
ser conceituado, sem favor, de |1- 
2 Nó Cégo, J. Canales. 55 


excellente. As oito carreiras que 
: ( Tapirapé, J. Mesquita 51 





o compõem quer sob o ponto de 
vista do qualitativo quer sob o 
quantitativo satisfazem plena- 
mente a partir do classico que 
reuniu uma dezena de produ- 
etos nacionaes de varias idades 
Esta prova, que attende pela 
designação de “Seis de Março” 
nfferecerá a nota Interessante 
do novo cotejo da geração pas- 
sada com as antecedentes, 

A primeira estará represen- 
tada por Tomate, Rhumba, Ta- 
plrapé, Tereré e Ubatim, e seus 
adversarios devem ser Nó Cégo. 
Kumel) e Stayer da geração im- 












(4 Royal Star, F. Mendes. 54 
(5 Steyer, A. Bllva,. .. 55 
3- |6 Tereré, R .Sepulveda. 51 
(7 Kumell, S, Batista, .. 55 
(8 Rhumba, O. Ullda 48 
4-|” Ubatim, D. correr .. 61 
(" Zug, G. Costa. .. .. 56 


8º Carreira — Premio “TI- 
moneiro”, — 2.000 metros — 
6:0€ e 1:2008 — Betting. 
Rio, A. Rosa. .. «. eu 
Luminar, J. Santos. .. 62 
Soneto, R. Sepulveda .. da 


nogrda 6043 há 


mediatamente anterior, e Royal Roxy, A. Henriques. .. 52 
Star e Zug, que contam actual- Formasterus, O. Ullõa . 58 
mente 5 E NON: Zzank, G. Costa. AEE Re 


Os productos novos quando 
em contacto com Os veteranos, 
não têm sido felizes. Neste fa- 
cto quiz-se ver um symptoma 
de inequivoca fraqueza da pro- 
ducção iniciada, he um anno, 
mas pode ser que d'agora em 
deante sejamos forçados & mo- 
dificar esta opinião .E' que os 
productos desta idade só attin- 
gem seu desenvolvimento pleno, 
na época actual. Já no domin- 
go ultimo, vimos Tomate cobrir 
uma milha em tempo muito 
superior ao que varios produ- 
ctos veteranos registaram na 
mesma opportunidade, 

E” impossível, pois, identificar 
nos “three-years” actuaes os 
mesmos que einda em fevereiro 
eram presa facil, para quanto 
cavallo enfrentassem. 


1º carreira — Premio “Pra- 
ta” — 1,600 metros -— 4:0008 
e 800$000. — 


1 Carona, A, Rosa. . . . 
? 'Tomyrim, G. Costa . . 
* Gales, O.. Ullõa. .. .. 60 
3 'Triste Vida, J. Mesquita 58 
4 Cock Tail, J. Santos. .. 56 
5 Bochita, 8. Batista . . 
” Ourives, G. Feljó . : 
9º Carreira — Premio “Gua- 
po” — 1.400 metros — 5:0 
e 1:0005000, 
És. 


(1 Detonador. Jd.  Mes- 
€ quita.. ce cuco como SD 
1- 
o Aracuan, J: Morgado. 53 
(2 Thor, A. Bilva, .. « 55 
2-| see 
(3 Miss Bá; A, Henrique. 53 
(4 Libra, B. Cruz. «. « 53 
3-| 
(6 Oltibá, O. Ullda.. «» 53 
(7 Dolerita, W. Cunha .. 58 


% 


4-!8 Amambaby, C. Pe- 
(TETO: 5 2ess de oo. 108/00 
(» Plageolet, P. Vaz. .. 55 A natura! curiosidade que vem 
me Carreira — Premio “La- 


despertando a estréa do crack 
Formasterus, importado da 
França pelo presidente do Jo- 


crau” — 1.600 metros — réis 
4:000% e 8008000, E 
5. 


1 Sem Reserva, O. Ul- 
ET ER E 


( 
( 
1-| , 
(2 Grand  Mamier, G. 
(REI ro antes mamar OD 
( 3 Quatióba, A, Silva . 38 
2-| 4 Ouro, A, Rosa. «. «» 
( 5 Arga, G. Costa .. «. 58 
( 6 Mineral, S. Batista . 54 
3-|7 Irapuasinho 8. Batis- 
( EESO Ufo a cordas Nou AT 
( & Brazino, J. Canales. 53 
( 9 Yvelte, J, Fernandes. 50 
4- |10 Oding,* Ji='SantosT..= 65 |ir 
(11 Europa. W. Cunha . 
4º Carreira — Premio “Yam-= 
hi" — 1.600 metros — 4:0008 
e 8008000. 


Ks. 
Coringa. S Batista. .. 60 


1 
» "ariador. J. Canales .. 54 
3 Bilhete, R, Sepulveda . 57 
4 Capitão Mór, J. Santos. 54 
à Yeoman, G. Costa,. 5 
» Te Revard, O. Ullõa. so 
5º Correira — Premio “Hora- 
gun" — 1.600 metros — 4:0008$ 
e SUN, ; va 


Ata! 
ç 


(1 Silhueta. R, Freitas. 53 
7-' á 

(º Mango, J. Santos.. .. 52 
(3 Deliciosa, J, Canales. 53 
2- | 

(4 Cancanero. S. Batista. 80 

(6 Martillero, F, Mendes. | 
3 

(6 Arapogy. J. Mesquita. pá 

1% Xenon,- CG, Cista .. +156 
4 
(“* Zumbala. O, Ulõa. . s 
6º Carreira — Preudo “Livro 
1.59 metros — 4:0005000 e 
sugsuvo — BetHns. Emote caio fros 


“— Cavalo: de performances tão 


Kr, 
(1 Uvranara,.. d.. - Mes: 
f quita.sesse cus se 
; PR nERÇES tlestacadas nas pistas do palz, 
2 to Juar s B 
Filas a SAbista a 51 | Iaminar, ao reapparecer ama- 


Ea nhã, em publico, após uma au- 


r E 
: 4 CU ge ? jo «encia de varios mezes, não po- 
é Timbori, G. Costa. + 55| dia deixar de tornar-se objecto 
7 Ponva, A, Silva .. «. 49] de desusado Interesse, O filho 
1 8 Lenceta, G. Feijó .. 93] de Macon não se apresenta na 
a Svivho. D, correr .. dl cancha do Hippodromo Brasilei- 
in Fnio. A, Henriques St] ro desde o dia 6 de outubro 
= Carvoeira — Proomby F's= ultimo, quando, batendo Assis 
sb de Maço” — |S00 me- | Brasil, com 63 Kilos, reproduziu 





Veremos Ainda o 


que ha annos lhe vinha minan- 
do o organismo, extingulu-se na 
noite de hontem o conhecido 
entraineur João Cherubim que 
tantas amizades conquistára em, 
nossos meios turfistas por seus 
dons naturaes, Originario de 8. 
Paulo, onde começou a appare- 
cer no turf, Cherubim trans- 
plantando-se para ambito meis 
largo, como o de nossa capital, 
conservou-se no mesmo plano 


destacado, porque não lhe es- 
casseavam recursos technicos. 
Vimol-o aqui tirar da. balança 
innumeros ganhadores classicos 
como Bury que levantou a prova 
principal da corrida inaugural 
da Jockey Club Brasileiro, Hall 
Mark, Haragan e varios outros. 
Não tem conta tambem as victo- 
rias obtidas por seus pensionis- 
tas em carreiras communs, no 
espaço de tempo em que sua 
acção se fez sentir, nos nossos 
meios de entralnement. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


E Novamente Duvidosa a 
do Crack Francez Formasterus 





O crack Formas terus, cuja presença, amanhã, ainda é duvidosa 


ckey Club para a defesa de suas 
cores, no meeting internacional, 
está ameaçada, ainda uma vez, 
de não ser satisfeita. E' que O 
filho de Asterus appareceu, hon- 
tem nas cocheiras com manl- 


mento no “handcap” final vem sendo aguardado com Interesse 


a façanha de Kitchner, inscre- 
vendo na historia das pistas da 
Gavea um feito até então in- 
edito. A esta expressiva perfor- 
mance seguiu-se sua apagada 
demonstração em 8. Paulo, onde 
o neto de Sandal não é positi- 
vamente o mesmo animal da 
Gavea, Trazido de volta para o 
Rio, o ex-pensionista de Mas- 
chio esteve algum tempo afas- 
tado da aotividade, procurando 
curar-se duma lesão superve- 
niente Tantos mezes de immo- 








| 1º CARREIRA | | 


COLONNA TEM MELHOR FE' 
DE OFFICIO DO QUE SEUS 
ADVERSARIOS 

Por suas mais recentes perfor- 
mances o classe evidentemente 
melhor, Colonna sobresãe niti- 
damente do reduzido conjunto 
do “Premio Nhá Juca”, Ainda 
sabbado ultimo, a filha de Visi- 
godo, ao escoltey New Star pre- 
cedeu folgadamente todos seus 
adversarios de hoje, com ex- 
cepção de Disco, que baixou de 
turmas. A egua tordilha não 
parece, entretanto, achar-se no 
devido apuro, factor este que 
poderia dar ganho de cause & 
outro concurrente. Procurando 
bem quem seria este, fisxamos 
nossa escolha entre Disco, que 
baixou de turma e Galarim que 
vinha se desempenhando com 
regularidade na turma. E' esta, 
assim, a formula, que preferimos 
indicar aos nossos leitores. 








| 2º CARREIRA | 


— eme em e 


VOTU' IMPÕE-SE POR SUA 
CORRIDA AO LADO DE 
THOR 


Com excepção de Adaga que 


o 


Estréa 





festações de tosse, tactor bas- 
tante, segundo as prescripções 
veterinarias para obstar o com- 
parecimento do “'runner-up'" de 
Marviliars, caso não apresente 
melhoras dignas de nota. 


ra am 0, 


Mesmo Luminar ? 





bilidade podem ter subtraido no 
alazão das cocheiras n: 2 aquelle 
apuro que tamanhos exitos lhe 
valeu em differentes phases de 
sua campanha, Depois, o tempo 
vas deixando em sua passagem 
marcas impledosas. E” pois com 
a curiosidade unguçada que ve- 
remos o ex-rival de Cóle d'Or 
rumar, amanhã, em direcção ao 
“starting gate”, Todas as nos. 
sas interrogações se Tesumirão 
numa só: será ainda Luminar 
o mésmo animal brioso de 1935? 


estréa e de Dialogita que não se 
apresenta em publico desde 1085, 
os demais competidores do Pre: 
mio “Apple Sauce”, estiveram 
juntos no domingo na prova ga- 
nha por Thór, A" rectaguarda 
immediata do filho de Brazal 
chegou então :Votu', para os 
quaes voltam-se, assim, hoje Lto- 
das as attenções, O filho de 
Jendôme correu então bastante, 
pois sem dar uma tregua na per- 
seguição ao ganhador, ainda 
assim lhe fez guarda de honra. 

Onerva que se collocou a se- 
guir e cujo estado registou me- 
lhoras, deve ser a grande adver- 
saria do pensionista de Ernani, 
seguindo-se » estreante Aadaga, 
que-parece te? gelto para q ofil- 
clo e Dravita, - 





| 3º CARREIRA | 


LENTEJOULA, VAE ENCON- 
TRAR ADVERSARIOS MAIS 
SERIOS 

Na prova ganha sabbado, por 
Nhá Juca, a egua nacional Len- 
tejoula rendeu suas energias 
com marcada generosidade, po- 
dendo assim adiantar-se folga- 
damente a alguns dos animaes 
que agora se perfilam, 
como mais autorizados concur- 
rentes tees como: Veto, terceiro 
de Nhá Juca e Lentejoula e Es- 
tratepla, quarta, estreando, Se 
o pareo se restringisse, pots, uni= 
camente a estes : competidores, 
facil serta eleger. - Lentejoula, 
mas presentes Celma, Lohen- 
grin, etc., o caso muda. de fl- 
gura. : 

Celma desceu duma turma na 
qual sempre figurou com succes- 
so, e onde Cló ganhadora de 
Veto e Nhá Juca, não encontrou 
guarida. Quanto ao nacional 
Lohengrin que já tem corrido 
com  Lentejoula,- evidenciou 
grandes progressos em sua ulti- 
ma apresentação, Ainda assim, 
Lentejoula continua a merecer 
nossa preferencia, 


| 4º CARREIRA | 


SALVADOR ENCONTRA-SE 
NO APOGEU:-DA FORMA 
Correu acima, .de toda a ex- 
| pectativa, no; sabbado ultimo, o 
cavallo Salvador," que abrindo 
varios corpos de luz, desde a parF- 
tida, velo Ro vencedor em um 
alarde de sobras. Deixando 
Simpatia a dois corpos, e BR 
varios, cerca de onze concurren- 
tes à malorla dos 'quaes' voltará 
hoje a enfrentar. Como o filho 
de Mouro, terá de supportar, 
hoje, mais 6 kilos do que então, 
já não é cablvel esperar uma 
reproducção exacta, desta fê- 
canha, Continua & ser ainda um 
competidor respeitavel, mas, 
muito ao alcance de Simpatia, 
cuja ultima performance fol ex- 
cellente, de New Star que vem 
de triumphar muito facil e de 
Franceza e Itapoan'que não es- 
tiveram inteiramente ausentes 
da carreira citada- em que Sal- 

vador impôz sua velocidade. 

















































SEA SA UC im iso 
| 5º CARREIRA | 
VOITURELTE TEM UM RE- 
COMMENDAVEL SEGUNDO 
PARA SILHUETA 
Agradou incondicionalmente & 
ultima demonstração da egua 
Voiturette, segunda proximo de 
Silhueta, que está correndo uma 
enormidade. Os privados | for- 
necidos pela filha de Btrattord, 
indicam que & egua ingleza nada 
perdeu daquelle, apuro primitivo 
mas não é aconselhavel dar-lhe 
um caracter de força absoluta 
em virtude da presença de Sona- 
dor. O tordilho companheiro de 
Misurl, reappárece bem: movido, 
e como sempre pertenceu a tur- 
mas melhores, poderia adiar 
mais uma vez a victoria de Vol- 
turette. Como azares vlabilissi- 
mos  impõôem-se Clôó e Réve 
d'Amour, que. deverão correr 
muito melhor do que o fizeram 
sabbado. u 


NOSSOS PROGNOSTICOS 
Disco — Galarim — Colonna. 
Votu' — Onerva — Dravita. . 
Lentejoula — Veto — Celma. 
Simpatia —. New Star — 
Salvador. 
Voltnrette —' Sonador — Clô. 
1º Gurreira” — Premio “Nha 
Juca” — 1.400 metros — réis 


3:000$ e 6008000. 








- Kilos 
1 Colonna, B. Garrido... . 56 
2 Galarim, F: Mendes .. 48 
3 Dorata, W. Cunha .. .. 55 
4 Lagave, O. Serra .. .. .. 48 
5 Disco, P. Vaz., .. .. +.» 58 


9º Carreira — Premio “Apple 
Sauce? — 1.600 metros — Túls 

4:000$ e 8008000, - 
Kilos 


Votu”, P. Costa...» 55 
Onerva, 8. Batista .. «+ 53 
Salvarsan, = Mendes .. pe 
Adarga, P. Vaz «qe. + 
Dialogita, W. Cunha .,. 53 
Dravita, E; Pereira. . 53 
g* Carreira — Premio “Thor” 
— 1.500 metros — 370008000 e 
6005000 — Batfing. 

Kilos 


3 on o Ob) 


( 1 Lentejoula, Mesquita . 52 
1 

y 92 Nhô Zuza, G. Costa . 50 

(3 Veto, P. Vaz... «ec. 54 


2) 


a, 


4 Lobengrin. C.. Pereira 51 
“5 Estrategia, Cunha ... 51 


— 


6 Celma, F, Cunha... 9 


. 


SE O 1 





(Continuação da 5º pag.) 


cial. “No Brasil, acerescenta o 
mesmo autor; uma vez levan- 
tada a duvida, impõe-se o exa- 
me; porque elle envolve uma 
questão de constitucionnlidade. 
que a magistratura tem attri- 
buições para divimir”, 

Deante; pois, do que fol dito. 
concluo, que nião cabe, na hy- 
pothese, o mandado de seguran= 
ca, pelo que delle não conheço, 


Mas, se a Córte conhece do 
mandado e discute o metito, sou 
forçado a entrar nesse imateria, 
justificando ainda o meu voto. 

Sobre o artigo 67 du Gonstl- 
tuição do Estado, poderia ado- 
ptar a interpretação dada pelo 
sr. Braulio de Castro Guidão. 
promotor publico da comarca de 
Angra dos Reis, constante do 
memorial que me foi enviado, 
como contestação à pretensão do 
impetrante, memorial que é q 
copia da sum reclamação apre- 
sentada contra a sta da anti- 
guidade, 

Sustenta esse digno membro 
do M. Público que, pela símples 
leitura do artigo 67 da Consti- 
tulção estadual se infere, dada a 
interpretação grammatical], lo- 
gica e jurídica, que esse dispo- 
sitivo, não contraria e menos 
ainda póde destrulr o disposto 
no paragrapho 3º do arligo 1º 
das Disp. 'Transitorias da netual 
Ref. Judiciaria. 

Diz o sr. Castro Guidão, con- 
testando o direito do impelrin- 
te, que — “pela interpretação 
grammntical que é a que tem 
por objecto a linguagem dn Tei, 
vê-se que a palavra servirem é 
a terceira pessón do plural do 
futuro do subconjuntivo corres- 
pondente à expressão — em que 
devem servir”, “Como ensinam 
todos os philologos, o modo in= 
dicativo dos verbos exprime o 
facto renl, a realidade da acção 
no momento eo modo subjun- 
tivo o facto contingente e con- 
tingente, como é sabido, é o que 
depende de certo e determinado 
facto ou incertas clreumstan- 
cias”, , E= 

“Ora, no caso do artigo em 
questão delermina, em primeiro 
logar, 4 
classificados «e o verbo servir, 
empregado depois não só não 
estã redigido no presente, que 
seria — em que servem — como 
não póde ser senão O futuro do 
subjuntivo porque depende dum 
primelro “facto, duma primeira 
condição, duma contingencia 
que é un classificação”. — “A 
interpretação grammatical con- 
duz o espirito invencivelmente 
à interpretação logica”, “Este 
urligo não poderia logicamente 
mandar classificar (que é or- 
denar por classes, distribuir por 
classes), os promotores nas co- 
marcas em que ora servem, pela 
razão obvia de que seria nrde- 
nar que se fizesse o que já es= 
tuva felto e mais porque Os pro- 
motores não estando actualmen.. 
te distribuidos por classes, o 
urtigo determingria entãe “por 
um lado que se classificassem 
Os promotores e, por outro lado, 
ordenaria que se observasse o 
statu quo, o que é absurdo, — 

Seria o mesmo artigo da lei 
ordenando numa parte que se 
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Doenças ano - retaes 


LON ONES 


Tratamento das hemorrhoi- 

das sem operações e sem dor. 

RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
- -BR=1250 





ea 


CGRIPPE 
E /UA/ CON/EQUENCIAS 


PHYMATOSAN 


ACE COM /ECURANÇA 
VIDRO POPULAR 25500 


7 (7 Miss Prala, R. Freitas 68 


(8 Kruppe, A. Bilva .. , 49 

4º Carreira — Premio “Sal- 

vador” — 1.500 metros — réis 
3:9008 » 7008 — Betting. 

Kilos 

E 1 Mundo Novo, Morgado 64 








( 2 Simpatia, P, Gusso . 58 
(3 Salvador, F, Mendes. &b 
2 4 Yonita, W. Cunha... 57 
( 5 Galmita, S. Batista . 57 
, €.8 Franceza, G, Costa .. 50 
3.7 Itapoan, J. Mesquita . 57 
( 8 Cannes, J. Santos... 51 
( 9 New Star, O, Pereira 54 
4 |10 Dão Pedrito, H. Soares 58 
(11 Sovéo, A, Henriques , 53 
d* Carrelra — Premio “New 
Star” — 1.600 metros — réis 
3:5008 e 7005000 — Betting. 
Kilos 
I—1 Voiturette, W, Cunha . 50 
2—2 Reve d'Amour, Salust. 53 
3—3 Clô. P. Gusso ,. .... 50 
4-4 Rolando, P. Vaz ,,.,. 5 
. € 5 Arquero, C, Morgado. 58 
E) 
€ 6 Sonador, O. Gomez .. 58 





que os promotores “são 


fizesse o que ainda não está 
feito — a classiticação dos: pro- 
motores — e, na outra parte, 
ordenando que se cunservasse o 
que estava feito”, 

“O que está cluro no artigo 
67 da Constituição estudual é 
que os promotores devem ser 
classificados nas comarcas: em 
que devem servir e a Rel. Jur 
diciuria, ijndicou o triterio para 
essa classificação, que é o dn 
auliguldade. Assim, o promotor 
de 3” entrançiu é que devo ser- 
vlr como o julz dessa cilruu- 
cia, o de seguuda com o de se- 
guuda e o de primeira com o 
de primeira”, . 

Deixo, porém, de lado essa tn- 
terpretação gramatical e logi- 
ca, sustentuda pelo sr. Castro 
Guidão, pars apreciar o dispo- 
silivo do arligo 87 du CGousti- 
tuição do Estado, em face da 
Gonslituição Federal, 

tal dispositivo, em primeiro 


logur, féve o espirito da tiot- 
slituição Federal, que garante 
tratamento egual u lLodos us cl- 


dadios contrariando e prohibin= 
do toda & especie de privilegio, 

Realmente. Se o artigo 47 da 
Constituição estadual dispõe que 
determiniudos promotores de 2 
ou de 1*, com exercicio em co- 
murca de' 9º entruncia, ficam 
automaticamente classificados 
como de J'» o que equivale a 
promoção, segue-Sc, que esses 
promotores, obtém” um ptlvile- 
gio, ficam em desegualdade com 
outros tumbem de 2º e 1º cn- 
trancias, que não estão serviúdo 
em 3º, estabelecendo-se ussim 
uma promoção pela. “sorle” e 
não por merecimento € antigui- 
dade, unicos meios de que co- 
gia a Constituição Iederal para 
Rs promoções dos juizes e mem- 
bros do M, Publico e vontradi- 
etorinmente reconhece o proprio 
artigo 67, na sua parte final, 

Não se compreendo semelhan- 
te privilegio de vlusse. 

Tal privilegio só serve para 
augmentar mais a confusão, u 
desorientação e q anarchia rei- 
nantes va 1º instancia, concre-. 
tizadas nos factos de promolo-. 
vês “publicos perceberem maio- 
res vencimentos do que os jul- 
zes; consultores jurídicos de re- 
partições administrativas inclui- 
dos no quadro de membros do 
M. Publico, e ganhando mais 
do que estes; juizes de 3º en- 
trancia. implorando remoção 
para 2º contra expressa dis- 
posição de lei e com evidente 
prejuizo para os seus collegas 
de 1º entrancia, e, finalmente, 
juízes de casamentos equipara- 
dos a juizes de 3º entrancia e 
auditores de guerry entre os 
membros do M. Publico vcstu- 
dual. : 


O artigo 67 da Constituição 
estadual tambem allenta contra 
o artigo 104, letra “Db” da Gon- 
stituição Federal, que estabele- 
ce o principio da investidura, 
nos grãos superiores, mediante 
accesso por antiguidade de elas- 
se e por merecimento, 

Afasta-se desse princípio e es- 
tabelece pn classificação, n inves- 
tidura em grão superior por 
sorte, isto é, para os promilo- 
res de 2*, que estiverem em co- 
marcas de 3º, 

Deve ser objevto de exime 
preliminar a constlucionalidade 
de qualquer dispositivo, pois, um 
preceito contrario ao estatuto 
supremo não necessita da Inter-, 
pretação, porque não obriga u 
ninguem: “é como se nunca ti- 
vesse existido” (Carlos Maxiimi- 
liano — Hermencutica e App. do 
Direito — pag. 49). 


Desde que o elaborador. da lei 
ultrapassou os limites das pro- 
prias attribuições, o juiz muda 
interpreta, néga apenas ellleicn- 
cla ao texto, porque não se lra- 
ta de disposições validas, é sim 
de um excesso do poder, à que 
se não deve neatamento. 

Considero inconstitucional q 
dispositivo do artigo 67 da Con- 
stitulção estadual q deixo de ap- 
Plical-o, denegando, portunto, n 
mandado de segurança Impe- 
trado, 

E' o meu voto.” 


Prognosticos sobre o en 
contro de Fernandez.e 
Ignacio, hoje, em 
Buenos Aires 


BUENOS AIRES, 10 — (Ha- 
vas) — As secções despollivas 
dos jornaes desta capital. com- 
mentam e fazem  prognosticos 
sobre o resultado do encontro de 
amanhã entre os boxistas Anto- 
nio  Femandes (Fernandio): 
chileno e Ignacio hespanhol, 


A opinião geral é que ambos 
os lutadores estão em boa forma 
havendo apenas pequena ditie- 
rença de peso contra Fernandez, 
O jogador chileno tem, porém, 
qualidades que o igualam ao ad- 
versario. Os seus recursos ca 
sue agilidede no tablado collo- 
cam-no'a coberto de qualquer 
surpresa, 

Na opinião do “E] Mundo” a 
luta, deve apresentar  alLernati=" 
vas immensamente Inivrossantos 
e será, certamente uma exibição 
de box classico, 





iario Carioca 


Rio de Janeiro, Sabbado, 11 de Abril de 1936 


Novamente en 
Caso dos Sello: 


TENDO A JUSTIÇA IMPUGNADO O LAUDO DOS PERITOS DA GASA DA MOEDA, 


0 SEU DIRECTOR FAZ DECLARAÇÕES * IMPRENSA 


O DIRECTOR DO-GABINETE DE PESQUIZAS 5 CIENTIFICAS RESPONDE AO DIRECTOR DA- 
QUELLE ESTABELECIMENTO EM CARTA ENVIADA ÃO “DIARIO CARIOCA” 


didos pela. Casa da Moeda em 
| selos repiutados falsos, 

O Gubinete de Pericias da 
Casa da Moeda sú tem capaci- 
dade legal para funccionar co- 
no orgão informativo do Mi- 
nisterio da Fazenda, faltaudo- 
lhe competencia juridica para 
se m.n.festar em processos cri- 
minnes, o que é das uttribuições 
da Policia atravéc seu urgão 
competente — o Gabinete de 
Pesquisas Scientificas, 
us FPEKITOS DA CASA Da 
MOEDA, PELO SEU DIRE: 
"CTOR, ALLEGARAM FALTA 
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A VICTIMA FOI INTERNADA 
No H. O. E 

Quando tentava tomar um 
trem em movimento na esta- 
ção de São Diogo, fol victima 
de uma quéda, o moldado do 
“Exercito, Marcello Cambraia 
de cor branca, com 26 annos 
de edade, solteiro, e aquartela- 
do em Nictheroy. 

Em consequencia do accl- 
dente soffreu o militar contu- 
sões e escorlações generaliza- 
das, pelo que teve os 'goccorros 
da Assistencia, Depols de me- 
dicada, a victima recolheu-se ao 
Hospital Central do Exercito, 


CIGARROS 


Florida 


o preferido porque é, 
| bom e o unico que dis- 
Itribue de facto che- 
ques de 50$ e 208 


Ro UP TI 
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E. RECURSOS TECHNICOS E | da, quando, procurando des- 
MATERIAL  APROPRIADO!... | culpar a defficiencia do laudo 
2º) — Segundo O artigo 21% | incriminado pelo M. M. Juiz 


do Codigo de Processo Penall da 1º Vara Federal, allega falta 


| a 

Composto e impresso em officinas proprias é 
servido por um escolhido corpo redactorial, 
É HOJE 
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O DESTINO TRÁGICO 
DA FILHA DO PINTOR 


A POBRE MENINA, BRINCANDO, PRECIPITOU- 
SE NO FUNDO DE UM POÇO: DE GESSO, 





Da direita para a esquerda, um sello legitimo o outro falso 


O caso dog sellos falsos, que 
o DIARIO CGAMIUUA e quicá 
“ada g imprensa desta capital 
ventilou com destaque, surge 
vuvamente no cartaz da publi- 
cidade, alravés vertas declara- 
ções do director da Casa da 
Moeda e de uma carta do di- 
rectór do -Gahinete de Pesqui- 
sas ' Sclentíficas, respondendo 
âquelle,seu coliega, 

; A CARTA 

Do dr, Timbauba da Silva 
recebemos a seguinte carla: 

“Sr. redactor — O sr. dire- 
ctor:da Casa da Moeda, em car- 
ta dirigida à imprensa, critican- 
do a sentença proferida pelo 
Juizo da 1º Vara Federal no 
caso. dos sellos falsos e na qual 
é annullado o “termo de exa- 
mo” procedido per aquella re- 
partição, faz varias referencias 
ao Gabinete de Pesquisas Sci- 
entificas as quaes, na qualida- 
de de seu direcior, peço licen- 
ca para contestar, visto as 
mesmas não se achurem de ac- 
cordu com a verdade dos fa- 
elos, 

O UNICO DEPARTAMENTO 
QUE TEM COMPETENCIA JU- 
RIDICA E CAPACIDADE LE- 
GAL PARA EXAMES E PERI- 
CIAS DE ps CRIMI- 

NAL” 


190 unico deparlamento que 
tem competencia jurídica e ca- 
pa idade legal para exames e 
perltlus sobre coisas, locaes € 
objectos, (em materia  erimi- 
nal), é o Gabinele de Pesquisas 
Setentíficas da Policia Civil do 
pistricio Federal, conforme o 
determinam Os decretos nume- 
pos UM.US0. de 4 de agosto de 
Vess. que dispóe sobre exames 
periciacs. e 24.591, de 2 de ju- 
lho de [944, que approvou o Re- 
gulamento da Pulícia, presente- 
mente em vigor. . 

O primeiro, em sev artigo 1º, 
manda que os exames a que se 
refere o artigo 215 do Codigo 
de Processo Penal para o Di-- 
tricto Federal pertençam, “ pri- 
vutivamente”, do referido gabi- 


nete: o segundo, no artigo 249, 


definindo a competencia do 6. 


Pp. S, attribue-lhe, na letra 
“ar o esames de “manda: 
mejgllcas e de papel. ezstum- 
pitas sel vs. Mes qm pre 
coson, Lilulos dplomas Cs Io 








ctos de arte”. ordenando, no 
artigo 251, que as “autoridades 
pollciaes judiciarias e adiminis- 
trutivas. ctvis “cow  anilitares, 
quando necessitarem de qual- 
quer exame ou 'pericia das al- 
tribuições do Gabinete, deverão 
sollcital-as por .escripto no tes- 
pectivo director,” Os exames 
de corpo de delicto, em máte= 
ria criminal, são regulados pelo 
Ccdigo de Processo, Penal para 
o Districto Federal, o qual não 
pode ser modificado. alterado 
ou substituído por simples “re- 
gulamento de uma repartição 
qualquer e sim tão sómente por 
lei especial, Até julho de 1933, 
os mencionados .exumes - eram 
realizados, de conformidade com 
o“ referido artigo 215 do dito 
Codigo, por dois perltos nomea- 
dos pela autoridade incumbida 
do Ínquerito ou. do processo, 
systema este que a lei n. 23,030 
de 2 de agosto. de 1933 proro- 
gou fundamentalmente, . attrl- 
buindo-os, “ privativamente ”, 
uo G. P, 8. Ora, nestas condi- 
ções, lodo e qualquer exame de 


corpo de delicto dos que se 
ucham previstos no NEtigo 215 
do Codigo de Processo Penal 
para o Districto Federal e que 
tôr realizado fóra do Gabinete 
de Pesquisas .Scientificas, é 
uullo de facto e de direito, Não 
se pense, porém, que a Sentença 
do mm. juiz da |* Vara Fe- 
deral, annullando o Jaudo feito 
pelos peritos da Casa da Moe- 
da no processo a que respon- 
dem Jorge Abdon e outros seja 
caso unico, Alnda hoje chegou 
vo G. P, S. o“processo em que 
é denunciado Gabriel Santos. 
como accusado de | empregar 
sellos falsos em bonets de sua 
fabricação e cuja Bppreensão 
foi realizada à run Mariz e Bar- 
ros n. |3%, afim de ser feito 
o competente exame da corpo 
de delicto, visto o “termo de 
exime”, procedido em 192 de 
junho de 1934 pelos peritos da 
Casa du Moeda, srs. Alyero 
Joaquim de Andrade e Abílio 
Guimarães de Sant'Anna. Ler si- 
do considerado pelo juiz fede- 
ral da 3º Vara “uma prova pe- 
ricial drliciente na fórma e no 
fundo, amuunto, em conse- 
emos tudo n processo con- 


imune soniença de 48 de mar- 


tara o Districto Federal, os pe- 
ritos “deverão declarar 
exactidão e minuciosamente tu- 
do quanto! encontrarem nos 
exames a que procederem, Tes- 
pondendo com clareza » de mo- 
do positivo aos quesitos formu- 
lados”, e de conformidade com 
o artigo 414, do mesmo Codi- 
go” aos laudos desses exames 
serão juntas, sempte' que con- 
veniente, provas photographi- 
cas ou micro-photographicas, 
desenhos ou schemas”. 


Ora, para a consecução de 
faes objectivos é mistér que os 
peritos disponham “de tempo, 
de material q de recursos te- 
chnicos e é, justamente por |s- 
to, que O artigo 231 do Codigo 
já citado estabelece que “gos 
peritos é'facultado, quando não 

ssam dar sua opinião incon- 
jinenti, “solicitar prazo para 
apresentação do laudo: escripto, 
que, por todo gos prio assi- 
gnado: e' pela autoridade rubri- 
cado, ficará fazendo parte in- 
tegrante do autode' exame, cor 
mo complemento deste”. Nessas 
condições os peritos que funccio- 
naram no caso dos sellos falsos, 
usando das proprias palavras 
contidas na carta: do 'sr. dire” 
ctor da Casa da Moeda, não de- 
viam dar “laudo de exeme im- 
provisado” nem tampouco de- 
viam realizar “um trabalho in- 
t| cipiente, feito & noite e de afo- 
gadilho, em loca! inadequado e 
com o unco auxilio de uma len- 
te de augmento”, ou sela “exa- 
me superficial”, feito “em al- 
guns quartós de hora e despro- 
vidos de, quaesquer justrumen- 
tos”. Assim procedendo os di- 
gnos peritos da casada Moeda 
não cumpriram os dispositivos 


exame sem os recursos: necessa- 
rios, não juntaram ao seu tra- 
balho nenhuma demonstração 
technica, não documenta- 
ram o que disseram, não prova- 
ram o que alfirmaram. O que 
lhes cabia fazer era Golicitar da 
autoridade que os designou, 
prazo para a entrega do laudo, 
levar os sellos incriminados pa- 
ra seu gabinete de perícias e ali 
estudarenr o caso com pondera- 
ção lançando mão dos recursos 
technicps: que para tal possuis- 
sem e não realizarem um exa- 
me, em um caso |de 'tamanha 
responsabilidade e de repercus- 
são tão grande, com “uma sim- 
ples lente”. Nenhuma autori- 
dade, por mais alta que seja, 
pode obrigar ou compellir um 
perito a fazer um exame sem 
Os recursos proprios & sem o 
tempo necessario, maximé quan- 
do este perito desempenha uma 
funcção official pela qual tem 
que zelar, pois os'erros ou def- 
ficiencias de seus trabalhos lo- 
gicamente sobre ella reflectem. 
Não procede, pois, e allegação 


ço ultimo, Assim a sentença do 
Juizo Federal da. 1º Vara repiu- 
tando o “lermo de exame” 
procedido pelos. peritos da Casa 
da Moeda, além 'de illegal, de 
“extravagante, exolico, Incon- 
sistente, omisso e Indetermina- 
do”, vem se juntar.-agora, a de- 
cisão do Juizo . Federal da 3 
Vara, definindo um outro “ter- 
mo de exame”, renlizado pela 
repartição, como uma. “prova 
deficiente na fórmae. no fun- 
do”, não havendo “amuls H- 
geira. motivação: de . ta] parecer 
abstendo-se os peritos de apon- 
tar quaes os signaes -Indicati- 
vos da mencionada. falsifica- 
ção”, impedindo. tal) omissão 
“que se forme no espirito do 
julgndor a certeza da existen- 
cia de crime”,  São,(assim, dois 
juizes federaes, os 'da 1º e 3º 
Varas que, em sentenças, com 
Intervallo de poucos dias, an- 
nullam laudos; de exame proce- 


, 


Os implicados no caso dos sellos falsos, Ao alta! — 


centro, da esquerda para a direita; o sxdo Jorge Ah 'Qn, o cantor do 1 dg 
“lados. pela Justiça 


Lino Barroso todos pio um 


com 





processuaes, pois realizaram um' 


do gr. director da Casa da Moe- * 






irmanão Tam-vre e Raul Gouvta, Ao 


de tempo, de recursos technicos 
e de instrumentos, O que o gr. 
“director da Casa da Moeda dei- 
xou patente com a sua allegar 
ção, é que os exames em estam- 
pilhas realizados pelo seu Gar 
binete de Pericias si, sob o pon- 
to de vista juridico já de nada 
valiam, sob ponto de vista te- 
chnico são susceptiveis de du- 
vidas, pois, em alguns casos, 
são feitos, como s. s. mesmo 
o diz, “á noite e de afogadilho, 
em local inadequado e com o 
auxilio de uma lente de au- 
gmento”, Estou certo que o 
professor Bischoff não ensinou 
isto e se tal tivesse conheci- 
mento haveria de lamentar o 
tempo perdido com as aulas que 
ministrou, 

A CASA DA MOEDA NENHUM 
ENSINAMENTO NEM QUAL- 
QUER INDICAÇÃO FORNE- 


CEU AOS PERITOS DO 
G. P. 8! 
3º) — E" Intelramente desti- 


tuida: de fundamento a affir- 
mativa do sr. director da Casa 
da Moeda de que-o- laudo-do 
G. P. S., foi elaborado pelos 
seus peritos “graças aos. ele- 
mentos, ensinamentos e instru- 
mentos que lhes foram genero- 
samente emprestados pelos fun- 
ccionarios do CGablnete de Pe- 
ricias —da Casa da Moeda” e 
que “durante dois dias conti- 
nvos os peritos do G. P. 5. 
permaneceram nesta repartição, 
colligindo material, haurindo 
indicações e ensinamentos de 
seus colleges e utilizando ins- 
trumentos de exames physicos, 
chimicos e micro-chimicos, cuja 
existencia e manuselo desco- 
nheciam ainda”, 

O que se passou fol 
guinte: 


“Recebendo do juizo da 1º Vara: 
Federal o processo crime a que 
respondem Jorge Abdon e ou- 
tros, para proceder o exame de 
corpo de delicto nos sellos incri- 
minados de falsos, em officio.n. 
50 de 6 de fevereiro findo soli- 
citei do sr, director da Casa da 
Moeda “providencias no senti- 
do de serem fornecidos aos por- 
tedores, dr. Roldão Gonçalves 
Ribewo e sr. Seraphim da Silva 
Pimentel, peritos incumbidos de 
realizar o exame em questão, o 
material authentico que elles 
achassem conveniente para & 
respectiva confrontação.” 

Não solicitei assim, o concurso 
dos peritos da Casa da Moeda, 
nem tampouco pedi o auxilio 
do seu Gabinete de Pericias. 

y Necessitando de sellos authenti- 
cos, reconhecidamente verdadel- 
ros, para estudos comparativo e 
analytico com os incriminados 
pedi o formmecimento daquelles a 
quem os podia fornecer com ga- 
rantia e segurança: a Casa da 
Moeda, cujo directa, não at- 
tendendo a solicitação feita em 
officio n, 250 de 10 do mesmo 


Eater 


o Se 


Brito Viciva e 


















TENDO: MORTE QUASI INSTANTANEA 


Um facto profundamente do- 
loroso occorreu, hontem, cerca 
das 11 horas, ne praia de São 
Christovão. Al, uma criança de 
4 annos e melo de idade, encon- 
trou a morte em  circumstancias 
deveras impressjonantes, quando 
brincava nas proximidades de 
um poço de gesso, Chama-se 
ella, Maria Alice e é filha do 
operario José Rodrigues Sá, re- 
aigrii &'rua General Bruce, 
nº. 68, 


Hontem, Rodrigues, foi fazer 
umas pinturas no predio, 29 da 
referida praia, levando em sua 
companhia a infeliz criança, 
Esta aproveltando-se do momen- 
to e mque seu pae se achava 
completamente absorvido pelo 
trabalho que realizava, saiu a 
brincar jindo se deter proximo a 
um poco de gesso existente ncg 
fundos da casa. Sem compreen- 
der o perigo a que se expunha; 
Maria Alice foi se approximando 
do abysmo até que nelle se pre- 
cipitou, para morrer quasi que 
instantaneamente, 

Notando a ausencia da filha, 
Rodrigues selu á sua procura 


DO ad on id Do e 


mez informava que, “só me- 
diante autorização superior do 
Ministerio da Fazenda, poderia 
attender ao fornecimento pedi- 
do”, Em vista da recusa, e com 
o intuito de não, prejudicar é 
Justiça, ficoy combinado que 
os peritos: por mim designados 
se transportassem áquelle esta- 
belecimento e all photagraphas- 
sem os ellos autheticos que 
correspondessem ao mesmo ty- 
po daquelles que eram consi- 
derados falsos, o que foi rea- 
lizado qalo photographo do 
G. P, S., senhor José Ma- 
ria Augusto Pinho, tendo si- 
do commiunicado ao Pis da 1º 
Vara Federal, em officio n, 60, 
de 12 de fevereiro," não só a 
recusa do sr. director da Casa 
da Moeda em fornecer material 
authentico indispensavel à pe- 
ricia, como tambem a resolução 
por mim tomada de effectuar o 
exame sobre as provas photo- 
graphicas: do material authenti- 
co citado, j 


Feltas as photographias fo- 
ram &s mesmas ampliadas con- 
venientemente e. examinadas 
com as dos sellog incriminados, 
trabalho esta que se realizou 
dentro do G. P. &., utilizando 
os senhores peritos, para tal, os 
seguintes apparelhos; — “Com- 
parador de Spencer”, com o 
qual fizeram a comparação dos 
dois typos de sellos; “Mesa de 
Osborn”, com a cual realiza- 

exame por transparencia; 
aphóte de Gusch”, com o 
qual procederam a exames mi- 
cro-photographicos; “Lampada 
de Hannau” com a qual fize- 
ram o exame sob a acção dos 
ralos ultra violetas filtrados e 

Ultrapak de Leltz”, com o au- 
xilio do qual estudaram os pi- 
cotes e os traços dos sellos além 
de exames chimicos feitos no 
papel, na tinta e na: encolla- 
nona utilizados pelos fraudado- 


Tudo foi realizado no G. P, 
S., sob as minhas vistas e de- 
baixo do: meu controle, como 
aliás o determina taxativamente 
o Regulamento policial, 

O unico auxilo que nos pres- 
tou a Casa da Moeda, foi uma 
mesa para nella ser collocada á 
nossa machina photographica e 
o fornecimento de energia pre- 
cisa para (luminação indispen- 
Savel ao trabalho de photogra- 
Phia. Nenhum: apparelho foi 
Er ne peritos do G. 

Pos = SA enhum em K 
lhes fo] ministrado o ao 
nenhuma, indicação lhes foi da- 
da, conforme informação em 
meu poder, firmada pelos peri- 
tos que no caro funectonaram 

Aagradecendo-vos a inserção 
destas linhas, firmo-me com o 
rais elevado apreço, am. 
admre., atte, — Timbauba da 
Silva, director do Gabinete de 
Pesquisas Sclentificas da Poli- 
cia Civil do Districto Federal.” 


ram 
“Met 


indo encontral-a, morta, 
fundo do poço. ! 

A policia do 16º districto teve 
conhecimento do facto, e tomou 
as providencias de sua alçada. 


O bule de café fer- 
vente calu-lhe 
sobre 0 peito 


E O GAROTO SOFFREU 
QUEIMADURAS DO 2º E 3º 
GRA'OS, SENDO INTER-: 
NADO NO H.P.s,. 


O Posto Central da Assisten- 
cla medicou, hontem, o menor 
Canitulino, de 2 annos de idade, 
filho de Augusto Moreira, resi- 
dente é rua da Misericordia nº. 
105, que apresentava queimadu- 
ras de 2º é 3º grãos, na parte 
anterior do thorax e em ambas 
as coxas. 

Segundo as declarações pres- 
tadas na Assistencia pela genito- 
ra do pobre garoto, este fôra vi- 
otima de uma travessura. E" 
que, no momento em que sua 
mãe acabava de coar o café, O 
garoto puxou o bule que estava 
sobre a mesa, e este calu-lhe em 
cheio, sobre o peito, occasionan= 
do o derramamento do liquido, 
que lhe produziu as terríveis 
queimaduras, 

Depois de receber Os curativor 
de emergencia, Capitolino foi 
internado no H. P. 8., sendo O 
seu estado bastante melindroso. 


Falleceu no H. P. S. 


Victima de um desastre ' de 
automovel, verificado na avenl- 
da Suburbana, no dia 6 do cor- 
rente, fallecou jhontem, no Hos- 
pita! de. Prompto Soccorro, on= 
de se achava internada, 8 me- 
nor Arlette, de 8 annos de eda» 
de, branca, filha de Esmerindo 
Braga, residente 4 rua Silverio, 
n. 60-A, gendo o seu cadaver, 
transportado para o necrotú- 
rio do Instituto Medico Legal, 


Quando descia de 
um trem 


no 











O CARPINTEIRO CAIU, FRA- 
CTURANDO A PERNA ES: 


QUERD 
O carpinteiro Antonio Abreu, 
de nacionalidade portugueza, 


com 18 annos de edade, e mora- 
dor a estrada jo Petropolis 
n. 2234, foi hontem, victima de 
uma quéda, ao descer de um 
trem na estação de Santissimo, 
Em consequencia do accidente, 
o carpinteiro teve a perna es- 
querda fractirada, pelo que fo! 
PGS ÃO pela denis e 
internado, em segu no Prome 
pto Soccorro, da na po 





Aggredido a socos 
no morro da Man- 
guoira 


No Jogar detiotninado “Bu- 
vaco Qilehte”!, no hioiro da 
Mangueira, desavieram-se, hon- 
tem, á tarde, por motivo full, 
a domestica Idalina de Assis. de 
cor parda, solteira, com 41 an- 
nos de edade, ali residente, e o 
individuo. Antonio de, tal. 

No calor da discussão que se 
estabeleceu entre ambos, Anto- 
nio vibrou dois potentes socos 
em Idalina, que Jhe attirgiram 
o labio superior, ferindo-o. 

A victima. com a boca a san- 
grar abundantemente, prosurou 
o Posto Central da Assistencia & 
ahi medicou-se. 

RAD PRRTENNOE fueiu e n polícia 

O teve conlizcimecto € - 
currencia, priori 


